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D E L M O M E N T O 
i H A Y Q U E A C T U A R S I N 
D E S C A N S O 
m nos oaTisaireimos de p o n d e í r a i r l a efioaoiia deil comoui-so de l a o p i n i ó n 
míos negooio.s p ú b l i c o s , y e f l á s t i m a quie e í pmeljllo e s p a í i d l n o se d é ouem-
"de míe si se Je igol)ieirj).a denitaio df! s i s t amas p a l í t i c o s veiT'diaideirí'ain'ente 
es paaiquie é l se deisentlenclie de oma i tato, .v i t a l l pastia, sus i n t e -
.\:o b a c í a faü'ta e n E s j > a ñ a u n a r e v o H u a i ó n s a n g r i e n t a . PireoLsacnenlte l o s 
Jgtí<[aveíS < M m s ^ S(>u t ^ " - c o b a r d e s que , apemus fonmiulliada u n a amo-
2 ? en semio, c e d e r í a n e l ca inipo d a ^ d o l a ' espalda. 
^ i o es preciso o t i ra cosa efue l i a o e r 'aotio de iJireseneLa cajiamdo Uegiara l a 
gastón; peino acto de p r e s e n c i a c o n i-e»; tociión n b t e i r i M - el l i r i u n f o . VA cu-
i'.niino'íjuie aiosotros p r o p u g n a m o s t s e l quie t i e n e p o r l i m i t e l a s umnas 
;¡:i,malíes, que no v i e n e n s i endo inl^rpaieites de l a vó l iu in tad c h i ' d a d a n a , s i -
m expresión del caoiquLaino c o n t o d a s sus v i l e s coacc iones y t o d a s sus ver-
¿zosás c o i - r á p t e l a s . 
•¡No tóndaieiniois dejieoho a q u e j a r n o s s i , deajjoiiés de proseaiiCíiar cosas taoi 
.cuentes como las que Ja a c t u a l i d a d nos- b a i n d a , segiuiamois (pengamdo que 
I lívida•púMica e n t r a r á e n cauces luomesbos de a b n e g a c i ó n y p a t r i o t i s m o s i n 
i; inten'eación de Jos c i u d a d a n o ? . 
' En E s p a ñ a es acaso d o n d e el Pod6,1" p ú b l á c o r e f l e j a c o n m á s t r i s t e cLa-
ted las l lagas de l c a c i q u i s m o , el t o i u p a d r a z g o , ed e s c á n d a l o y el l í b e r -
naje poiíitdcos, f o r m a d a s i>or l a in'C<.|,iJ(pir,e.nisiMe l a b s t e n c i ó n d e l pu;eblo. ' 
.fijamos n u e s t r a aU-.m-inn .•u I t a l i a , d o n d e u n m a l í a n á l o g i o l l e v a b a p o r 
liiaiiinos de r u i n a a l p a í s , y veremste c ó m o Ha o p i n i ó n p ú b l i c a t r i u n f a y 
Is impone bast.a d i s p o n e r de l o s r e s o r t e © d e l Gobie i rno. 
Pero ¿es preciso anira i r el e jempJo de I t a l i a c o n s u f a s c i s m o saflvador 
i en E s p a ñ a y en estos d í a s se n e s o f r e c e u n t e s t i m o n i o de a r r o l l a d a n » 
|trza convincente? 
El puieb'Jo no es taba conformio c o n l a a c t t u a l c i ó n de l a s J u n t a © de De-
m . y e s t á n y a d i s u e i t a s p o r e l G^cbiemo, d u r a n t e c u y o m a n d o v e n í a n 
rtaando con m á s desca ro y exitrálii-nnriitacdonies. 
¿Quáén h a i m p u e s t o s u v o l u n t a d s i n o I^a o p i n i ó n p ú b l i c a ? N o somo^ 
l&isatos solos qu ienes o p i n a n a s i . 
Nuestros colegas «El C a n t á b r i c o » y «F.-l •Dkuri.o M o n t í i i ñ é s » , e n c u a n t o 
esta regiión de E s p a ñ a , p i e n s a n de i g u a l modio. 
•Dice el p r i n t e r o : 
«Fi amanque del s e ñ o r M i i l l á n A f i t r a y h a l e v a n t a d o e n ouiajo a l a p ú 
| m opinión. Con l a m i s m a u n a n i m i d a d c o n que se q u i s o que fuese n ú e s 
|i\iEjórcito a c a s t i g a r a los r i f e n os a ¡ ra íz de l dt-sa-stiv de A n n u a l , so Jia 
siÚo aliona que diesapanezcan l a s Ou.ntas de D e f e n s a . Y a i - G o b i e r n o se I r 
i evaiperaida de ^ o n i t o l a i n d e c i s i ó n y l a t i m i d e z ; hia r ec iob rado ed Ga 
Jjji*.fll-••áTihuo. h a . c í w / i d o - • l ^ e - u ^ K v s , v. *n- p í i e i m bonrasc-a l i a d i c h o : ((¡.le 
i y aden t ro ! . . . » L a o p i n i ó n y ca si i o d o ed E i j é r c i t o se l o a g n a d e c e i ú r i . 
íjue sabe b i e n el p u e M o .que c o n o^te r a s t ro de v a l o r n o nos h u h i e r a r 
¡eaibrado los c o n s c r v í i d o r e s s i n o se h ubi ©sen v i s t o p r e c i s a d o s esta vev 
htóaiíse i m p u l s a r p o r Ja o p i n i ó n p o b l i c ' 
La onail, e s l imu l l ada p o r este é x i t o f iz. se d e b i e r a re iso lver a v i v i i 
w r e aflienta., a n o d o r m i r s e c o m o cil ea.miair^n l l e v a d o ¡por l a o0.r r iente , a 
WJtorfflaa* con f r e c u e n c i a su p' i i i ' -v in ien i lo ; a colaborafr , a u n q u e n o se lo 
p t ó t a n . por m e d i o r io l a p r e s i ó n , mi la© (Vbra© do go-hiernio, p a r q u e asi 
Wfc"haber s i t uac iones gul ierna .n) mi ules s ó l i d a s y p i^es t - ig iosas .» 
Y opina ed s egundo : 
«El señor S á n c h e z •Guerra, h a a p i ' . v o c n a d o l a s excepcionaQes v e n t a j a f 
i » aotmlai] situiaioión lo b r i n d a b a , p a n a acomic-tor lía d i s o l u o i ó n de l a s J u n 
• ha o p i n i ó n se h a n lia n i f es tad o c i r d m e l l a s de u n m o d o i n e q u í v o c o , ex 
| y r u i d o s o , y m á s p e l i g r o hs lb fa p a i r a l o s goibeamantes en oenrair l o * 
ff-a sus r e q u e r i m i e n t o que en a c o m e t e r de f r e n t e l a r e s o l u c i ó n de l l i a 
*io problema n u i l i t a r . que an tes a p a r e d í á henoh/ ido de r i e sgos . E l Go 
amo, por t a n t o , h a a c t u a d o en el s e n t i d o de Ja l í n e a de m e n o r r e s i s t en 
* « dfeoive)- l a s .Tuntas rnüi.tairo.s.>< 
Bs deciir? quie este t r i u n f o de l a c i n i ó n , de i pmehlo, debe s e r v i m o s di 
|«B» pai«a da s o l u c i ó n do o t - í ' S p r o b l mías , ig-nadmiente g r a v e s , y - q u e lo.1-
j w n o s sos layan p o r q u e los c i u d a d a n o s n o nos d a m e s c u e n t a ded i n -
l^o poder que nos as is te . 
^Cuándo s e r á ila, hora , de que el p u e b l o e s p a ñ o l p iense u n ¡ioco e n P 
1 verdaideraiiiwiUe Je hnpoir ta? 
Del Gobierno civil. E N P E N D A S 
R e s l 
Í í ^ T a d - j r c¡vi l de l a V r o v ' m ñ ü 
íchT^i m u i ^ - i d a que c o m u n i c a n 
«' tos r ep resen tan tes de los pe-
de l a l o c a l i d a d que , d e s p u é s 
| S Cra,fM"enci,as c a n li,í4 part-P!5 Í'íÍaS liabí;l f i u^dado s o l u c i o n a -
L .onmieto p l an t eado en l a Resi-
g ¿ d W 9 t r i n . e s t ab lec ida e n N u e v a 
^«snvi 'y ,c,uyo li:iil8'io se p l a n t e ó po i 
L ^ i j a o de iporsonal . 
^ses de a y e n i o h a n q u e d a d o 
i , ^s. s e g ú n ed s e ñ o r S e r r á r 
I ^ ' o d i s t a s , d e s p i d a é n d o e ^ 
(le ^^ios, i nnecesa r io s p o r fail-
" s S i 0 ' s i endo e l l o s los m á s 
Jail V - f mduis i t r ia c i t a d a , en 
^ « u e n de a n t i g ü e d a d se r e 
i S í l i P " 1 ^ ' ' ' ! 1 6 a l o s r e p o r t e r o s 
i (:Avñ ^ tel"'a v i s i t a 
« W o i r e s que f u n c i o n a n p o i 
f ía ' a n-"11*3- de P r o t e c c t ó n . a l a 
«do r S 1udo v e r d a d e r a m e n t e 
Q«l t r a t o que e n e l los sí 
••^Em , 0 el se'fl'(>r b e r r á n l a 
h ' C ^ T de l a ^ ^ sur-
f ^ i i nn, t7 y1"08, >' l ; l cinc 
S a d r é ^ ^ " ' " " ' f ' d o t i e m p o i 
i ^ e t f , 8 ' g a n t e s , f e l i c i t a n d o coi 
* ¿ ñ l ü f l \ m a l a s h u e n í s i m . a ! 
r c o n v e s t á b i l e c i m i e n t o . 
l S n ó ^ a c ' i ( \ r i c o n l'>s n o t i c i e r o s 
lVsp l , f , l o ? ' i d a d c i v i l d i c i e n d o 
> a , r i l n a ^ ^ " ^ . a de p r o -
** e in ' ! f 'Lncia P a r a t r a t a r de 
m n v ^Cli(>neis ^ p u e d e n 
^ d i r e c t a m e n t e . 
E n e l t r e n á e l C a n t á b r i c o , que t i e 
tue l a l l e g a d a a S a n t a n d e r a l a s c i n c r 
y m e d i a de l a t a r d e , f u é t r a í d o a y e i 
<á p a s t o r J o s é de l a V e g a G ó m e z ,d( 
' r e i n t a y o u a t i i o a ñ o s de edad , que . 
^ i n a o n i t r á n d o s e e n e l imneblo de P e n 
les fCalloriigo) c u i d a n d o e l ga iuado e r 
•ú m o n t o , t u v o l a d e s g r a c i a de caers i 
a - i a c t u r á n d o s e l a p i e r n a i z q u i e r d a . 
O t r o p a s t o r que p r e s e n o i ó el aoci-
'•Mite l e . a u i x i l l ó , a v i s a n d o e ñ ed puie 
b lo , de dondie f u e r o n v a r i o s vecimos. 
os que l e r e o o í r i e r o n . t r a s l a d á n d o í l e a 
n i casa, d o n d o f u é a s i s t i d o p o r el m é -
l ico de l puebdo. 
A y e r f u é t ^ n s í a d a d o a esta capitiafl 
h iendo l l e v a d o desde Ja, e s í . a c i ó n et 
d c ic lo-ea imi i l la de 14 C l í n i c a de U r -
genc ia a l h o s p i t a l de S a n R a f a e l . 
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N o t a s m i l i t a r e s 
D E S T I N O 
L a v í v a n t e de teni iente a^Tidiante 
i " l p r i m o r b a í t a l l ó n del i ' o g i m i e u t o á t 
V a l e n c i a , que qluiedó l i b r e p o r el as-
•enso cte d o n Miamuel G ó m e z Z a i d í v a n 
h a s i d o c u b i e r t a p o r el b m i o n t o dn 
airiief r a l l a doirífiS d o n M a n u e J Obesc 
P a r d o . 
V A F R I C A 
D e n t r o de b reves d í a s m a r c h a r á al 
i ' a l tal lón exiinodiciioniairio deil 23 de ; 11-
.nea el s a r g e n t o de d i c h o C u e r p o d o n 
L a m b e r t o G ó o n e z , q u e r i d o a m i g o 
n u e s t r o . 
M u c h a s u e r t e le deseamos p o r l a s 
t i e r r a s a f r i c a n a s . 
M A R G E N . 
Impresiones literarias. 
U n l i b r o p o s t u m o d e l 
p o e t a m o n t a ñ é s . 
A s u nua rcha nos h a d e j a d o u n a 
o t a , es m u y l a r g o el v i a j o que mu-»* 
t r o p o e t a l leva, a efecto, y c o m o re -
c u e r d o ú l t i m o de s u p a s o e n t r e nos-
o t r o s , nos d e j a u n i l i b r o de « M e m o -
r i a s » . U n o que f u é en su v i d a de Jos 
í n t i m o s en las cosas de l e s p í r i t u fué 
ed encangado de d á r n o s l o a conocer . 
Ese , c o n g a l a n a p l u m a , e n t r i s t e c i d a 
p o r l a p é r d i d a d e l a m i g o , h a p u i e s t ó 
e n n u e s t r a s m a n o s l a s « M e m o r i a s de 
u n o a q u i e n n o s u c e d i ó n a d a » . 
D o n A l b e r t o L ó p e z A r g u e l l o ha 
p ro i l c^ado el l i b r o p ó s t u i m o de i p o e t a 
m o n t a ñ é s ; h a d e s p a r r a m a d o s o b r e 
é l l a s f l o r e c i l l a s p á l i d a s de l r e c u e r d o 
y d a d o n u e v a v i d a a l a s p á g i n a s que 
f o r j a r a e n sus d í a s el e x q u i s i t o a u -
t o r de « L a G o l o n d i i n a » . 
E s e l l i b r o p ó s t u m o de l m a l o g r a d o 
d o n E n r i q u e , u n a de lias cosas que 
m e j o r d e c l a r a n l a é p o c a b r i l l a n t e del 
S a n t a n d e r p r ó s p e r o de l s i g l o X I X , 
a c a s ó sea el ú l i i m o que n o s pueda 
r e f e r i r de l a v i d a de n u e s t r o s p a d r e s 
y abue los , pues y a h o y m i r a m o s el 
p r e t é r i t o c o m o u n a cosa s i n i n t e r é s , 
c e r r a n d o c o n e l lo l a h i s t o r i a y ne 
g a n d o l a i n v e s t i g a c i ó n d e l p o r v e n i r . 
¡ C u á n t a s cosas a g r a d a b l e s nos re-
fiere d o n E n r i q u e e n su l i b r o ! ¡ C u á n -
t a a m e n i d a d r e s ide en l a s p i n t o r e s -
cas escenas que en él r e t r a t a ! ¡ C ó -
m o crece e l e s p í r i t u r e m o n t á n d i M 
al t i e m p o en que a q u e l o. n i o d • l : i 
s a b i d u r í a y l a m e m o r i a come •izaba 
a t r i u n f a r p o r E s p a ñ a , c u b r i e n d o de 
g l o r i a e l n o m b r e de l a M o ' n t a f í á ('doP 
M a r c e l i n o M e n é n d e z l ' o l a y o } ! ¡ C ó m o 
s iente u n o r e n a c e r el i d e a l que oon-
in - í a a ilta j u v e n t u d del pasado s ig lo 
y n o a l o s p o s i t i v i s m o s q u e p o r me-
d i a c i ó n de expdotados depo r t e s h o y 
pa recen s u b y u g a r l a ! 
A q u e l l a s v e l a d a s l i t e r a r i a s , r epre -
sen tac iones t e a t r a l e s , j u e g o s flora-
les... etc. , etc. , t o d o V i b r a de n u e v e 
en l a s h o j a s de este l i b r o , q u e como 
dice y d i ce b i e n s u p r o l o g u i s t a , el 
dedicado p o e t a L ó p e z A r g u e l l o , «eá 13 
b ro a p a c i b l e , t o d o g r a c i a y p r i m o r , 
todo s e r e n i d a d y e q u i l i b r i o , f u é l e u -
i,o y p e n o s a m e n t e e l a b o r a d o ; y a-ca^o 
uocas veces c o m o en esta o c a s i ó n r i -
f i e r o n t a n r e c i a s b a t a l l a s l a mater i . - ' 
de s fa l l ec i en te y el e s p í r i t u h a m b r i e n 
•o de g l o r i o s a s a c t i v i d a d e s . » 
mun 
L a C o m i s i ó n d e P o l i c í a y e l 
e x p e d i e n t e o . 
>No es n i n g u n a o b r a c a p i t a l q u é 
.oonga l a m á s b r i l l a n t e l a u r e o l a s 
u n p o e t a ; p e r o es, s i e n e l lo l a i n 
. ' e s t i í r a c i ó n se q u i e r e p o n e r c o n eJ 
r ecue rdo , u n c o m p e n d i o que g u a r d a 
íós m o m e n t o s m á s fe l ices de u n a 
i n d a d : c o m o a s í t a m b i é n c o b i j a loe 
i n f o r t u n i o s d e l m i s m o p u e b l o . 
E s u n l i b r o que c a n t a l a s d e l i c i a s 
P r e s i d i d a p o r ed a l c a l d e aco iden tad 
d o n A n g e l L r e n o s a , oefle'^ró a y e r se-
s i ó n o r d i n i a r i a e l A y ú n t a n n i e n t o . 
A e l la e s t u v i e r o n .presentes l o s c o n -
cejialles s e ñ o r e s Gajvi i lán, Ve/laisco, V e -
g a L a m i e r a ( d o n Ra ía j ed ) , J ado , Pere-
d a , C a m p o s , R u i z , G ó m e z , ü i i t i z , R o 
rni!ies, C a s t i l l o , S a n M a r t í n , H e r b ó u , 
V á z q u i e z , L a s t r a , T o r r e , R o d r í g u i e z , 
Pldlvur inios , M a t e o , O u t a v i l l a , M u ñ o z , 
H a m o s , A l o n s o , V a y a s y R a b a . 
Se lee y a p r u e b a e l a c t a de l a se-
s i ó n a n t e r i o r 
A N T E S D E L D E S P A C H O 
iSe concede u n a Mcienciia ad comee j a l 
señoa- J ado . ^ 
—Se leem v a r i a s paioposiciones, que 
p a s a n a lias C o m i s i o n e s r e s p e c t i v a s . 
—So da cuen t a del f a l l e c i m i e n t o del 
a i d i m i n i s l r a d o r d e l M a t a d e r o y sc-
aou ie rda a n u n c i a r l a v a c a n t e del 
poteiSito y que piase a l a C o m i i s i ó n 
' p o ; turna , p a i r a que v e a de p r o v e e r l a , 
p o r m e d i o d d l e s c a l l a f ó n . 
— i ü n a c o n n u n i c a c i ó n de l a D i r e c c t ó r 
genOTad de P r o p i e f l a d e s e Imipue; ; : ig 
Vahando e n c o n t r a él r e c u r s o de alza-
da i n t e r p u a s t o i p o r ed M u n i c i p i o ' , es 
' o í d a t a .mb i i én . 
—iSe d a c u e n t a de l a r e s o i l u c i ó n g u 
b e r n i a t i v a r e c a í d a e n e l r e c u r s o de 
a l z a d a i n t e r p u e s t o p o r ed A y u i n t a -
•niient'O c o n t r a u n í a d e t e r m i n a c i ó n de 
l a C o m p a ñ í a paira el Abas te f i i imi ente 
de Aicjuas de S a n t a n d e r , r e l a t i v a a l 
a t o r o ded con¡suimo' j júbi l ico de a g u a 
-—Pasa a l a C o m i s i ó n y a i n f o r m e 
d é l o s lertrados, p o r s i ptnooedo recu-
r r i r . 
D E S P A C H O O R D I N A R I O 
L a C o u n i a i ó n de H a c i e n d a h a t é r n i 
n a d o l o s p ré spue^s t -os o r d i n a i r i o y ex-
t r a o r d i n a r i o p a r a e l p r ó x i m o ejeirci-
ek-
E l SPfSm V a y a s p i d e q u i n c e d í a ? 
p a r a que l o s e s tud i e l a O o r p a r a o i ó n . 
y se a p r u e b a que l a s r e u n i o n e s p a r a 
d i o d e n comieinzo ed s á b a d o p r ó x i m o , 
a l i s seis de l a t a r d e . 
—-Tamib ién se a p r u e b a a u m l e n t a r l a 
ccc i i s ign i ac ión que exis te p o r concep to 
(le p a g o pan-a c a s a - l i a b i t a c i ó n de lo? 
miaes t ros . 
—iSe o o n c e d e n parcedias en C i r o ' ^ n 
a d o n Mangue! M a ñ u e c o y d o n J u l i o 
I V a d í a . 
- Pana c o n s t r u i t r u n e d i f i c i o en l a 
:.alle de Laa-odo se conoede p e r m á s o a 
ton Ga-'egiorio Clervera. 
—Se c o n v i e n e e n q u e e l M u r a c i p i o 
gestloine u n a v e n i o c o n l a C o m p a i ñ í a 
p a r a ed A b a s t e c i m i e n t o de A g u a s , y 
^ d a p o r e n t e r a d a l a C o r p o r a c i ó n del 
'e l t i e m p o v i e j o , e n e l qfue v e m o s i^-fiiOiiltfi a que a sc i ende l a s cuenitas 
•asan homibres que sup le rom segu i r -
nos c o m o h o y es d i f í c i l que enco.n-i •••• 
aos quiienes pued ian e j e c u t a r l o c o n v 
' los ; es u n l i b r o en q u é s i n t e n e r pire 
msiomies de taJl, n o s d a i d e a de h 
' h m & a del ñirrlo X I X y rurimieroí? do! 
\ X ; es mia r ipo i sa que n a c e c o n e s p í e n -
leates c o l o r o s : v i v e , a l e g r a n u e s t r o 
sofir i i tu, abso rbe l a infiel de l a s m á s 
'Al ieadas f lores de s u é p o c a y n o s l a 
•aismite t r o c a d a e n b e l l a s naira''acio-
F u é l o ú l t i m o , q u e nop d e j ó a l em-
r e n i d e r s u v i a j e a l a E t e i m i d a d ; su 
' imia c r i s t i a n a n o p o d í a , m a r c h a r s in 
' o c i r n o s « a d i ó s » , y e n este l i b r o pue-
•e l a I N t o n t a ñ a reoaaser l a s ú l t i n r a ^ 
•.lumiadas de s u i n g e n i o . A e l l a vam 
• i r ig i idas , de e l l a hiaibla y pon' nad i i f 
n á s que p o r ella, f u e r o n i m p e l i d l a s . 
H o y que lais t i e n e en su p o d e r , de 
«en s f . r recA^idJus ^rxr l o s w ^ f y f á p & v 
níie, de n o h a c e r l o a s í . s e r í a u n a des 
^ v t e s í a el n e g a l m o s a. Í8n¡b«r l o opc-
•os dice, aomel po"áta. cniivos versos 
uieroin dei^indio en v i d a , l a n o i b W a d^ 
• i a,1 mía. v l o s Pideimo.Ties seíloiriJ^MS c\( 
• i hidiPiiovn, c o n d i c i ó n , y c ú v a o r o s a 
•"A ^ a . w r t d o r o m o b á l i ^ m n ' \n l o s e s 
i-'r'itiris de minenie? l e hi^m l e í d o . 0111̂  
•o nuedi^n o l ^ i d i a r l a f^P^mura. y ^en 
V ^ r a del noert.a. m o n t n . ñ é s . ow* amhe-
a e n s u s a b r á i s ed b i e n e s t a r p a r a to-
' o s l o s miorfialliACí. 
L U I S R I E R A P A N 7 0 . 
M u t u ^ H d a H O b r e r a 
M a u r l s t a . 
H a b i e n d o f a l l e c i d o el soc io de esta 
M u t u a l i d a d . Domiirjoro Ven tc i sa (qu1' 
en ipaiz descanse) , m i a ñ a u a , v i e r n e ? 
a. l a s 0 H 1 0 . ?o c e l e b r a r á . en l a iirlesi*-
de l a \ n u n c i a . c i ó n fvull.Q-o C o m n a f i í a ) 
u n a misa , e n sufrao-io de su f i l m a . 
L a J u n t a d i r e c t i v a s u p i l i c a m u v 
e n c a r e c i d a m e n t é a l o s soc ios y suf 
f a m i l i a s n o d e j e n de a s i s t i r a t a a 
p i a d o s o acto^ 
s 'emanales. 
De l a C o m i s i ó n de PoQiicaa se despa-
h a n v a r i o s a s u n t o s . 
U n o de e l los a c o r d a n d o d a r u n p í a 
ra p a r a que sean t ras lado-dos a, l a s 
ufueras de l a p o b l a c i ó n c u a n t o s seca 
l e r o s de p o d e s e n e l l a e x i s t e n . 
—Se cons i en t e a d o n J o s é G ó m e z cn-
••ocar m o t o r e s e n l a ca l l e de C<do.sía: 
a ú m e r o 1, y a d o n J u a n F e m á m d e z 
P i n t a r u n o s c r i s te i los de u n o s oajoraes fvósfia H d i v a i g a c i ó n e n l a l ó g i c a 6 f 
a n t e s a d i c h o j 'efe , y ed s e ñ o r G a r c í a 
sos t i ene d i c h o d ic t am(en . 
E l s e ñ o r . P o l v o r i n l s emtiiende q u e 
n o es u n a c u e s t i ó n n i m i a , p e r o que 
n o debe p r e s e n t a r s e a l A y u n t a m i e n i t o 
s i n l a c o n t r a p r o t e s t a de o t r o s bomibe-
r o s que í a h a n p r e s e n t a d o a s í . 
L a i n s t a n c i a o r i g e n de l a d i s c u s i ó n 
•s un d o c u m e n t o e n el que . so d e n u n -
• i a que e l jiefe die b o m b e r o s m u n á c i p a -
ileis o b l i g a a que p a s e n p o r s u m a n o 
los doouiraeintos o connespondenc ia o ñ -
c i a l a e l l o s d i r i g i d a 
E l s e ñ o r R a m o s soMcdta que se 
u n a n a l e x p e d i e n t e t o d a s l a s s o l i c á t u -
les e n v i a d a s , s e a n d e p r o t e s t a o n o , 
y se d e p u r e n l a s r e s p o n s a i b i ü i d a d e s 
p i e e x i s t a n , eas t igaa ido a l que l o m e -
rezca. 
E l s e ñ o r M a t e o r a z o n a l a c u e s t i ó n , 
n i ia in i fes tando que n o se p u e d e f o r m a r 
u n expedient ie s i n da r se o u e n t a p r i -
m e r o lo s conicejialles d e l a s u n t o e n e l 
j ue v a u a - i n t e r v e n i r . 
l E s t i m a n a t u r a d m i s n t e l ó g i c o e l o í r 
x l a s dos p a r t e s an t e s de t r a e r e l 
i s u n t n a l a C o r p o r a c i ó n p a r a p r o p o 
DOÍC u n expedi lente , y a que r e s u f l / t a r í a 
rbsairdo, s e g ú n d ice , que u n j u e z p r o -
- :.-o a nadiiie s i n p r e v i a m i e ñ t e o M e . 
A ñ a d e que s i n t a l e s r e q u i s i t o s n o 
1 'de n i debe a u t o r i z a r s e t a l expe-
d i e n t e o . 
T e r m i n a d i c i e n d o ' que l a C o m i s i ó n 
l e P o i i c í a n o h a o b r a d o d e b i d a m e n t e 
>n l a c u e s t i ó n . 
Ell s e ñ o r V e g a I^amiera i n t e r v i e n e 
i p o n - t u n í s i m a i m e n t e . H a b l a de l a g r a -
vedad que puede e n t r a ñ a r e l a s u n t o 
'ebai t ido y >.«e.n«i¿«xna Ta d i í e r e n i e i a de 
r i t ié r io q a e ex i s l e sobre e l p a a t k n d a r 
Mitre dos i n d i v i d u o s de l a C o m i s i ó n 
le P o l i c m . D i c e que é s t a n o p u e d e 
a iuuoa v e n i r c o n inrt ierrogacioines y 
d e c i r c l í a r a m e n t e s i p r o c e d e o n o l o 
Huie se p i d e . A f i r m a que l a C o m i s i ó n 
tercia h a p r o c e d i d o c o n p r e o i p i t a c i ó o i . 
A ñ i a d e que él n o ve m á s quie u n ca-
'O de p r u d e n c i a e n ' l o que ex ige e l 
efe de bomiberos e n c u a n t o a q u e sea 
d el enca rg iado d e e n t r e g a r - l a s co-
iresponidiemcias o ñ c i i a r ^ s , c o n l o c u a l 
do c o n s i g u e m á s que u n a r e s p o n s a b i -
l i d a d .si t a r d a s e e n e n t r e g a r l a 
v'* i .ndo d e paso , en f a v o r de l o s i n -
u r s ados , ed que a n d e n de m a n o e n 
n a n o t a l e s o f ic ios , c a r t a s o l o q u e 
u e r o , expues tos a d e m á s a cuaUquie r 
: x t , r a v í o . 
j E l s e ñ o r T o r r e d i ce que d e b i ó l a 
' : . p ; r i ó n a n t e s de n a d a o i r a l a s dos 
o í t r í es. • 
R e c t i f i c a e l s e ñ o t r R u i z y confiesa" 
•I o r r o i - e n que ee e n c u i e n t r a l a C o m i -
ión de P o d i c í a . 
ÉJ s e ñ o r C a s t i l l o p i d e que • v u e l v a 
•d asiLt i to a e l l a p a r a que n r o c e d a e n 
oi ' a d do ÍQÍS faouOtades q u e l a l e y l e 
•o 1  cede, c o m o d é b i ó h a c e r l o an tes . 
Y si no s a b e — t e r m i n a e l e d i l — , q u e 
*e va víl y- v a i r e m o s n o s o t r o s a s u -
•Rectif icain c a s i t o d o s l o s s e ñ o r e s 
• Mi. j n ' s, y a l fin, y u n a vez m a m i -
d | j m e r c a d o d e l Es te . 
—Pímu c o l o c a r u n hoamo y u n m o t o r 
•n l a t r a v e s í a de San. F e m a n d o , sf 
o n c e d e u n peinmiiso a d o n G o d o f r e d o 
S u m í l l e r a . 
S i n d i s c u s i ó n , c o m o lo s a n t e r i o r e s , 
>e a p r u e b a n dois d i c t á m e n e s que , ian 
' r e o t m , prese inta l a C o m i s i ó n de B e -
lef tcencia . 
E l p r i m e r o a u m e n t a n d o l a r e n t a de 
a escue la de M a i i a ñ o y el s e g u n d o 
TonJ r a u d o a u n sedentaado p a r a de-
' m . p e ñ a r l a plaza, de p o r t e r o e n l a es-
cuela de I n d u s i t r i a s . 
A S U N T O S C O N D l S ^ T S l ó X 
D e s p u é s de hahdiar d e t e r m i n a d o s 
conce ja les , se c o n v i e n e en ne f ra r e1 
•uimiento de sue ldo que s o l i c i t a n d o n 
l o s é H e r n á n d e z y d o n P a b l o N ú ñ e z . 
—iSe n i e g a l¡á c o n d o n a c i i ó n die u n 
' i r b i t r i o s o l i c i t a d a p o r d o n L u i s de l a 
R e v i l l a . 
— i L a C o m i s i ó n de P o l i c í a rvresenta 
m diotiaimien p a r a que se' f o r m e ex 
aediente ad j e f e de l o s b o m b e r o s m u -
n i c i p a l e s . 
La . d i s c u s i ó n p r o m o v i d a c o n tail m o -
i y o d u r a c e r c a de u n a h o r a , i n t e r v i -
l i e n d o v a r i a s s e ñ o r e s ed i les . 
De l o s p r i m e r o s e n h a c e r u so de l a 
oailiabra s o n l o s s e ñ o r e s R u i z y Gar -
ú a ( d o n C á n d i d o ) , p r e s i d e n t e este ú l 
t imo ' y v o c a l el p r i m e r o de r e f e r i r l a 
" o m i i s i ó n . e n t a b l á n d o s e u n d iá i lo . s r 
g r a c i o s í i s i m o que p o n e de r e l i e v e qm-
10 e s t á n de a c u e r d o a m b o s s e ñ o r e í 
m l o qtue p r e s e n t a n a l a C o r p o r a c i ó n 
muinnoipad. 
E l s e ñ o i r R u i z afiinma qiuie n o es l e 
aoo rdadQ t r a e r ed d i c t a m e n , s i n o o í r 
l o s c a p i t u l l a r e s . que p r e t e n d e n el ex-
• - l i^Ti i te ad j e f e de b o m b e r o s m u n i c i -
palles, q u e d a conven i ido el a p r o b a r e l 
i i citvaimien que se p r e sen te , p e r o n o 
c o n t r a p e r s o n a d e t e r m i n a i d a , s i n o pa-
•1 nomer e n c l a r o t o d o l o que o c u r r a , 
v mn v o t a c i ó n n o m i n a l se a c o r d ó n o 
c o n t i n u a r en e l h e m i c i d l o . 
L o s e x c w d e n t e s d e c u p o ü 
T e s t i m o n i a n d o u n a g r á * 
d e c l m l e n t o , 
H o y s e r á l i c e n c i a d o e l s e g u n d o 
g r u p o ded c u p o de i n s t r u c c i ó n , que 
f u é r e v i s t a d o p o r e l g e n e r a l g o b e r -
n a d o r de l a in laza . s e ñ o r Cas t e l l , e n 
los a r e n a l e s de M a d i a ñ o . 
• ¡ E s t e g,r|ip<1 d s t a h a m a n d a d o p o r 
s u t e n i e n t e i n s t r u c t o r d o n A m a d e o 
T p j e i r o , q u i e n f u é f e l i c i t a d o p o r e í 
' o n es tado d ^ i n s t r U i C c i ó n de los r e -
• i u t a s a su m a n d o . 
L o s r e d u t a i s deíl s e c u n d o g r u p o re-
- •a ion i r i ad s e ñ o r T e j e i r o u n a a r t í s -
t ica, p e t a c a de ipllata, c o n es ta i n s -
c r i i p c i ó n : « A . T . L o s excedentes de 
1931». Q u e r i e n d o de es ta m a n e r a tes-
t i m o n i a r a su je fe e l a g r a d e c i m i e n t o 
a su p e r s e v e r a n c i a p o r l o g r a r de l o s 
iV^lliU'tlais ¡ell l^a.cerlos .soildíadios b i e n 
i n s t r u i d o s , a s í c o m o p o r s u b o n d a d 
y c a b a l l e r o s i d a d de i j i o s t r a d a d u r a n -
'e el t i e m p o q u e estos so ldados h a n 
' s t ado e n filas. 
D e s e a m o s f e l i c i t a r a l s e ñ o r T e j e i -
ro , , /a) f lu ie j t i , ^roifejBaaBios s i n c e r o 35 
l e a l a p r e c i o . 
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S E A G R A V A L A S I T U A C I O N 
E n M a d r i d , B a r c e l o n a ^ V a l l a d o l i d , V a l e n c i a y S a l a m a r v 
c a h u b o a y e r s a n g r i e n t o s c h o q u e s e n t r e l o s e s t u d i a n -
t e s ; ; y l a p u e r z a p ú b l i c a . 
U n g u a r d i a h i e r e g r a v e m e n t e a c u a t r o e s t u d i a n t e s m a d r l I e ñ o s . - L a s c o l i s i o n e s e n B a r c e l o n a . - E n S a l a m a n c a r e s u l f a i 
t r e s e s t u d i a n t e s g r a v e m e n t e h e r i d o s - E n V a l l a d o l l d , d o s - E l c l a u s t r o u n i v e r s i t a r i o d e M a d r i d a c u e r d a p e d i r l a d e s % 
c l ó n d e l D i r e c t o r g e n e r a l d e O r d e n p ú b l l c o - E I A t e n e o d e M a d r i d a b o g a p o r l a h u e l g a g e n e r a l e l d í a 1 7 y p o r l a i n h a -
b l l l t a c l ó n p ú b l i c a d e l s e ñ o r M l l l á n d e P r i e g o . - S e e s t i m a c o m o m u y d i f í c i l l a s i t u a c i ó n d e l G o b i e r n o . 
E N M A D R I D 
G R A V I S I M t ) I X (; 11) 1 L\" T E 
M A D i U I D , 15.—Teneauos n o t i c i a de 
U n g r a v e i n c i d e n t e r e g i s t i u d u es!a 
m a ñ a n a e n l a s i n m e d i a c i o n e s de l a 
F a c u i t a d de M e d i e n i a . 
U n g r u p o de es tu id ian tes m a i c i i a -
iba ipor l a ca l le de A t o d i a aba jo , d a n -
do v i v a s a M i l l á n A s t r a v. 
U n g u a r d i a de S e g u i ' i d a d i n v i t ó 
c o r t é s m e n t e a l o s e s t ú d i a n t e s a q n o 
ee d i s o l v i e r a n . 
L o s aflummOs. l e j o s de h a c e r l o a s í 
• e o h á r o n e n o a r a a l g u a r d i a su i r r c s -
peit.uoso proicieder. 
L o s e s t u d i a n t e s entonioes... 
(Censm 'a ) . 
Se h i c i e r o n fu e r t e s e n S a n Car-
l o e . . . 
( M á s c e n s u r a , que t e r m i n a c u a n d ' 
n u e s t r o c o r r e s p o n s a l p a s a a n i r a 
icosa),! 
N U E V O S D E T A L L E S 
E l r e v u e l o cpuie se p r o d u j o enti-e 
l o s e s t u d i a n t e s a l somar l o s d i s p o r o s 
. fué e n o r m e , y c u a n d o se r e s t a b l e c i i ó , 
e n .parte , l a ca í !n ía , p u d o ve r se que 
h a b í a t e n d i d a s en el sue lo v a r i o s he-
r i d o s . 
E s t o s f u e r o n i n m c d i . ' i t a n i e n t e r e t i -
r a d o s , y s o n i o s s i g u i e n t e s : 
T o m i á s F e r n á n d e z Cofer , c p n u n a 
h e r i d a g r a v e e n e l m u s l o . 
F r a n c i s c o A l b a d a l e j o , g r a v e . 
L u i s A b u l t ó , g r a v e . 
F e d e r i c o G o n z á d e z , g r a v e . 
E s t o s dos ú l t i m o s s o n e s t u d i a n t e ^ 
y f u e r o n a s i s t i d o s e n l a Ol ín . ica de 
S a n C a r l o s p o r e l d o c t o r Recasen-s 
q u i e n p r o c e d i ó a e x t r a e r l e s i o s p r o -
y e e t i l e s . 
D e s p u é s de p r a e t i c a d a . l a %i i ra . d o n 
F e d e r i c o G o n z á l e z f u é t r a s l a d a d o a 
§ u d o m i c i l i o en g r a v e op tado , c re-
y é n d o s e que p e r d e r á u n o de Lps pies. 
H a y t í i m b i i é n v a r i a s l i o r i d n s c o n 
m a g u l l a m i e n t o s a c o n s e c u e n c i a de 
l o s g o l p e s que c o n e l m a c h e t e les 
p r o p i n ó e l g u a r d i a 
L a i n t e r v e n c i ó n de l a s f u e r z a s q u o 
se h a l l a b a n m u y p r ó x i m a s y . s o b r - í 
t o d o , e l e s t u p o r que c a u s ó e l sur,.', 
so , i r rup id ió que f u e r a l i n c h a d o e l 
g u a r d i a . 
L o s e s t u d i a n l í ' s d c ó l a r a r á n l a h u e l -
g a . f i a s t a que í̂ e les d e n e x p l i c a c i o -
/ i l e s y sea d e s t i t u i d o el d i r e c t o r gene-
r a l de O r d e n p ú b l i c o , pues l a c a u s a 
de este g r a v e i n c i d e n t e se a t r i b u y e 
a q u e , l a s o r d e n é i s que é s i e ou i r só fuio-
l o n de u n a s e v e r i d a d m u i s i i a d á . 
P I N J E S DBFIIEl\D]í A DON MILLAN 
AE E e g a r a l C o n g r e s o el napwst ro 
de l a G o b e r n a c i ó n se e n t e r ó d e que 
i b a a ser p r e s e n t a d a u ü a prbjposi-
c i ó n p i d i e n d o l a d e s t i t u c i ó n de l se-
ñ o r M i l l á n d e l P r i e g o . 
E l s e ñ o r P i n i é s d i j o que de los su-
cesos d e s a r r o l l a d o s an te l a F a c u l t a d 
de i M e d i c i n a de S a n C a r l o s Sd érfi 
c u l p a b l e e l d i r e c t o r genera i l de Or-
d e n p ú b l i c o , q u i e n p r e c i s a m e n t e h a -
b í a - d a d o ó r d e n e s de que n o se m o -
les tase a l o s e s t u d i a n t e s , s i e m p r e 
q u e é s t o s se m a n i f e s t a s e n e n s i t i e s 
¿ o n d e n o a l t e r a s e n e l o r d e n p ú M i m . 
A n u n c i ó que m a ñ a n a p r o n u n c i a r a , 
e n el C o n l g r é s o u n d i s c u r s o í̂ iím! a l 
q u e p r o n u n c i ó h o y en éQ Si n a d n i l 
¡ h a b l a r de este i n c i d e n t e . 
G R A V E S A C U E R D O S D E L O S E S -
T U D I A N T E S 
A l a s c u a t r o y m e d i a de l a t a r d e 
se r e u n i e r o n l o s e s t u d i a n t e s e n l a 
F a c u l t a d de M e d i c i n a . 
Se p r o n u n d a r o n d i s c u r s o s m u y 
e n é r g i c o s . 
Se a m n l ó p e d i r e l c i e r r e de l a s 
U n i v e r s V i i a d a s y de t o d a s l a s Bsoue-
ía-s e s p i t i a l e s . 
D e c l a j a ' r l a hue lg i a g e n e r a l hasrta 
q u e sea d e s t i t u i d o el» d i r e c t o r g e n e r a l 
de O r d e : i p ú b l i c o . 
' l lnaisladar estos a c u e r d o s a sus 
oamipañ i e i ro s de p r o v i l n c i a s p i d i é n d o l e s 
soilidairidlaid. 
Goanipnomiateirise a n o v o l v e r a c lase 
•luaJsta e l d i a 7 de d i c i e m b r e , e n que 
c o i n n e n z a r á n l a s vaioaciiomes de Pas-
c u a , s i n o se les d a s a t i s f a c c i ó n . 
A C U E R D O S D E L A T E N E O 
E n e l A t e n e o se l i a c e t e í h r a d o - h o y 
urna asaimfi laa pa i ra p r o t e s t a r coní t i ra 
flos sucesos desa i r ro l l ados e n lia F a c u l -
t a d de S a n Cairikws. 
Se a c o r d ó a d h e r i r s e a l a s p e t i c i o -
n e s formailliadas poa- l o s e s t u d i a n t e s e n 
s u r e u n i o a i . 
iPedÉr quie se f o i m e u n e x p e d i e n t e 
ail di iaeoter geneaiafl de O r d e n p ú b l i c o , 
n o s ó l o p o r l a culipiaib.illidad en que h a -
y a i n r u i n r i d o p o r los sucesos do h o y . 
simio fcatebáéto p a r a que sea sepairado 
d e l C u e r p o de l a A d a n i n i s ü ' a c i ó n d e l 
E s t a d o a que pe r t enece . 
A d e m á s se i n v i t a r á a l o s e s t u d i a n -
t e s y a los o b r e r o s a d e c l a r a r l a 
hueüjga geniorail el d í a 17 si no se ac-
cede a sus pnetenisiiomieis, e i n v i t a r áíl 
vec india i r io niiadirilieflo a l a c e l e b r a c i i ó r i 
de u n a m i a n i f e s t a c i ó n m o n s t r u o d e 
] j r o t e s t a c o n t r a M i l l á n de P r i e g o , que 
p o d r á t e n e r lumbar e l d í a 19. 
U N A P R O P O S I C I O N D E L E Y 
i S e h a presen t iado e n e l C o n d e s o 
un/.i j a « . p o s i c i ó n de l e y p i d i e n d o l a 
deif-:it.iit;u:cii(hi del mWecttJCxr g o n e r a l de 
Oaxlen j i í ibil ico. 
V a í i n n i a d a p o r l o s s e ñ o r e s S o l a n o , 
S a r r a d e l l , C u e r a de l R í o v o í r o s . 
A d K U D D S D E L C L A U S T R O 
iBl C l a u s t r o de p ro feso res de l a 
U n i v e r s i d a d C e n t r a l se l ia . r e u n i d o 
p a r a t r a t a r de los sucesos d e s a r r o -
l l a d o s a n t e San C a r l o s y en l o s que 
hu|>Q v a r i a s v í i c t i n o i s . 
•• A c o r d a r o n c e r r a r l a U n i v o r s i d a I 
m i e n t r a s n o se les d e n e x p i i o a c i o n o s 
de lo o c u r r i d o . 
T a m b i é n d e t e r m i n a r o n p e d i r l a 
d e s t i t u c i ó n de l s e ñ o r M i l l á n deJ 
P r i e u o y eO c a s t i g o n o s ó l o de lo.s 
c u l p a b l e s s i n ó de l o s ind,uictores. 
E N B A R C E L O N A 
C O L I S I O N E S 
B A R C E L O N A . 1 5 . — í í o y h a n t e n i d o 
l a s a lg ia radas e s t u d i a n t i l e s m a y o r 
i m p o r t a n c i a que e n i o s d í a s a n t e r i o -
re s . 
Desde i p r i r u e r a h o r a l a s p u e r t a s de 
l a U n i v e r s i d a d y d e l I n s t i t u t o es tu-
v i e r o n cer rad ias y a n t e e l l a s se s i t ú a 
r o n l o s e s t u d i a n t e s , f o n n a i e i o g r u -
pos, que e n g r o s a b a n a m e d i d a que 
a v a n z a b a la m a ñ a n a . 
L a s a u t o r i d a d e s , en p r e v i s i ó n da 
a . c o n l e r i m i •utos, r e f o r z a r o n las p i v -
cauiciones a d . . p i a d a s a y e r y fue rzas 
de S e g u r i d a d . V i g i l a n c i a y ( o i a n i i a 
< i \ - i l i i a t r u l l a b a n .por la, plaza, de !.« 
U n i v e r s i d a d y ca l les p r . ' . x i i n i s , c o n 
t 
E L S E Ñ O R 
l a m i s i ó n de e v i t a r se f o r m a r a n m a -
n i f e s t a c i o n e s . 
L o s e s t u d i a n t e s n o cesaban en s u á 
v i v a s y m u e r a s y de a p l a u d i r u n a s 
veces v s i l b a r o t r a s . 
Q U E D A N S U P R I M I D A S L A S C L A 
S E S 
E n es ta s i t u a c i ó n p e r m a n e c i e r o n 
h a s t a l a s d i e z d e l a m a ñ a n a , h o r a 
e n l a que e n l a p u e r t a d é * ' l a U n i v e r -
s i d a d se c o l o c ó u n a n u n c i o , en el 
que se d e c í a que p o r o r d e n del rec-
t o r , h a b í a n q u e d a d o s u s p e n d i d a s l a s 
c lases h a s t a m a ñ a n a . 
L o s e s t u d i a n t e s se a g o l p a r o n a l e e r 
e l a n u n c i o y d e s p u é s , f o r m a n d o g r u -
pos , q u e f u e r o n e n g r o s a n d o , comen-
t a r o n l a d i s p o s i c i ó n d e l r e c t o r a d o . 
Se d i j o q u e l a s u s p e n s i ó n obed -
c í a a l h e c h o de n o e n t r a r l o s e s tu -
d i a n t e s e n d a s e y que e l C l a u s t r o 
de p ro feso res h a b í a a c o r d a d o l a 
a d o p c i ó n de m e d i d a s d i s c i p i l i n a r i a o . 
• T a m b i é n se d i ó p o r c i e r t a l a n o t i -
c i a de que e l acceso e n l a U n i v e r s i -
d a d s ó l o se p e r m i i t i r í a m e d i a n t e l a 
p r e s e n t a c i ó n d e l c a r n e t de i d e n t i d a d . 
E s t o c o n i t r i b u y ó a e x c i t a r m á s l o s 
á n i m o s de l o s e-Un l i a n t e s , que l o ex-
t e r i o r i z a r o n d a n d o v i v a s y m u e r a s y 
c u i d a n d o e l h i m n o de « L o s Segado-
r e s » . 
S E I N I C I A N L A S C A R G A S 
D e repente , l o s que f o r m a b a n u n o 
d e l o s g r u p o s m á s r e v o l t o s o s p roce -
d i e r o n c o n g r a n r a p i d e z a a r r a n c a r 
l o s a d o q u i n e s de Ía£ ca l les , cpie cor: 
g r a n a c t i v i d a d c o l o c a r o n e n l o s r a í -
1?", de l t r a n v í a . 
La. f u e r z a p ú b l i c a i n t e r v i n o p a r a 
de spe j a r ; p e r o c o m o n o e r a n a t e n d i -
d a s sus i n t i m a c i o n e s , se d i ó u n t o -
que de a t e n c i ó n y se i n i c i ó u n a c a r -
r a . 
L o s e s t u d i a n t e s se d e s b a n d a r o n y 
1 u - c a n u . r e f u g i o en l o s p o r t a l e s y 
en l a ü í i i v i e r s í d a d . 
I.'n é s t a i n t e n t ó p e n e t r a r u n g u a r -
d i a , e l c u a l r e c i b i ó u n a p e d r a d a que 
l e h i z o d e s i s t i r de su i n t e n i o . 
P a r a e v i t a r que los e s t u d i a n t e s en-
t r a r a n e n el e d i f i c i o u n i v e r s i t a r i o , 
u n a p a r e j a de l a G u a r d i a c i v i l se s i -
l ia ' , e n l a s p u e r t a s de a q u é l . 
Al M K X X T A L A I X D K i N A C U ) N D E 
L O S E S T L D I A X T K S • 
Poco d e s p u é s do o e u r r i r l o q u e l l e -
v a m o s r e l a t a d o , a p a r e c i ó , p egado e n 
u n á r b o l de l a p l a z a de l a Ú n i v e r s i -
dac!. u n p a p e l M a n c o , sobre e l q u e 
i t s:ii1taba u n r e c o r t e de u n p e r i ó d i c o 
h n - i J , e n el que se dalia, l a no l ic i - ' i 
d e l f a l l e c n n i e n t o ide u n e s t u d i a n t e de 
l o s h e r i d o s a y e r en M a d r i d . 
E s t o a u m e n i t ó l a i n d i g n a c i ó n de los 
est/udiaOTtes, que p romcv ie i r ion n u e v a s 
a l g a r a d a s , lo que m o t i v a r o n u n a n u c 
va- c a r g a de la fue rza p ú b l i c a . 
C e r c a de l a u n a , los e s t u d i a n t e s so 
d i n í r i e r o n en p e q u e ñ o s g r u p o s h a c i a 
l a C r a n V í a , r e n n i i d i d o s e f r e n t e a i 
C o n v e n t o de J e s u í t a s de l a ca l le de 
D i s p e . 
L a f u e r z a p ú l i l i . c a . que s e g u í a a 
l e s e s t u d i a n t e s , d i ó n n a n u e v a ca r -
g a , d i s o l v i e n d o 'os m i n o s v d a n d o 
h i ^ a r a l c i e r r e de los e s P i M c c i n n e n -
i.n:-. 
D u r a n t e esta c a r ^ a u n g u a r d i a de 
vSegur idad se cay . , del cal .a. l lo, r e s n l -
i m i d o ib-so únl la ig tos^fmiei i té . 
O t r o g r u p o e s i n d i a n t i l se d i r i g i ó 
I n i c i a e l m o n u n i e n t o de ( a i s anox , ; . 
L a | . o l i c í a les saf io a l patio y l u e -
d i a n t e nna. carga, (os d i s o l v í ' ' . . 
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" S H L l e t r a r o n v e r d á d e r a j a o rp . í ' i ns i f In / ÍAf l 
E n l a p l a z a de Cat.ailufia d i ó o t ra , 
c a r g a l a f u e r z a púb ih ica . d i i so lv i endo 
u n gTupo de e s t u d i a n t e s que a l b o r o 
t a l -a . 
E N V A L L A D O L I D 
V A L L A D O L I D , 15 .—Con m o t i v o de 
l o s ac tos o r g a n i z a d o s p o r l o s es tu-
d i a n t e s e n s e ñ a l de p r o t e s t a c o n t r a 
l a s J u n t á i s m i l i t a r e s , h u b o h o y v a -
n a s c o l i s i o n e s e n t r e é s t o s y l a fue r -
za p ú b l i c a . 
H a y dos e s t u d i a n t e s h e r i d o s de 
. g r a v e d a d . 
E N V A L E N C I A 
V A L E N i O I A . 15 .—Frente a l a redac-
ei. ' .n de «iEll M e r c a n t i i l V a l e n c i a n o » 
h u b o h o y u n a g r a n r e f r i e g a en t r e 
l o s es tu id ian tes y l o s g u a r d i a s . 
U n su j e to que s a l i ó de l a r e d a c c i ó n 
d e d i c h o d i a r i o h i z o v a r i o s d i s p a r o s , 
q u e s e m b r a r o n l a a l a r m a . 
L o s á n u n o s e s t á n e x c i l a d í s i r n o s . 
L o s e s t ú d i a n t e s a c o r d a r o n i r a l a 
h u e l g a en S e ñ a l de p r o t e s t a . 
E N SALAMANCA 
S A L A M A N C A , 1 5 . - L o s e s t u d S 
o r g a n i z a r o n h o y u n a manifestación 
d u r a n t e l a c u a l s o s t u v i e r o n una r¿ 
f r i e g a c o n ,1a f u e r z a p ú b l i c a . L' 
H a y i.res eatudia,n!tes he r idos de ara, 
v e d a d y v a r i o s d e t e n i d o s . 
•Reinia g i ran efervescencia . 
Lia pobikiición e s t á consftiernada. 
L o s e s t u d i a n t e s h a n tomado inmor-
ta.iutes acue rdos . 
L . \ S I T U A C I O N E S GRAVE 
A úilitiima h o r a se d e c í a por autorj. 
z ^ d í i s jTenaonialidaides poli t ieas quo 
c o n miQitAvo de lias dGiterniin.iu-.ir.nos 
oidopitadiais, oio s ó l o p o r los estudian, 
t es de t o d a E s p a ñ a , s ino ¡ m los 
diauistoois y p o r . l a s entidades, la si. 
; t n a c i ó n de l Gobie ia io e r a m u y .com. 
p r o m e t i d a , s i se, t i e n e e i i cuenta me 
-el n i i n i s t r o de l a G o t e r m a c i ó n ha de-
t e n d i d o e n e l Senado , en l a tarde de 
h o y , l a g e s t i ó n del M i l l á n de Bm^o, 
y a n u n c i ó que le d e f e n d e r í a mañana 
a n t e e l C o n g r e s o . 
A v i s o a i o s a g r i c u l t o r e s 
V i e n e . . l . s e r v á n l d o s e desde h a c e 
t i e m i p o que a l g u n a s , E s c o r i a s T i l o -
m a s , c u y a v e n t a la. l e y a u t o r i z a , 
d e n a l " m e r c a d o p a r la r i q u e z a d ' i 
18,20 p o r 100 de á c i d o f o s f ó r i c o t o t a l , 
n o d a n e l r e s u l t a d o a p e t e c i d o a los 
l a b r a d o r e s , el que d e b i e r a n e spe ra r 
p o r l a r i q u e z a que d e c l a r a n l a s m i s -
m a s . 
L a r a z ó n es m u y s e n c i l l a , y de l o s 
niií.I 1 i,¡ijjes a n á l i s i s ' que de estos _ p r o -
d u c i o s f e r t i l i z a n t e s v e n g o r e a l i z a n -
do, r e s u l t a que esto es d e b i d o a que 
d e l á c i d o f o s f ó r i c o que c o n t i e n e n las 
r e f e r i d a s E s c o r i a s no t o d o es a s i n i i -
lahdc y , po r ío t a n t o , ú t i l p a r a l a 
i p l a n t a , s ino s o l a m e n t e el q u e se ha -
l l a b a j o f o r m a s o l u b l e , ( c o n d i c i ó n i/-> 
d ispenisable p a r a . s e r a s i m i l a b i l e ) jkw 
l o c u a l y a. pe sa r de h a b e r E s c o m í s 
a n í s r i c a s en á c i d o f o s f ó r i c o t o t a l , 
deben p r e f e r i r s e p o r e l a g r i c u l t o r 
p a r a su c o m i p r a a q u e l l a s q u e encie-
r r e n rnü.iyor c a n l i i l a d de á c i d o fos fó -
r i c o solii,lil!e a l c i t r . i t o de W' i g n e r . 
E n su •consecuencia , de a l i o r a en 
a u n í a n t e y a l ob j e to de c o n e l lo ser 
m á s ú t i l e s a l o s l a b r a d o r e s d e l a 
p r o v i n c i a , l o s n u e v o s c e r t i f i c a d o s de 
a n á l i s i s de este L a b o r a t o r i o , se d a -
r á n l a s E s c o r i a s c a l i f i c a d a s e n l a 
f o r m a s i g u i e n t e : 
E s c o r i a s T h o m a s c u y o t a n t o po r 
c i e n t o de á c i d o f o s f ó r i c o s o l u b l e pa-
se del 10,8 fcóv 100, excelentes . 
D e l 15 a l 16,5 p o r Kü), n i u v b u e ñ a s . 
D e l 13,.') a l 15 po r 100, buenas . 
De l 12 a:l 13,5 por lf)0, r e g u l a r e s . 
Y m í e n o s dnl 12 p o r IfiO, pobres . 
E s t a s cailifi/caiciones, pa ra b á i c é r l a s 
r e s a l t a r nuVs, i n i n en t i n t a i M j a , a s í 
c o m o las ni iarcas de los sacos en que 
a i p i é l l a s v i • n " n , y los a g r i c u l t o r e s 
d e b e r á n f i a r se m á s de esto que n o 
del l a r i m i e z n en á c i d o fosjV.rico t o -
l a ! , pues es lo c i e r t o q i M b a y Escm-
r i a s " u y o s a n á l i s i s l i a n d a d o sola-
rram-te .d 16̂ ,45 por c i e n t o de á c i d o 
f o s f ó r i c o t o t a l , y de esa c a n l i d a d el 
10,2o era. so lub l e , d e b i e n d o , po r lo 
t a n t o , i - e p n t a r s ' c o m o M l ' Y D U E Ñ A , 
y ' e n camiibio o t r a s c u y a r i q u e z a p o r 
c i e n t o de d i c h o á c i d o fosfórico total 
e r a e l do 17,21 p o r 100. d i ó , en cante 
b i o , a pesar de esto, só lo e l 11,92 por 
100 de süiliUhlei d e b i é n d o s e reputar 
c o m o pobres , p o r l o t a n t o . 
E n s u c o n s e c u e n c i a y pa ra que no 
e x i s t a p e r j u i c i o p a r a nadie , creo ne-
cesa r io que l o s comipradores de abo-
nos es t ipu i l en sus con t ra t e s de com-
p r a b a j o l a base de su riqueza en 
á c i d o f o s f ó r i c o so lub l e , .pues no exis-
t e r a z ó n l ó g i c a p a r a que e n los Su-
per l 'osfatns se h a g a n de esta suerte 
l a s c o m p r a s y de o t r a en las Esco-
r i a s , d a d o que a m b a s substancias se 
e m p l e a n b a j o e l p u n t o de vista de 
a u i m e n t a r l a r iqueza , en á c i d o fosfó-
r i c o , y é s t e s ó l o se f ac i l i t a a 'a 
p l a n t a c o n e l s o l u b l e y no con el 
q u e c u a n d o e l t i emipo pueda, venir a 
s o l u b l e , caso que es m u y proWemifc 
t i c o , p o r n o e x i s t i r en l a tierra áci-
dos m u i v e n é r g i c o s p a r a ello ni en 
l a p l a n t a , y p o r q u e los contratos # 
b e n hace r se sobre cosas reales y M 
•prohle .miá t i ica .s , s e g ú n el misino Codl-
gO c i v i l d i s p o n e . 
C o m o qu i e r a , que con las Lscoiuas 
. T h o m a s s o l a m e n t e se agrega a nflfflfc 
t r a s p r a d e r a s e l á c i d o fosfórico v la 
c a l , p a r a que é\ efecto que en ellas 
se s i e n t a de benef ic io sea mas com-
p l e t o , es n e c e s a r i o ad ic ionar le el üia 
de su e m p l e o a l g u n a sal potásica, 
l a q u e t a n neces i t adas son las W-
v c u yo alíoDU miinosa.s p ra t enses , ., • 
b i e n p ú i e d é ser un - i k a i n i t - i <? ^ J ' S 
f a lo p o t á s i c o , en ln cant idaa que «' 
los a r t í c u l o s - lados a la P rensaJg 
el quo suscribe, v i enen recomenaaii 
dose . , ,„ icfá 
S a n t a n d e r , 15 de noviembre (le i » r 
I n g e n i e r o - j e f e de la S -cc ión Agronó-
m i c a de Saniander . 
^^^^ 
P E L A Y O Q U I I A B " 
M E D I 6 0 _ 
E i p e c t a l l s t a en enfermedadej Be W ' 
C O N S U L T A ) E O N C E A UN* 
FALLECIÓ EL 15 DE NOVIEMBRE DE 1922 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendición Apostó,lea 
B. •• P, 
S u destonsolada esposa, d o ñ a H o r t e n s i a V i e r n a ; sus h i jos H e r m i n i a , 
R o s a r l e , Sor M a r í a ( H i j a de l a C a r i d a d , ausente), Bafaela , H o n o r i o y M a r í a 
L u i s a ; h i jos p o l í t i c o s , Pedro T c r á n (del comercio); Miguel S á n c h e z y Nico-
lá"? A l z a g t ; nietos, hermanos , Dolores y Nemesia; hermanos p o l í t i c o » , don 
E n r i q u e V i e r n a ( P á r r o c o de Beranga) ; L u c r e c i a y Consuelo V i e r n a ; sobr i -
nos, p r i m o s y d e m á s parientes, 
R U E G A N a sus amistades encomienden a Dios e l a l -
a l ina de l finado y as is tan a los funerales que por s u 
eterno descanso se c e l e b r a r á n , hoy, jueves , a l a s D I E Z 
de l a m a ñ a n a en l a ig l e s ia de l a A n u n c i a c i ó n , y a )a 
c o n d a c c i ó n del c a d á v e r que t e n d r á l u g a r a las D O S Y 
M K D I A de l a tarde, desde l a casa mortuoria , Kualasaf , 
10, a l sitio de costumbre. 
L a m i s a de a l m a a las ocho en l a m i s m a Igles ia . 
£a fiíf» & $ j x r m i i v , ¡ ¿ Q A g u t a \ \ . G. N e w , B u r d o s , ^ y ' ¿ i — T e l é f o n o , 
l g a r  r a d e r a s p r e c i o s i d a d e s 
en l a C a m i s e r í a de M , F . O R U Ñ A . 
Sucesor de J . Cor rea .—S. F r a n c o . , 11 
G R A N S A L O N E X P O S I C I O N 
M e M i e r a C i i i n 
A B O G A D O 
P r o c u r a d o r de los T r i b u n a l e s 
V F . L A S C O . N U M . 1 1 . — S A N T A N D E R 
R i c a r d o R u i z í % P e i i m 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
De l a F a c u l t a d de M e d i c i n a de M a d r i d 
C o n s u l t a de 10 a 1 y de 3 a 8 
A l i n d a . Monas ter io . 2 . — T e l é f o n o . l -M 
t 
X V I A N I V E R S A R I O 
D E L A SEÑORA 
!Z ÜOiDti 
que f a l l e c í i e l 17 de n o v i e m b r e de 1906. 
R . F . I » , 
C I R U G I A G E N E R A L 
' « p e c l a l i s t a en partos , e n f e r m e d a d e » 
de la m u j e r y v í a s u r i n a r i a s . 
C o n s u l t a de 10 l y de 3 a 5. 
A m ó i d e Eaca lan tez í o , V - T e j . 
Todas las misas disponibles que se celebren maña-
na, viernes, día 17, en la Santa Iglesia Catedral, San-
tísimo Cristo, San Francisco y Santa Lucía y en 13 
Iglesias del Sagrado Corazón,Carmelitas y Salesiano* 
serán aplicadas por e! eterno descanso de su alma. 
S u v iudo , h i j o s y d e m á s familia» 
JU E G A N a sus amigos l a encomienden a Dios-
Santander, 16 de n o v i e m b r e ^ d e ^ 
L o s e m i n e n t í s i m o s s e ñ o r e s Nuncio de S u Sant idad y Cardenal A r z ^ j ^ 
de Toledo y los e x c e l e n t í s i m o s s e ñ o r e s ;Obi8pos .de M a d r i d } c 
tienen concedidas indulgenc ias en l a forma acostumbrada. 
1G D E N O V I E M B R E D E 1922. 
^ ^ ^ ^ ^ ^ v t v v ^ v v ^ v v ^ v ? A V t v / v v v v » • »»watt •••«V««ll 
ARd IX.—PAGINA 
N u e s t r a s i n f o r m a c i o n e s e s p e c i a l e s . 
E l P u e b l o C á n t a b r o " e n te H a b 
p l i c r m i . - s i e n d o ' - ; i w o i w a r í a su l a l w Se s e ñ a O a e l "día 20 d é d i c i e m b r e 
•mi -graimlps o,yaici.oh6s. D e s t a c a n d o - i j i róxinno, a l a s ' once de Ja m a ñ á í i a , 
^ i • '•"••Hir.- ut.i-os. l a s 9e'ñoird,ta.s Ju l l i a p a r a c e l e b r a r l a s u b a s t a de s u m í n f e 
tkh t iwM y Miagdal :ena Raivamail, y los t r o de c a r n e ® a l o a EsfcabileicimienllGa 
somams P a o h í e o o , I g l e s i a s , M a r t í n . ' / , . b e n é f i c o s , d u r a n t e el p r i m e r t r i m & > -
Sáirsoh'ez, \ , ¡ l l a b r i l l i e , AipaJ-iciio y Ciu- t r e d e l a ñ o p r ó x í i m o . 
lier'iie-z. , .Ail Miiuiidt ' .n ' tri (Je l a G^beri i iaci 'Óin 
S E C E L E B R A U N A M A G n a t o s d© Cull ja y E s p a f t a , intea-pre- d in i ige ea s e ñ a r J o s é G i l D e s t a c á i K l o - P a r a finafl de fiesta se rdrndió cniMo se eleva el e s b i e d r é n j t e s o d i c l t a n d o e l 
X̂X̂XOA ^̂^̂  
R A R E t í 
DOS, C O N 
L A PUNIDA 
N A T O R J O 
P A R A - N I Ñ O S PRJf iTU- iM'ulbo ü í s c m i s a s aiitaimienme p a m o s a - cioai , .respecmvviajmienTie, /neimiOfsia'anao L a C o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a í u é niniv de s u b a s t a 
B E R G U L O S O ' S : : : : oas. g i r a n campettenci ia y t a l e n t o e n ett d i - fel, icitada,. " ^'e ' a i i r w b a n l a s c u a n t a s s i o u l e n -
m miB-W-o ouiba/no es de urna seinsi- P o r l a nocibe, se ceíleibró u n a f u n - ñ e ñ a r t e de I alba. M O N T A Ñ E S E S C O N O C I D O S t e s - \ l a s d r o e u i e r í a ® de l . ^ s S l o r e a 
l lid i ' l ^xqi iüs i i ta . L o s e s p a ñ o l e s r e s i - c i ó n a bene f i c io die l a Ca-uz R o j a es- E l s e x o - f e o e e t n v " - u i v n a la. a l t u a a de H e t e n i d o e l g u e t o de salandaa- a l o s P é r e z de l M o l i n o y D í a z P . C a l v o , 
S í e s en Cuba, r i v a i l i z a n en sus p a ñ c l l a , e n e l teiaitro., Niaciionail, v i é n - l a s ciurcaiíiiiF-rt-arnciias. Coisectband'O miu- s e ñ o r e s sÁgniiiieintes: 
X a s de c a l i d a d . Al l í d o n d e h a y urna dase taanibi ién m i u y c o n c u i r n d a . d i o s y ine i rec idos a^aai-sos l o s s e ñ o - D o n Aiuirál io C a n o , opui^ni to , cooneir- d e l H o i s p i t a l 
S iemcia , donde l a miseirLa se e n s e ñ o - Iinduidafljilomiemitje, ed d í a 12 de octutr r e s Paoheoo , Vi-lliatopll© y Sanc l i ez . o i i m t e e n es ta R e - p n í M b a , y a su dis- i>eil abas t ecedo r de c a r b ó n - ' la f a " -
S a numica failita. l a m a n o p r o t e c t o r a b r e f.ué u.na b r i l l a n t e p á g i n a , qne n - D n r a n t e Üa v e l a d a se h i z o e n t r e g a U n g i j i i d a eeposa, s e ñ o r a C e l i n a . L o s a t u r a del f a c i l i t a d o a la Casa de' Ca-
' ' ' jnouidie a in i i t iga i r sus do lo re s . giuirairá en l o s anai ler 
H n f ó R a b a n a P a r k f u é eil s i t i o á e re- de Gubia, fescaita p o r 
i m i á n de tndia Ja b u e n a soc iedad lua.- hamos, Jos que &n 
balara . ¿ M o t i v o ? Cielebrairse una . i i n - r o n m á s y m á s l o s 
Hitauíie v e r l i e n a , c u y o s l )enef ic ics de c a r i ñ o " ^ 1 1 6 ],0IS'lliriie;n- t o en b e n e f i c i o d e , l a A s o ó a e i ó n b l e esposa s e ñ o r a B e n i t o S i e r r a , v a A d o n E u s t a q u i o Cube ro p a r t i d a 
jniaigin 
í S í w , e á e M i a r í a J a é n , o sea. e l d é 
la diigtiinisiujd'ti >' oan-itativa. esposa de l 
Da- Zavas , actuian iniesi d e n t e de J-
g t t ú t o J i c a . < 
,¿a v e r b e n a nev i i s t ió oairacteres de 
vardmidera. o r i g á n a l i d a d y l)ue«u guato . 
Bejltiro deíJ espaeiioeo r e c i n t o de H a -
de bacaJao, p a r a l a Casa do Ca-
l o n r e s . empileado r i d a d . 
Casa de l o s s e ñ o r e s L a de e s t a n c i a s de demen te s on e l 
M a n i c o m i o de V a l l a d o ! i d , e n el mes 
ie de o c t u b r e ú i J t i m o . 
pféltenemais-(vailis) y u n pn-oc iosó p o m - " de p a n a í l e r n . ''M-'n-irHal " T T ^ a t t i o n 
H O M E N A J E A S U M v ipcrorit de aa í ras nnontaneses . . n u e s t r o Iniien aanago Ai l í i redo Sole r . J n s é M a r t í n e z , y.uv la r a c o n s t i n k ' i ó n 
.1 E S T A D E L R E Y DiON E s t a A g r u p a c i ó n m u s i c a l , que b a j o 
A L F O L Í 
bamia P a r k . d o n d e ex is ten d i s t r a c c i o - D o n E d u a r c l o 
n¿a de todo g é n e r o , desde la m o n t a - doise eco de 
im misa hiais*a elJ t r e n de cirennvail .a- it.ro colega 
ción, se h a b í a n in£tt.ailado distiinrtns p01- q,lie f.l 
¿unr ios re|»reseinitait;iivos de d i v e r s a s d a d que p e r p e t ú 
naciones: ihiunnnmiitiamia 
V i c i n -
p é r n í i s o 
Swoedes L o z a n o de Jai rdines , M e r - (le i a R a z a . ÍVIás q u e s i m p a t í a , es ca- H u b o s u p a i t e l i t e r a r i a , en l a qfue m o n t a ñ e s e s " e n - T A Í r i o a r ' H o R p i f f a ^ f m ^ l e ^ d m i i r h ^ i o ^ ' c ó S 
calles R o m e r o de A r a m g o , M a n a l e - , , . ¡^0 , y c a r i ñ o f e r v i e n t e , el qtuie es- se leyerOTi y r e a i t a a w n p r e c i o s a s p t w - i ^ y m - Sailic v su esposa d o ñ a P í o - c i m i e n t e s m í e Q « c e s S 2 en l-í c a r . " -i" 
rega ' M a y de GiiJ del R e a l , P i l l a r Re- t o s p a í s e s , l l e n o s do v i d a y j u v e n k w t , s á m , enrtre o t r a s , «Eil a m a » do G a redima R o í d á n de ipaiaic(%an)t4 \que ̂ e \ l v i l l - i e- T' 
,vVVVV\/VVVVVVVVVV\^^A^AíVVW\AAA'V\A.VV»^A'V>/»/\/\ 
de sus f a m i l i a s respiec-
rntuM**' v ; " — - ' d a**vu umiuuauiv u«; su. v wkjc a, -xvuttfw _ • — j o — ; — • - - » . ,—-„ _ o i w ruivK? .ují jiuerws murmau <t s u » u i - u v a s se d i s p o n e l a ent r -1" i de iiiri 
(rara. P i e d a d J o r g e de B l a n c o He- ,,,0-Aiméijica- d e s i e r t o en t o d a s l a s Re- V ^ ^ - e i n t e i ^ r e t a d a p o r el s e ñ o r Re- ^ 1 ^ , , ^ y mi c a m i ñ o s o s a l u d o a sus d e m e n t e ,de(l A s t i l l e r o " y 0 o í r . , de 
(niera. l>iíl.)ilioas de i d i i o m a castel la .no. Xpeflíoa'i ., nunnerrosos amii^ios. L u e n a 
Les balrniois o r i e n t a l , b r a s i l e r o , Y es que d o n A l f o n s o p a r a l o s I r i s - A c o t ó m n a l c i o n , l a s e ñ o r i t a M^ng- O u e d a n c o a n p l a c i d m . E n e l M a a i i c o m i o df*. V ' i l i - . d n l i d • • 
araenioaiio. c a ñ a n . . . clnn..) y euba.no. ^ a inoamer ioa inos es a l i j o i w o p m , a l- d a i e n a l laba.nei l n o s deni .vst ro el .t.IiN s a í i m o A T A P R F ™ r á n r e c l u i d o s dos demen tpV 
m i t í i p r e s i d i d o s p o r o l e a n t e s s e ñ o - ¿ 0 ^ h ; i i M ! l d e l a z o s i m p e r e c e d e r o s & m f * > ^ sobre el p í a - ^ cÍidSa I m n e 4 r á n < r . r de" m n d n d 
. s e ñ o r i t o s . ^ ¿ l i g t ó n , i d i o m a , saungri y Goerfiütm í m W m d ^ m m ^ m m i m J m . ' m i F ^ r ^ T T A P P A ' " • dos a s i l a d o s v o { r n e 11 I a T i v h i co iLa fiesta r e s u i l t ó e n e x t r e m o s i m - lj¡riea 0 8 *' s i . : . : ! - . i ni 11 r e t a n d o Ja ¡ o t a « V i v a E L P U E B L O C A N T A B R O se c o m - uus ^ " « • u o s y o t i o e n l a i n c l u s a . 
pática, y Ja r e c a n d a c i ú n sa t i s f izo a ^ í l h i m . ñ\ i ^ m e m a i e que se p re - N a v a m a » , defl m a e s t r a J . a n e g l a . •¡" '< '^ " " v i a r u u c t u s i v o s a l a d o a 
,íbs o i^an izadynes . pires se c a l c u l a e n m ú m a | M o n a i ' e a e s p a ñ o l (wu ie iu t i r e v-la.da an l i í g l i i oo^nu i s i r a l f u é ce- «-a p r e n s a c m w n i a , aa i n a i i i g u r a r es-
¿ á s de-eesonta mil i pesas l o s i n s r e - LI.-lta,s l K n i I . . ^ ,.| PC(, . . . j , , , , . i U . r r m h k c o n b r o c l i e de oro , p o n i é n d o s e t a seecnon, que l indudab i l emen te ser-
sos obtenidos p o r todos los concep tos . cani f to y ,|e .•nlnsia.sm.o qtuie n e c e s i t a en esc n a e l n-raciioso s a í n e t e de eos- v i r a pama est recihar m a s l o s Sazos de 
•Los eJogáos que se h a c í a n de Ja se- |>al,.,L ^ ^ c o n e m s o de A m é r i c a sea t u m b r - s andal luaas , t i t u l a d o « A ^ u i m m e n t r e aqaiellns c o m p a ñ e r o s , de-
ñaua 'Ofel ia Rodn 'g iu -z de H e r r e r a , i ñ n e í i r o .> luase t a r t a u n b o m i b r e » . d i m d o s a l a a r d u a taa^ea M p t n o -
m r d m i f i genenail de l C o m i t é u i - ^ m i . « U h m i o á e l a M a i i a i a » , p e r i ó d i c o N - I m y p a r a q u é d e c i r que l a Í n t e r d i s n i o . m i M a o n n m e 
¡ ¿ p o r ; e r a n t a n j u s t o s c o m o m e r e c i - q u c Midudab ' lememte se p r e o c u p a p o r p r e l a c i ó n estnivo a Ja a i l t u r a . d e Iiag W- pumake-jo O ü b 
Uijs cG©at> de E s p a ñ a , y c o n t a n t o c i r c u n s t a n o i a s , y que l o s acitores cubu Habana . , o o t n l w e 1922. 
VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVtVVVVVVVVVVV^^ ^/VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVt^^AA^VVV 
C o m i s i ó n p r o v i n c i a l . 
r e n t a d e l l o c a l que e n Ja M a g d a l e n a 
se. d e d i c a a a l o j a m i e n t o de Ja Es-
c o l t a R e a l . 
A y e r c e l e b r ó s e s i ó n 1 es ta C o r p o r a - ej .de d o n . M i g u e l O r t í z Q u i n t a n a , L a i p r i i n e r a q u e se h a p u b l i c a d o , 
S A L A N A R B O N 
H O Y , J U E V E S 
G r a n m o d a e x t r a o r d i n a r i a . 
A l a s S E I S . a las O C H O 
E L M I L A G R O 
O C H O actos. P R O G R A -
MA >jüria especial 
A causa de l a d u r a c i ó n de l a peHou-
la , las eeceiones c o m e n z a r á n a l a h o r a 
en punto. 
. n p i i m o n , 
ja: Miaría J a é n , f u é elJ b a r r i o e s p a ñ o l . ^ p e r s o m a i á d a d e s r e p r e s e n 
EL G O B I E R N í l C U B A N O ,¡ut.|.mt5 á e Quiba 
D E C L A R A F I E S T A X A-
C I O N A . L E L D I A 
QGOriüiBRíE — I M P O N E N 
TE M A : N l F t : > T A ( : i T ) N 
S I M P A T Í A I 1 A C L ' 
R i R P U B i L I C A D E q u e se Je m^eipara a i R e y de E s p a n ^ , 
E N L A Q U E rOiM.AN ^ v . ^ n,nit. o,,, IoIm,.,. de onian h n - c i o n e s : 
^ ^ ? H s | J ^ ^ ^ ' ^ " ^ ^ t ^ i n í a n T r l a t l ^ n ^ e a ^ ^ l d i r r í i la" t ! -uerm v i n ^ p ' "^ ' /-!^ A L ¥ ^ O t r o r e c n r s o q u e p r o m u e v e d o n ^ ^ a c o s t u m b r a d a . 
C I E D A D E S E S P A Ñ O L A S eur,01¡ie¡a> ftini0 t a m t o i é n i i o r su nob le N A * K . - E 1 r e c u r s o d " a l zar la p r o - A n t o n i o R u i z . r e c l a m a n d o del A y u n -
Bl d í a 12 de oetnbre^ se c e l e b r ó c o n (ieaT1¿ara,ci;i. t . : í i m - ^ n s i n : n a d a v p í o - m w ' ' ' ' ' d o n V t ó e n t e Q u i n t a n a t a m i e n t o de L o s C o r r a l e s e l pa-go de 
~ '-- ¡ ^ e m i n i i d a d e l « D í a de Ja R a z a » . ]>ai(|i0 mims: a ] a s Tia,Cji,oai;oS b i^pamo- t p ™ , ^ " ' t ü f í 0 de l o « .herederos^de l c a n t i d a d e s p o r sus t r a b a j o s e n l a s 
P o n t o n e s . 
rrobienno d e n l a i r ó fiesta n a c i o n a l a m e r i c a n a s . » s e ñ o r ma i -qu^s de P o b r e r o , c o n t r a o f i c inas de a q u e l l a C o r p o r a c i ó n . 
E l D r . S a n t í n A r i a s 
de r eg reso , r e a n u d a s n c o n s u l t a e n 
filia rez de M M 
« M o d a le R e p ú b l i c a . Con este m e t í - ' H A i C L A E L P R O G R E S O ^^"efPd0 de l A y u n t a m i e n t o de) SanA j : \ e x p e d i e n t e de e x p r o p i a c i ó n de 
en tus i a smo f u é g r a n d e . Des- o f i c i a l m i e n t e h a q u e d a d o i n a u g u r a - t a n d e r , sobre p a g o s de a u m e n t o de i e r r e n o s p a r a l a s o b r a s de l p u e r t o 
• J r i i m i e i r a s ^ h i a r a s de l a m i a ñ a n i a do ̂  ^ ^ , 0 , r a d i 0 t eü i e fómco . WMMMMMMM^^ de S a n V i c e n t e de la B a r q u e r a , 
C o r r e d o r de C o m e r c i o C o l e g i a d s . 
S A N T A N D E R 
oalles se v e í a n i n v a d i d a s de p ú - m ú i s c m s o DlT. Z a y a s f u é o í d o 
m o os ten tando l a c i t o s y b a n d e n j ^ ^ Tl|l,0l11lS,aind i ^ a n d , C a n a d á , a 1.509 
íes. E n todos l o s e d i f i c i o s p u M i o o s U n ] m v m qiUlQ se u a i l n h a . en a l t a 
Kuhan Jia;s b a n d e r a s cubana , y es- mai¡._ (|mi¡s . . . p , - i n í a s m i l l a s de l a 
, _ H a l i a i n a . t a inub ién n o t i f i c ó l i a b e r Qádio 
los bnlc.m-es Ijcdiafri. c o í l g a d i w n i s T.a v , (l)psl,U(rP0 dc-l Jefe dpfl E s t a d o cn-
-lahma estaba de f ies ta ; ]ii> RepubtJi- , 
^ t o j l a eelebrab:,, el o r a n d í a I n - V d o o t o r ZaVil!S hia ^ 0i , .••,v... 





JJpcin 'im • nuaini ifesi tación, en la que 
''"ijijiban u n a c ien m i l pe r sonas . E l 
"«ante fué p resenc iado -par iimn.enso 
«•••rarciaoiiiJiailHl.. j - e i d í n . el c u a l r e c i b í a 
J¿08 T'anifeistantes con e n t u . k i « l . a s v.i-
S Í y 'a|PllailllSf>s' -^ i fudo Jos m á s cafliu-
^ s ¡d pasan- lais banderais c u b a n a 
* ^¡l^ñicfla. l l e v a n d o em el c e n t r o el 
^ ' " « i de Casitill.a. 
^ miaiinifesta^ión fué p r ' .sidida p o r 
^ x c e l e m í s i . i n n se.ñr.r m i n i s t r o de Es 
^arniídid,., 
onio l ^ r e z . poj- l a " ^ a c i i a c Í < k w l o iVe- A p a r e c i d a , I ' a i r o n a de i o s moraba* 
príciiie.niteis.: . l eñar .> P e d r i í a r i a . s . po r ?"'*ír< ™ Habaima. 
« ' -e in t im A s t u r i a n , . . : R - u - t r b . n i é Fe- P ' s d e bast-aiile a.ntes d - c. m e - • 
m , por a] Oemtro ' R a l e a r ; Doini.i.iwgn cil a c t o , la, iyie-sia. eisl.aba, CíHimpiIeta-
^ por l a Asoeiaic i ión C a m i r i a ; S a n m o u n - Jlema de l í e l e s , 
nr ¡Jí?'*11*'"1, I ' " r ("1 C e n t r o CasteJla- L a estuidiamttna. do Sa I n v e n t a d 
W ¿ ^ n l ' . í - . r f l Cent.r.. Mo-n- M . . i i t a ñ e ^ a . e j e c u t ó v a r i a s y e;scngl-
jTlS; MiaimiieU Ota idnv . pe r la C á m a - diais p i e / a s . s i endo m u y e L o g i a í k i s , 
¿ ^ U i i i f i . i b i : XicuhVs Pa:se:iir.o. per la p o r el o n s t o y a f i n a c i ó n c o n q u e Ine-
ton,0n5 Kxpañ.hl-,-. Paiinne Herm'hnd'ez, i-on i n t e r p r e t a d a s . 
k , - , • " - ' ' t ro V a l e n c i a n o ; S i l v e r i o E l s e r m ó n es tuvo a ca r ao del r e -
k-,;155- I " " ' . " l F o m e n t o C a r a . l á n ; v i r e n d o P a d r e R e c t o r del Co leg io de 
M i i / Cal,lai»u^. p o r el Centiro Ají- B e t ó n . -
BLA-, l^iv-f-Diail de l a T.e.M-u-ión d-1 P - r Ja noefie , en el C e n t r o Caiste-
ÉStof i ,ln Cuiba y " el del Consuilaldo l l a n o , d o m i c i l i o p r o v i s i o n a l de l a Aso 
W Y 1 ' ' J u v e n t u d del Ci.smio Esp ía - •sia.ci.Vu, se c e l e b r ó la fiesta p ' -o tana . 
m ¡ -J^e^rado ymn- e n t u s i a s t a s ¡óvn- Lcis a m p l i o s y elogaiuf.es salone-s ss 
Kgl>af tc i lo i s v c u b i i n o s : ¡ef-. de l a h a l l a b a n comip les t ímente Jle.nos d-e be-
1 . E R R A N L A F I E S T A D E 
N U E S I R A SENOP» A D E 
l . \ ÜIF.N A I ' A R F C l l i A . 
P A T R O N A DCE L A ASO-
C i l . A Q I Q N — M J S A SOI EA1-
N E E N L A [ O L E i S l \ D E L 
S A N T O A N U E I . - V F . I XRA 
A i r n s T i c o raii m i M . 
E N FR r . F N T I U ) CAS I K-
IJDAlNO : : : : : 
A Jas nueve, en p u n t o de la. n n ñ a -
L A N I Ñ A 
S U B I Ó AL C I E L O 
E l i Dífl 15 DE NOVIEMBRE DE 1922 
A L O S C I N C O A Ñ O S D E E D A D 
S u s padres J o s é y Sa lvadora , her-
manos M a n o l i t a y Ba lb ino , 
abuelos p a t e r n o » Manue l T o r r a -
do y Manueia Infa'ia, abuelos 
maternos F a l b i n o Macho y Ma-
nue la Deza, t í o s , p r i m e s y de-
m á s f a m i l i a 
S u p l i c a n a sus amis tades 
t s i s tan a l a c o n d u c c i ó n del 
c a d á v e r , que t e n d r á lugar 
hoy, a la s DOCE del d í a , 
desde l a oasa mortuor ia . 
R e i n a Vic tor i •, n ü m . 5, a l s i -
tio de costumbre; por cuyo 
favor q u e d a r á n agradecidos 
Santander, 16 de nov iembre de 1922 
E l p r o y e c t o p r e s e n t a d o p o r d o n 
Roique P i n e d a , p i d i e n d o a n i t o m a c i ó n 
p a r a es tableeer u n a l í n e a de c o n d u c -
c i ó n de e n e r g í a e i l é c t r i e a , c o n des t i -
n o a l a l u m b r a d o de v a r i o s p u e b l o s 
dell A y u n t a m i e n t o de V a i d e r r e d i b J e . 
O t r o e x p e d i e n t e y p r o y e c t o de d o n 
M E D I C O - C I R U J A N O 
G I N E C O L O G I A : - : P A R T O S 
De 18-4/2 a 2. W a d - R á s , 5, tercero. 
De 11 1/2 a 12 1/2, S a n a t o r i o de M a -
A i i - i o n i o R u l a Cue to , !l>ara el a l u m - drazo ( M e d i c i n a i n t e r n a ) . - - T o d o « l o » 
b r a d o e l é c t r i c o e n u n o s ipuebJos deJ '1ÍA«. excepto Jos feativoa. . 
A y u n t a m i i e n t o de Voto . • 
A i C F E R D Í O S . — S e . d l r ü g i r á t e l e g r a - g - ^ ^ » , « rf^iifl-HA 
;,,! s e ñ o r p r e s iden te r t f i l O l ^ n i l r M l I Z A 
de m i n i s t r o s , e x p r e s á n d o l e l a satis- 8 ^ l U J C I m * k J \ J í m * M 
f a c c i ó n c o n í p i e se h a v i s t o e l p r o - Re lo je s de todas c l a s e s y formas , en 
o r o , p l a t a , p l a q u é y n í q u e l . 
A M O S D E E S C A I . A N T E . N I T M , H 
i n s m m 
yec to do Jey p r e s e n t a d o a Jas Cor t e s , 
i p r o l i ^ b i e n l o l a ex i s t enc ia^ del Jas 
J u n t a s m i l i t a r e s , p o r c u y a reLSolución 
se. Je f e l i c i t a , y a l a vez se i n t e r e s a 
que de a l g ú n " m o d o l i m i t e t a m b i é n 
l a s f a c u l t a d e s de Jos T r i b u n a l e s de 
' " " " ¡ ' • - , ! , a , , a r , ; v i , a í ^ L ^ - ^ I r ? ' ; ; y e - i i f e r i n é d k W V í r i n f l n c C ' p ^ r 
píUieida i n v i h d a r la. e d c a e i a de. t a n i m ¿ < f i « í P<inAoiniiota ^Í^M^A « 
i c e r t a . l a s d i s p o s i c i o n e s c o m o se h a n G o t a de 
a(Joplado . r » l i • 
.vi a l i c a ído d e i Ayiuinifcamiento de r a b l O P e P O C i a E l O f f l l 
E n m e d i o se l e r e m i t e l a in i s tan ic ia p a n » da n n r t m . 7 _ t»0 « « y w . * ^ ^ « . 
qne d o n M a r t í n P é D e z h a d i ñ a d o a ^ ^ T ^ l f o n o 
esta. C o m i s i ó n p r o v i n c i a l , presen. tan-
é x c u i s a para ' ' i . r cer el c?ar:go de ^ ^ . . ^ ^ ' " 
1 1:1 •!,1,,t;i a d m i n i s t r a - F R A N C I S C O S I F T l ^ 
i ,xa , de l p u e b l o de V i l l a e s c u s a , p o r 1 • V ? V ^ f , W ' W í 8 & 
se r a s u n t o cuya, r e s o l u c i ó n compe te E s p e c i a l i s t a en enfermedades de Ifc 
a l A y u n t a m i e n i l o . b a r i z , g a r g a n t a y o í d o s . 
P o r o l m i s m o m o t i v o se e n v í a t a m -
b i é n a l a l c a l d e de S e l a y a Ja e x c u s a 
_ m . ^ r ^ S a m z Fe rminde iZ , c o n c e j a l de a q u e . 
m e d a pnrumeria. « 0 . — T ^ M f o n o Mil V v u n t a . i n i e n l o . 
C o n s u l t a de » a 1 y de 9 a t 
a L A N l G A . 19. P R I M E R O 
|NíeN i'S ^ " ' t i i r P a s benéfien'S. cnlJ- c e n a Ja c o m e d i a , en u n a-oto, de D o -
^ a s i ' r ec ieo , etc. . Juc iendo rwe- m i n g o S a n d w a l y E m i l i o M a r i o , - t i -
^ f o a ^ ? 1 ' 0 1 v "^n 'd ' an t e i s . Tumi - t u l l a d a v«Toic.i'nio d e GielJo». 
^ ú r , J11,™1"011 I ' " ' ' ' ! " en | ; i manrif- 's- De l a in te r |n -e tac i . ' n i se e n c a r g ó ei 
ttfeics I , : " l l , l : ' s de mnls iea . Jas cuiadiro a r t í s t i c o de la S o e i e d m l . que 
H ^ ' acieaiiiáe de lo s Iniannos n a c i ó - c o n tanto , a c i e r t o c o m o c o m p e t e m - i a 
1 C U 1 I l U I T C K C l I J l P R E S A FRH6H ( 5 . H.) 
H o y . j u e v e s , 16 d e n o v i e m b r e d e 1 9 2 2 . 
T A R D E : A L A S SWTS» Y C U A R T O 
1 g r x x e t x i L t © r o j o 
N O C H E : A L A S D I E Z Y C H A R T O 
E8TTnOeUd.etroa.0er8, ingles* U l e y e n d a d e l c a s t i l l o d e M a r b e l l a 
B u t a c a , 2 p e s e t a P a r a í s o , 0 ,50 
¿ Q u i é n n o l o s a b e ? 
D e s o b r a e s s a b i d o q u e l a 
c i r c u l a c i ó n d e l o s p e r i ó d i c o s 
s e p u e d e c a l c u l a r p o r l a c a n -
t i d a d d e p u b l i c i d a d q u e I n -
s e r t a n . 
¿ Q u i é r e n t e n e r l a b o n d a d 
d e e x a m i n a r n u e s t r a s p í a -
[ ñ a s d e a n u n c i o s ? 
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L A S E M A N A D E P O R T I V A 
E n f a v o r d e l a f a m i l i a d e F l o r e n t i n o V e l a . 
H e m o s do con fe sa r q u e V a m o s a 
t m t a r u n t e m a suinnamnente d o l o r o s o ; 
miie an t e s de cogier l a p l u i m a y t r a -
¿ a r es tas y 'las sig-uierutes l í n e a s , he-
mus s i i i f r i d o i n t o n s a m e n t e , p o r q u e 
nos dueJe e n eil a,1mia ell t ene r que 
c o n d e n a r u n hecho q u e t a n m a l p a -
r a d o d e j a eil no in lh rc de n u e s t r a j r ; i -
l r ¡ ; i . 
E s u n t r i s t e c o n t r a f i t c , es u n a des-
u r u c i a h m n i a n a , ed v e r e ó m o se o l v i -
d a n a los seres q u e r i d o s de aque l lo s 
q u e s i h u b i e r a n s o b r e v i v i d o , s i Ue-
g a n a t e r m i n a r l a h a z a ñ a que d a b a 
¿ d o r i a , y r e n o m b r e a su ]>aitria, se 
(N'.s bj'ubiiera calimaido de agasajoiS, 
]«>n iéndo i !es a n u e s t r o l a d o c o m o a l -
g o que nos p e r t e n e c í a , y l l e g a n d o en 
m i e s t r o ogoísimio a t e n e r l e s c o m o ai n i 
gos de l a i n f a n c i a , ' . co íno n u e s t r o s 
i p r o t e g i d o s . 
A l t í , d o n d e e l h o m i b r e deil. d í a s u r 
¡sricra, a l l í e s t 4 l a p r e s e n c i a o b l i g a -
d a da esa c o r t e de a d u l a d o r e s , que 
se c r e e n t a n u n i d o s a é l , que n o h a y 
.potenci 'a h u m a n a de d e s l i g a r l e s , a u n 
q u e s ó l o sea p a r a d a r e x p a n s i ó n a 
l a s escenas f a m i l l i a r e s . . 
P e r o , ¡ a y ! . s i e l h o m b r e b u e n o , s: 
eil ser p r i v i l l e t g i a d o p o r sus excepcio 
nailes a p t i t u d e s , so m a . l o g r a , m u e r i 
t r á i g i c a a n e n t e . n o q u e d a r á a l l a d o de 
pus f a m i i l i a r e s m á s que l a t r i s t e sala-
d a d y l a c o m p a ñ í a c a r i ñ o s a de l a m i 
go v e r d a d e r o , d e l que q u i z á e n sr 
v i d a de g l o r i a s y t r i u n f o s n o le h u -
ihiezla cainsaido ^oon Jais . i m p e r t i n e n -
c i a s d e l o s a d u l a d o r e s . 
¡La p o b r e f a m i l i a , r i c a en h a l a g o s 
e n mromesas y z a l a m e r í a s de p a r t i 
'cî -̂jS y e l e m e n t o s oftciiailes. crue-
d a r á , y a l o h e m o s d i c h o , h u é r f a n r 
de t o d a i p!r«ftíeidción, a ihia l ' ldonada r 
tía p r o p i a suer te , e n el m o m e n t o m i -
m o e n m í e i la m u e r t e les a r r e b a t e a1 
s e r q u e r i d o . 
E s t o s hechos , f r ecuen tes c u l a v i 
d a , se h a n r e p e t i d o d e s g r a c i ; i ( l a m e n -
t e en n u e s t r a p a t r i a , c o n m o t i v o de'' 
í a í l l e e i i m i e n t o d^i F l o r e n t i n o V e l a . 
R e c o r d e m o s la . a f l e g r í a que n r o d u - l e n p l a z o b r e v e . 
l o s a r e n a l e s de M a l i a ñ o , y v e a m o s 
q u é h a sneed ido d e s p u é s do su t r á -
g i c a miuor te . 
L o s dleniiontos pa r t l i cu i l a ros , sus 
a m i g o s , c o n u n a a y u d a , de la. a u l n -
r i d a d c i v i l l o c a l , t rusdardn e n ba/iiic 
sus r e s tos p o r t o d a Ja p r o v i n c i a . 
Dea^oi iés el o l v i d o y el d e s d é n p a r a 
aque l lo s que . a l l á , p o r t i e r r a s n n n i , i 
l e ñ a s , h a n ILamiado a l a s p u e r t a s de-
M i n i s t e r i o s , i m p l o r n u i d o u n a peque-
ñ a c a n t i d a d p a r a las b e m i / a n i t a s de 
a q u é l b r a v o sol l l lado y n o t a b i l í s i m n 
a v i a d o r ; 
¡ Q u é t r i s t e d i f e r e n c i a , si el maJn-
graido F l o r e n t i n o h u b i e r a , t r i u n f a d o , 
y s i h u b i e r a s i d o p o d e r o s o ! 
* * * 
T o d o c u a n t o se h a becho h a s id . 
en . b a l d e , ¡ p á r a a í l i v i a r l a s i t ü a c i ó t i 
de s u f a m i l i a . 
C r e y e n d o a l g u n o s homib re f í de bue 
n a fe, que p o d í a l o g r a r s e a l g o de lo:-
M i n i s l e r i n s , p o r sus e sca le ras , subie-
r o n , u n ])resi ,dente de n . n a e n t i d a ! 
d e p o r t i v a , na^cional , c o n d e c o r a d o p o r 
sus m i é r i t o s en b i e n de l a a v i a c i ó n 
e s p a ñ o l a , p o r l a n a c i ó n b e l g a . 
N a d a c o n s i g u i ó e n sqs t r aba io ; -
a q u é l b u e n d e p o r t i s t a , pe ro su a f á n 
Je s e r v i r u n a c a u s a j u s t a l e l l e v ó a 
s o l i c i t a r e l a p o y o de u n a a u t o r i d a d 
e n l e s i á s t i i c a , , 0,110 e j e r c e e n el E j ó r 
c i t o u n a l t o p u e s t o . 
E n haV-dle . fue ron vías s ú , p , ! k a s de 
a q n é l P r e l a d o a . m a . n t í i s ¡ m o . y c o n o 
cedor de l a s .bellas cun i l idades d( 
n u e s t r o m a l o g r a d o a v i a d o r . 
N a d a p o d í a hace r se . 
E s t o , a l l á , e n l a co r t e , d o n d e t a n -
tos f a v o r e s se r e p a r t e n a í e s v i v o s 
v a q u í , e n este r i n c ó n , que v i o n a c e r 
a F l o r e n t i n o , t o d a v í a Ja f a m i l i a e s t á 
e s p e r a n d o a que se le d é l a suto^fp 
c i ó n q u é s é I m b f a cor^s jg i i ado }po) 
sus v u e l o s . 
* * * 
E s t a p e q u e ñ a c a n t i d a d , esto i i n i c i 
i l i v i o . es j u s t o c o n f e s a r l o , v a a se 
• l a n a d o p o r efl E x c m o , A y u u t a m i e n t 
j o en es ta c a m t a l l a l l e g a d a de l a v i a -
d o r m i l i t a r , l a a m i s t a d que a todo1.; 
u n í a c o n a q u é l m u c h a c h o , / p i e s i r 
v i e n d o a, l a p a t r i a e s c r i b i ó u n a nue-
v a p á g i n a e n e l m a r t i r o i l o g i o de la 
P o r este ac to h u m a n i t a r i o de n u o s 
fro;s ed i les , n o se p o d r á u n i r e l n n m 
bre d é S a n t a n d e r a l de s a g r a d ce i 
m i e n t o de l a s o t r a s p a r t e s o b l i g a d a ; 
en a i cud i r a a l i v i a r a esa f a m i l i a . 
. • iv iac ión e s p a ñ o l a , l a s u b v e n c i ó n que L a M o n t a ñ a , u n a . vez m á s . h a curr 
a c o r d ó d o n a r l e el A y u n t a m i e n t o p o r ¡•piído su deber , ; con u n o de isus h i j o 
su a r r i e s g a d o v te í j é a é r e o y s u s vue-1 m á s q u e r i d o s . 
l o s a n u n c i í w l o a é n l á P r e n s a s k n t a n - S ó l o a l l á , d o n d e é] t a t i t o bene i f icú 
d e r i n a . r e iKxr tó , so h a c o m e t i d o l a í n g i - a t i 
^ 'o i lvanxis a h o r a n u e s t r a v i s t a ; de-
jcniois a u P l a d o t o d o a q u e l l o que 
e n s u h o n o r so h u b i e r a h e c h o si el c t m s Hiiipl(tra.ban c a r i d a d ; \ 
m o z o l l e g a a a t e r r i z a r f e l i z m e n t e en P K I ' I - : M ( > . \ r . \ Ñ A 
D e s d e t i e r r a s b r a s i l e ñ a s . 
E l d í a 17 de s^iptiemibro f u é i n a u - l a r i o de ox . | i e r iene ia . f u e r o n de t a l 
i u d , a. pesa r de la. b u e n a v o i l u n t a d y 
-a i fán. ¡díi) >'unns ln>nibres ( ¡ue pana 
guli-;aido eJ q u i n l t o l . -a j i ipeonato sud -
a m e r i e n n o de f o o t b a l l , que t i e n e abo 
ra c a r á c t e r o d í m p i c o , e n v i r t u d d-
Jos a d u a J e s j u e g o s y l a d e s i g n a c i ó i 
de l a t i n o - a m e r i c a m o s . 
Efl c<|.niionzo del canupeonato co 
r r e s t p o n d i ó a. los e q u i p o s r e p r e s e n t a 
t i ivos de O í a l e y Bd 'as i l , a n t e u i i i 
a s i s t enc ia , f o n n i d a b l e , c a l c u l a d a eí 
W M X i pe r sonas . lEB be l lo « s t a d i u m 
d e l l (F i tu Iminenso^ e l a u b a r i s t o c r á 
t i c o do R í o J a n e i r o , b i e n p r o n t o ^ ió -
se c u b i e r t o de a f l c ü o n i n d o s , que cb 
OiTiénzaron a l l e n a r ilasi a r e b i v a n c a 
t í a s desde l a mia íüa ina t e m p r a n o . 
i N ú d e o s de a i f k i o n i a d í j s , aposen ta -
d o s en sus r e s p e c t i v o s l u g a r e s , ha 
<;íanse. d i s t i n g u i r con p a r a p e t o s Obi 
ilennsi y b r a s i l e ñ o s , b a n d e r a s , s i r e -
nas , t o d o p r o p i o de l c a r á c t e r d i v e i 
t i d o y b o n a c h ó n de este i n m e n s o p ú 
b l i c o c a r i o c a . 
É n el B r a s i l , c o m o en los d e m a . 
• p a í s e s s u d a m e r i c a n a s , h a b í a l a c o n 
v i c e i ó n a r r a i g a d a de que los chito, 
nos e r a n j u g a d o r e s m e n o s ad i e s t r a -
d o s que !los o t r o s a d v e r s a r i o s . Y esa 
convi joci ióU se ibasaba en. u n a r g u -
m e n t o deo i s ivo . 
N u n c a los ehi l lenos a l c a n z a r o n bu 
¡nasl ctolooaoion.es e n lois an t e r io re . -
« i a m p e o n a t o s , y p a r a d e c i r v e r d a d , 
n u n i c a c o n s i g u i e r o n e v i t a r e l ú l t i n K 
ü u g a r en l a c l a s i f ü c a c i ó n . M a s en el 
p a r t i d o i m e í a i l se h a n p o r t a d o con 
t a ] b r a v u r a , c o n s i g u i e n d o u n empa-
t e , que h a ex t rañ ta id io c o n s i d e r a b l e 
ipj'->nte su m o d o de j u g a r . Y es n a t u -
ral! que los c h i l e n o s de a h o r a , n o son 
Jos m i s m o s que l o s de a ñ o s pasados . 
• H a n m e j o r a d o do t á c t i c a , m a s a ve 
ees s u a c t u a c i ó n puede c o n s i d e r a r s e 
i l c m a s i a d a m e n t e v i o l e n t a . A n t e s ñ-
c o m e n z a r a r e s e ñ a r l a s e r i e de p a r 
t i d o s j u g a d o s h a s t a h o v , es curios--
conocen' idl o r i g e n de ¿ i s te imponta /n te 
t o r n e o , q u e a c t u a l m e n t e p i esencia 
u e r f e t a n b r i l l a n t e s , une q u e d ó re-
•unlla. I ,i , s u s f i t n c i ó n . d e l caan'neo-na 
'di í i n u a i l s u d a i n . T i c a n o a. í n j é i a r s e 
d a ñ o si!<íiui<,nlc do 1<)17. 
E n é f e é t o , esic miiStmn áf lq ilc V.)\'7 
¡ r a ¡•(•alizaido éü nrii imer c á d a p e o n a l o 
*ara la. d i s p u t a de la.. « G o p á A m é r l -
•a", en M o n t e v i d e o , venc ien idn t i.in 
l i é n la ^ i e b c í é i l u r u g u a y a . . 
E n 1018 no mKbo i tbér tep , a cólvfí& 
lo l a g r impe , I b u n a d a po r estas t i c 
- ras <dnfluenca. hespanho la ) ) . 
E n l í ) l í ) , retiíli/adn ©ri B í o j a p e i r p 
' r i i u n f a m n l o s b r a s i l e ñ o s , deisiiwiés de 
u)n.a sensajcielnal c o n t i e n d a de dcis-
•mpato con los temiiblew orienta. le;- . 
nue d u r ó ca.si t f&s h o r a s . 
E n 1020 f u é escouida la c i u d a d .de 
Vailpai-aíls-oi p a r a el 1 c r e e r c ampeo-
l a to . E n ese a ñ o d e j a r o n de a c u d i r 
i 'Chi le los famosos^ j u g a d o r e s p a u -
Istas . c u e f o r m a n e n el « o n c e » na -
ionaJ del B r a s i l . 
Y en V i ñ a de l M a r f u e r o n fa .mbicn 
•'enccHloros, imi-i, vz mhus. los i i r u -
májvtíe^. e u v o c o n t r i n c a n t e m a y o r 
n e r ó n los a r g e n t i n o s . 
E n 1021 B u e n o s A i r e s f u é t e s t i go 
le memora ib l e s l u e h a s d e p o r t i v a * . 
F u é al p r i m e r oa impeona to que • los 
o a r a g u a v o s t o m a r o n p a r t e , é n b r i -
l a n t o f o r m a . N o c o m p a r e c i e r o n , eu-
ro tonto, les rthilepiQS, d e b i d o a u n a 
c u e s t i ó n e o n l a A s o c i a c i ó n A r g e n t i -
aia. L o s a r g e n t i n o s e r a n ve i i eedorea 
del c o a r t o c a u - p e o n a t o , d e s p u é s de 
colosales p a i t i d o s con u r u f r u a y o s , 
' • / r a s i l e ñ o s y para^-ua vívs. a los que 
v e n c i e r o n p o r el m í n i m o « s c o r e » . 
Y en r e s u m e n , t e n e m o s a l o s t i r a 
nuayos . l o s •iriás f amosos j u g a d o r e ? 
[eí C o n t i n e n t e , con dos v i c t o r i a s , y 
' ñ - p s i l e ñ o s y a j ^ e n t i n o s c o n u n a v i c 
o r i a c a d a u n a . 
Tin fíl a ñ o ' del Con t^na i - io de l a l u 
B A R G E L O N i A . ' — ' I n t e r e s a l i lo j uagada del p a r t i d o c e l e b r a d o el pa sado d o m i n g o e n t r e e l « B arcedo n a F . C» 
y el <<R. C. D . E s p i a ñ o l » . ' 
V e n c i ó e l p r i m e r o p o r u n t a n t o de « p e n a l t y » , m a r c a d o p o r A l c á n t a r a , d e f e n d i e n d o l a m e t a e s p a ñ o l i s -
t a e l i n t e r n a c i o n a l Z a m o r a . 
es te n u e s t r o pa i l sano y a f i c i o n a d o , d e p e n d e n c i a , d ^ l B r a s i l , son c i n c o Ja? 
c o n s t a n t e de a y e r y de h o y . P r i n i c i p l e - , n a c i o n e s saidaimlerioauas que dis.nu 
m í o s , pues , d i i c i e n d o ^ue e l p r i m e r t a n el c o n c u r s o , a n t e u n a n v a l i d n c . 
c a m p e o n a t o s u d a m e r i c a n o de foo t - i n u s i t a d a . 
h a l l f u é p r o m o v i d o p o r el G o b i e r n o A r g e n t i n a ; B r a s i l . C h i l e , l l r i n j u a y 
de l a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a v o r g a n i - i v P a r a g u a y , t i e n e a c t u a l m e n t e l u c i -
jzado p o r Ja • " A s a c i a i c i ó n A r g e n l i n - ' das r e p r e s e n t a c i o n e s en este i n c o j n -
de F o o t . b a l l » , para , f é s t e i a r el Gente-1 n a r a b l e R í o de J a n e i r o , 
n a r i o de T u c u m á n e n 1016. • . Y i . / ; | n t i | ,d? ¡irieijor y m a . v ó r « s t a * 
D i s p u t á r o r / ' o A r g e n t i n a , U r u g i i a y d i u m » p i e A m é r i c a , y q u i z á ten.^a 
/Ghile , y B r a s i l , y v e n e i i ó g a l l a r d í a 
m e n t e el e q u i p p u r u i g u a y o , que que . 
d ó en p o s e s i ó n d " l a hermiosa c o p r 
o f r e c i d a p o r • ! m i n i s t r o de Es t -u ln 
•Eos r e s u l t a d o s de ese c a m p e o n a t o 
se d i s p u i t a n l o s se lec ionados de u m 
m i s m a r a z a . 
H a b l a r de e n t u s i a s m o p o r el f o n ' 
h a l l e n R í o J a n e i r o es cosa m i l vece 
s a b i d a . Soc iedades s i n fin, c o n t o d a 
as c o m o d i d a d e s ail. a l c a n c e de l j i : 
r ador , t r a b a j a n d í a t r a s d í a p o r f 
a á s g r a n d e e n g r a n d e c i m i e n t o de e í , 
a r a z a , que , a l f in y a l cabo es san 
í r e i b e r a . K x i s t e n c i e n t o s de C l u b 
v m i l l a r e s de j u g a d o r e s y docena 
de c a m p o s de f o o t P a l l . 
E r n u m u liealR'iCisa c i u d a d , de ÜJ 
n i l l ó n y - q u i n i e n t o s m i l b a i i i t a n t e ; 
ifidcibo se i]niede h a c e r p o r el spor t 
-• m u c h o m á s c u á n d o é s t e e s t á a i r 
i l i a n i e n l c . a m p a r a d o p o r el GoBlé l 
io, que n o e s c a t i m a n a d a , e n c u a n P 
d e j e r c i e i o f í s i c o ge r e t i e r ' ' . 
Ma.s no os esto lo que y o q u i e n 
•i iMMi n i r : i r [ jpy a nui'Ui.; /jcyei'e.-
lVa,ya.ino!S r e s e ñ a m í o . c o n e . r e t a ñ i l o 
• l a t u r a t n i e n t e . la.s p r u e b a s que has t : 
io.v se h a n C '^ebradn e n m e d i o de lí 
m á s p a l p i t a n t e © x t r e e t a c i ó n . 
P l i A S l i . l ' X O S - C I i l L l l N n : 
La. a n i i n a i c ' i ó n [por p-reisenciar ei 
•oinienzo del ca ,mpcona to e r a éspox i 
tosa . A l a s - d o s de la barde suspen 
dii'ise la \'<'nta de bllleteiSy f>or encon 
fcrarisé el "stadiuim," liasila. la. " co ro -
n i l l a » . B r a s i i l e ñ o s y e x t m n j o r o s c o m 
p o r t a b a n í i q u e l l a masa, "corab) di 
i-0.000 a t i nan , v i l u a n d c » e n n t i n u a 
m ^ n t e . 
E l Ks lad iun i j» del ('T'"lu>mincn.se,» 
y r . - i l i d ioso p a r q i i f de e e i i n u i t o a r m a 
do . ven ios que e s t á , r o d e a d n en sm-
)>artes a l i a s con i n l i n i i t a . d dei ban-
d e r a s . 
E l b u l l i c i o n o cesa u n m o i n e n l n . 
L a B a n d a pretsíideincáa^ de imi s i c -
m e x i c a n a , que se e n c u e n t r a en Bi< 
de J a n e i r o con . m o t i v o do l a s fiesta! 
C e n t e n a r i a s , a n u é n l i z a a q u e l l a s • h o r a ' 
que túvi imois que e^ lar e s l i e r a n d o , y ; 
que a c u d i r m e d i a h o r a o u n a h o r r 
an t e s a es ta clase de aeon tec imien to . ' 
C-qniiva.b- a p r e s e n c i a r l a s l u c h a s des 
de l a b a r r a r a : má¡s n o l a b a r r e r a qaK 
noso t ros , - los l i i s p á n i c c s . conocemos 
t a n a i -decida . 
Ail e n t r a r a m l x i s se lecciones l a ova 
c i ó n es u n á n i m e . 
Despu ' iés del riJnial cflírnlftóGO, h u -
i r á s , t r o c a s de b a n d e r a s , etc. . etc., n i 
iuez u r i ' i ' í u a . v o , ' V i l l a r i n p , da o i d e r 
de m i o v i m e n t a r el b a l ó i i . Y l i r a s i i c 
ñ o s y c h i l e n o s c o m i e n z a n u n a l u d i r 
v e n l a d e r a m e n í e f u r m i f l a h l e -y v i o l e n 
r a . fo . r t í s i i iT! . ¡ c u á n di t 'e i 'enle a mt&S 
t r o m o d o de j i n i a r ! A q u í , j a m á s si 
v e r á a un. e s p e c t a d o r , sen tado , , t e -
n i e n d o s i t i o , de p ie , e r p o r a g i n a d o . 
p a s a ¡ todo e i m a t e h g r i t a n d o , .ani-
mando-, y c u a n d o el rmartcador s e ñ a -
la los p u n t o s , c o n i n d e s c r i p t i b l e en-
t u s i a s m o c o m i e n z a l a l l u v i a de som-
hre ros . y l o s b u r r a s se d e j a n o í r p o r 
ñoclos les r e c i n t o s del « s t a d i u m » . 
E l . j u e g o t r a n s c u r r i ó d u r o , d u r í s i -
m o , m á s p o r p a r t e de los c h i l e n o s , 
que en u n e n e o n t r o n a z o iJega.i, es-
t r o p e a r o n en este [ p a r t i d o a l é s t u n e n -
d í s i m o c e n t r o d e l a n t e r o b r a s i l e ñ o 
A r t h u r F r i e n d e r e i r h . que los u r u g u a 
y o s : l l a m a n «El T i g r e i ) . 
L o s n a e i p n a í l e s f u e r o n l o s p r i m e -
ras en m a r c a r su ú n i c o g o a l , p o r i n -
t e r m e d i o del j u g a d o r T a t ú , y casi a i 
l iuaJ e m p a t a r o n los c l i i l ums , por o b r á 
v í>ra / ' i a de B r a v o , u n b u e n j u g a d o r 
a n d i n o . 
¿viLos c a s t i g o s ' f u e r o n f r ^ i o u e n t í s i m o s 
y é s t o s , q u é , p a r t í a n de - los c h i l e n o s , 
e n f u r e c i ó a l , p ú b l i c o , qn1' " v a i ó » a! 
i r a s i l e ñ o s , e n s u p rop ia , casa , fía* 
> i a n ' s u f r i d o l a j«Vimera, dieicí^üción, 
u a u d o n a d i e lo esperaba . 
He a q u í l o s e q u i p o s : 
B R i A i S T L F i Ñ O ' S i — M a r c o s , I 'a . lamo 
ie, D a r t h o - L a i i s Ainiiilcair, F o i i " s , Fi' .r-
n i g a . Ñ e c o , F f i a e n d e r e i n c h , T a t ú y 
"lodriigues. 
C H Í l l ; " NiOlS. — B o - n a J . V e r g a r a > 
' o i r r i e r U l g u e t a , C a t a l l á n . r i u n z á b ' / . , 
Vbello. D o m í n g u e z . B r a v o , K n e n i a > 
V a r a s . 
URUGUAYOS-CHILENÓ'? 
L o s u r u g u i a y o s é r a í i e sperados con 
i n s i á e n esta segunda , p r u e b a de: 
• ampeona to . 
• D e l a n t e de u n a buena a s i s t enc i a 
' .unque no t a n t a c o m o en el p a r t i d r 
m a u g u r a l . b a t i é r o n s e los r ep resen 
an tes do estas nac iones . 
L a l u e l i a . q u e se ' e spe raba - r e ñ i d í - -
i i m a , f r a c a s ó per c o m p l e t o , rió pare-
i e m l o u n a c o n t i n i d a : i n d e r n a c i o n a i . 
fjOS andinií)^s f o r m a r o n s i n su g r a n 
l o r t e r o B e r n a l . y bis u r u g u a y o s , sir 
os g r a n d e s j u g a d n r e s ñ4Í C i u l i PeiV 
OÍ,, die M o u t ^ v i d c i i . que po r d i v e r -
gencias r o n l a A.sociaci i tn u r u g u a y a 
fo j u g a r o n c o n el " s c r a c h » o r í e n t a T -
E n el p r i m e r t i e m p o ta! l u c h a t r a n s 
••urión i n s í p i d a , y s i n u n lanee que 
an innes ió l i a s ' » a la. a s i s t e n c i a ; en ia 
- o g u n d a fa ¡ sc -me jc in ' ) u n • poeo- reg i s -
. r á n d o s e buenas c o m b i n a c i o n e s d é 
•ar le a, p a H e . eu las que l o s 22 j u g a -
lores b u s i e r o n bastante, eifruiííeflo: 
T i ibecch i , e l m e j o r c e n t r o m e d i o del 
C o n t i n e n l e , s o b r e s a l i ó , y p u s o a l fi-
n a l c á t e d r a do 1 « p l a y e r » i n t e rna -
c i o n a l . 
R o m a n o , d e l a n t e r o , o t r o famoso 
" a s » U r u g u a y o , quie ' c u m p j l í ó , nada! 
m á s . Se iconoce q u e s j e n d o los chile-
nos p o c a « g e n t e » se r e s e r v a b a p a r . i 
j n á s adolani te , c o n a r g e n t i n o s y bnw 
s i i l c ñ o s . 
A r b i t r ó e l p a r a g u a y o B a l d ó y l o í 
e q u i p o s f o m i a r o n a s í : 
U R U G U A Y O S » - B a t i R m a n , U r d i -
n a r a n . T e j e r a , V a u z z i n o . Z ibeccb i , 
A g u i n - e , S o n n i n a , I l e s g u i , Buffoni , ; 
R o m a n o v M a r a n l 
C U 1 r.EiNOiS.—BoJJ l o n t í n , Ve rga rn , 
P o i r r i c r , T o r o . . C a t a l á n , E l g u e t á . 
Ail)eilo, D o m í n g u e z , R a m í r e z , Ivusi-
n a y V a r a s . 
.11-SUS COJtONA * * * 
1 C o t í l a s p r o c e d e n t e s l í n e a s esn)p)P 
^áíniOfí a p u b l i c a r u n a serie de a r f í -
cuib-s. que d"sde R í o J a n e i r o nos ha 
e n v i a d o d notaiblie c r í t i c o depor t ivo , 
crue e n Santan,d<'r t a n t o t r a b a j ó po r , 
el s p o r t , desde l a s c o l u m n a s del des-1 
.ajvnreculo s c m a n a i - i o « L o s D e p o r t e s » , 
d o n JeSlis C o r o n a . 
Kl t r a .ba io a m e n o de uues lnv . e s t i -
m a d o c o l a b o r a d o r , y d , g r a n i n t e r é s 
cpic para, los d e p o r t i s t a s t iene el co-, 
nocer la m a r c h a del tor 'neo sild-ame-
i i , ¡i l i d , d a d a s las r iMaciones depor t i -
vas que e n t r e A u i é r i r a , y E s p a ñ a , so 
D o s g o í d s mancuro 'n - ]«.« • l i . í ' l i í j i iay. ' s • h a n em||Míza,do, c o n . m o t i v o d e l ^ viaje 
ñ o r cero los c h i l 
v e r d a d , fué poca 
p r i m e r o s . 
 l i i b - i i o s . que , n .i.m-ii- deil e q u i p o vascm nos h a n m o i n d o . ' « 
i - p  lía ven!a ja . de b-s d a r c a b i d a a t a n excelentes c u a r t i -
l l a s . 
D e R e l n o s a . 
F C T H O U v I Ü A S : 
C o m o se h a b í a , a m m e i a d o . . - e,i p i -
t i d o d o m i n g o se t r a s l a d a r o n a l i u -
n ^ d i a i n p u e b l o de r e s f p i e r i . d {W i -
ne r once de los IP ' .uulares, c u y o | i ; , r-
i d o n o p u d o ce l eb ra r se po r n o ha-
lerSe p resen tado ' el e q n i n n de d i c l u . 
[Diueiblc. 
C o n a s i s t e n c i a do m í m e n o s o s soci ia 
^ c e l e l i r ó e l iniaWíéS pasado la j u m a 
g e n e r a l e x t r a o r d i n a r i a del Re ine a 
F. C . 
D e s p u é s de d a r c u e n t a el p r e s i d e n -
'e de l o s motivofe p a r a p r e s e n t a r ¡ u 
( i i m i s i í ' m . fué a e c ^ m d a con g ran sen-
l i n i i r n l o po r la m a y o r í a , de loa M 
caos, p o r t r a t a r s e de u n a de las l iga-
ras m á s sa l i en te s en l a v ida depoi-
t i v a de es ta v i l l a , v a c o n t m u a c w n 
ha, s ido m r t u i b r a d a la s igu ien te j u n t a : , 
i ' r e s id ente , d o n Adoi l fo A l d a y . 
. V i c e , d o n I s i d o r o S. A i j u r i a . 
S e c r e t o r i o , d o n A m t o n i o S á i z . 
Tosoreiro , d o n Allifonso Macoda . 
V o c a l e s : d-on A l v a r o R u i z , 
C r e i g o r m C a t o , don; Etóifael M a r t i n , 
d o n R a m ó n H e r n á n d e z . „ ÍTrrT fl 
C a l e n d a r l o d e í a p r ó x i m a O l i m p i a d a . 
EO C o m i t é O l í m p i c o . d e F r a n c i a . ( ;- L u e h a l i b r o : 10 a l 13 j u l i 
T a n i z a d n r de l a V I I I O l i m p i a d a ( n R e m o : 10 a i 14 j u l i o , 
e n 1024. ha. hecho p ú b l i c o t i ' a n s . 
l a l l enda r io gencrai l de l o s . l u e g d s : 
He a q u í á C a l e m l a r i o ñ o r s p o i i . s : 
ive j io r t e s de i n v i e i a K ) : 20 ene ru ti 
> f eb re ro . 
R u é i b y - : 3 a l 10 de m a y o . 
F ú t b o l : 15 rna.yo qO 0 j u n i o . 
P o l o : 10 j u n i o al] i j u i l i o . 
T i r o : 21 a l 20 j u n i o . 
1". su r i m a : 28 j u n i o a l 8 j u l i o . 
A t i l c t i s m o : 5 a l 13 j u l i o . 
L u c h a g r e c o - r o m a na.: (> a l 0 j u l i o . 
P e n t h a i l o n m o d e r n o : 12 a l h 
T e n n i s : 13 a l 20 j u l i o . 
N a i t a e i ó n : 13 a l 20 j u l i o , 
l ' .oxeo : 15 20 ju i l i o . 
G i m n a s i a : 17 a l 23 j u l i o . . 
Juegos p o p u l a r e s : 17 al " á ] } " 
Pesos v a l t u r a s : 21 a l 24 j u l i o . 
P e l o t a vasca. : 21 a l 2-4 j o b o . 
Juegos e c u e s t r e s : 21 ail 27 j u n u -
Cicaisano: 23, 26 y 27 j u l i o . 
Y a c h t i n g : 24 ail 27 j u l i o . 
C l a u s u r a de los J u e g o s : ¿ i JU"1-
S l d U E n 
El - d o m i n g o e m p e z a r á a j i i i g a r s . ' m 
l a p r o v i n c i a l a s e l i m i n a t o r i a s de la 
ser ie B . s u j e t á n d o s e a l s i g u i e n t e . a -
d e n de p a r t i d o s : 
- E n l o s C a m p o s del M a l e c ó n , de To-
rre;la,veg;i , a l a s t r e s de Va. ' t a r d e , 
á f b i t r o ^ d e ' m a n e r a co losa l ,v ' como r u i n G i m n á s t i c a - E c l i p s e , 
ca v i en n , i . v i d a . E n los C a m p o s . de S p o r t , - d e i _Sa i -
C a m p e o n a t o C á n t a b r o . 
d i n e r o , a l a s ocho y m e d i a , Canta-
b r i a F . C . - D e p o r t i v o C á n t a b r o . 
E n l o s m i s m o s Campos , a _ias 
11,11 Uin >l I I I MI UrUO \J<**i->r ' . I 
y m e d i a , N e w R a c i n g - I m p e n a i . 
- E n l o s C a m p o s deil f ^ ^ ' i ^ n ó n 
o d i a . M o n t a ñ a S p o i t u u d iez y m 
M a r í t i m a . i n n , ^ j s -
A l a s . t r e s de l a t a r d e , • e n W % w Y t . 
míos c a m p o s . R a d i u i m - . ^ b e r i c i a •-F" 
_ . . J : J „ -r,„.,^.^;,m.TTYiineriab 
que p a r 
o r g a n i z a d o c o n c a r á i c t e r e x t r a o r d i - .un. l í l u l l o ^ ' c f t í n o si.irjbo.lo de honra . , ¡ m v , o r i o ida i ! . \ de esta f o r m a , l o s i (En l o s C a m p o s de S p o r t , de l Sa r l u g a r d e l t o r n e o 
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|(S . ¿ « l e b r n n p a r t i d o s el 
v ' ' l U n , c u f l <lia de h o y , 
i , coin;unicar a.l G o i m i é el 
'árj , i t , ro. <ruc do comino 
^ r , J | a e r a d o p a r a ac-
1 .„,, c o i i t i ' a n o , o l L o i m t e 
m caso 
los ¿ r e f é r ee s» . * * * 
de esta so-
C u r t i d o 
l ^ i i t r e 01 ^u'eilrl!a S p o r t y 
de T o r r e l a v c g a , p o r 
Morí1™ . 
l a 
"a- ¡AíTflfi iUia-aran p o r la t a r a e 
i ^ d B Escobedo. y e l M u r i ó -
M1<,^illa, el D e p o r t i v o Cnde-
WS r í l de G n a r u i / . o . 
^ e W - C l u b , do N u e v a M o i . 
0 9 m e r c a d o s . 
nP SANTANDER 
. , , 1 por 1Q(). 70,70 
por m a 09;90 
;20.flOO. . 
s (15 aociones). a á tw 






p o r 
a 90 p o r 100, pe-
a Gl ,00 p o r 
100: 
i Áiuicarerfi 
' •^ 'a 95,50 por 100; 25.n(Ki , , ( -
• • -.,1 . .M 
S e c c i ó n m a r í t i m a . 
A p l a z a m i e n t o s e n s a t o 
n e c e s a r i o . 
CRONICA 
I j a (dl'k'l i l i." 
intewsiaiiiltie 1 
YKivk TiiinieiS)) 
t o seni&ato v 
, 6 por 100; a" 96 p o r 100; pc-
^ S i c a i s , 1922, a. 103,50 por 
Iríselas 50.000. 
' jrMl a Ajia/gc3iri„ 0 i}>or 1,00; a 
100: pesetas 25.000. 
D E M A D R I D 
rior.gerifl 
• E , . 
D . . 
n.% 
. B.. 
A . , 
OH.. 
ÉableSpor 100 F . . 
> > E . , 
> D . , 
. C . 
. B.. 
» » A., 
le 4 por 1 C 0 F . . 
o de Espiñt 
pano-Amerioano 
idelRíode la P la t a . 
ton, -Accioaes. 'pre-
e m . ' o r d l n a r í a e . . . . 
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F . C á r c a b a 
|íl)ñRED0R D E C O M E R C i e 
S A N T A N D E R 
DE bTT BAO 
^ I H K S P U B L I C O S 
L ' ^ n n r : K, , |,LUli1(l 
f ¡ - Serie I ) , 70,55. 
Jf- Aanoptizaldo: E n 
I!1 '» ' ) : S.r io C, 95.80. 
Í v o n e s ú t i A y u u t a a m e n t 
t í t l i í o s 
O dv 
ao, núín /eró 'S 1 
c,- -u. / i | 
10,1 Esnafiol., 
:' A C C I O N E S 
ñ 1.800. 
. Portagaloto, 520. 
¡ * ^ P a i t ó l a , n ú m e r o s 1 n i 
r - l^ iue ra Espa f .o l a , 282. 
^ do Ai ícaho les , 750. 
E r o s i v o s , 304. 
BilOj a o, seg^u n d a s e -
51,1^^ y L e ó n , p r i m e r a 
: r S ¿ , n r i l í m p l o n a ' B a r c e l o n a , 61 . 
| ; 6 l í f l >a serie ' P r i m e r a h i -
^ 8e"e, 58,50. 
f P e c t á c u l o s . 
feo 
C O M P A Ñ I A 
a l a s seis v R Er 'A'rV • J " « v e s 
S ¿ . Z ' / A N T E ROJO. 
^ . e n ? n ' r í 0 , , e s t r e n o de ]i> 
c S ^ T 0 T ^ t o s , L A L E 
' • ' A S 1 I L L O D E M A R -
feoiv 
^ R Z Í O ^ V . - D e s d e l a í 
y Loinipafitaj) y « p a t -
« f e 8 C a g i g a l 
( l in iHKl t ' " Teiprodiiioe u n 
[tíc^illio dolí «TJiié N e w 
tiil-ultado (tAii^azaiiu iv.' u-
niecesí i i r io». 
D i c e e l aluiddido pea ' iódi ieo nnr í te iamic 
acamo, qiuie üxaisiba que l a doc i s i ión do'i 
piKHniiraddtr DaiUlglliifflrty, apioyad;! p o r 
al iiiliá^lgtea'dJó I l a n d , de que l a loy 
Viollsitioiainid qiuie a ip l ica a l a s e x i s t e n -
c i a s selladlas dfe l i o a r e s de l o s I m -
cpules extinainjenois e n agiuiais' «aivciri.ca.-
nais, sea d/eüíotgswia o sostonida. p o r b i 
sniixiianna e w t e , ilias aiuitoridiaides adinia-
niánals séguiíiráin q] m á s abeu i rdo . con-
B&io s i pinisieman en olK-xM-vaiiu-ia, s in: 
cóniteinniiteickiinteis:, - lo - qjue paiied'e o no 
uiedie ser u n a l e y . 
'Ctoin. b u e n ju'U-vio-, efl secri-la-rio Me-
liooi lua ordeniado oiuíe Iraista. que seiam 
oiljitenidiás nuevais oirdiniuia.nzas. l a ob-
servaincia de la. l e y xi-ebe'rá c o n t i n u a i r . 
[jos liu.qiiüvs ext'rain.j en-as qiule lleg'uion 
1 lagunas liM iirojiiiafl'os- a m l e r i e a i m s oom 
ciau'giainieinitcHs selkiidos- de liieoinos, ¡po-
l i rán za'.ri|Ki.r c o n él pama suís d<-.-it;i-
ikos; y l o s l ¡ co r«® que ex is fem en las 
«odegiais de d i d i o s l iuquies, selkt)dois, 
híaleíoMíls s e ' emiouionltren e n aqpeillias 
agudas, p c d r á n ser laibieintais paira el 
i/omsuinii© die l a s tnipuiliaci'onew. 
iSe d a r á av i so o)noH'tiU.nio cu-ando lai;.-
iiiile\iaí.s oüid-e.nan-.zias s e a n emiitidais, \ 
tos buquiies ejotm'ainijietfois t e i u l r á n u n 
pfliaíio ¡pazo-naísTie de t ieni ipo pai'a. pe r 
rniitimlies oumi^Linlias. 
Ail iflGigmio f i émipo , ol a s u n t o puiedo 
liiabem s i d o diecid' ido p o r l a supi 'erria 
coirite. 
Diioe tamlbiein el « T l i e N e w Y o r k T ¡ -
mies», qiuie l a iniioiaitiiyia de M e l l o n l i i a c 
inmiecesiairJo que e l n í a ^ d s t i r a d O ' Bíiam-
deas concediese l a s - i ¡ciitand de lias 
G o m i p a ñ í a s i i iavieTas exítaianijiemais de 
u n am/pamo conflira (l a viligenciia de -iia 
niuieva iruteaijm-'atiación de l a l e y , t a l 
oamio l a diedlan-ó Hiaiu:d, liaisita que st 
t iraraiite l a a p e J / a c i ó n a l a coa-te sai-
premia . 
L a r e u i n i ó n que se c e l e b r a r á el d í a 
''> á&l m e s aicltuiall, los alKigad-os de 
tais Eiuiiinrosas i t a v i e r a s p r o s e n í a i r á n 
uMa m o a i ó a i p i d i e n d o qano so fije la 
fuuidienicia, de l a aipeil iación p a ü ' a el 
(Jifia 30. 
Oasos i t i m ií^piofljtobíieé en .sus as 
ixeotos comieaiciatLes e i n t e r n a c i o n a l e s , 
'.ainrtio leigales cani:o coinstitucioniailiois. 
lebeni se r defeniididos c.vtensanitentjo. 
S i l a d e c i s i á - n n o fuese t a n r á p i d a 
ooanio lais g a n t e s . . l i t i i g a n t e s , eapei' i n 
Lnidiuidiablionnenite. l o s d'etredi'os de W i 
apalani tes s e r á n p r o t e g i d o s , niie.iitfa;,'-
se d a lia d e c i s i ó n , bien, p o r e l t r i b u -
n d l o (por muievos aifliazaniiiienitos r a -
zonab le s paiv l a S e c r e t a r í a de H a -
c i e n d a . 
, iBl niiniístiPQ d é ^gii^ónJífruira de h 
Hopribl-ica. Aiiin-cüil ¡iii-i, lua i jub l i cad i f 
ama d i i spos ic i i in que unu l i l i ca , l a , me-
iiiaiUOTiiitadióii. dicila-da. pnnia la. ortlrn» 
lia dio lias •uii;i;|-iiMis y l.ripui-i.niti-s df 
b o d ó buiquie eu |iiuim1iks ar-geiidil ios. 
A cianitimiiainióu. dajniiOs a cmiiiocer l o 
mé& hiiipci!i'l.-a.iiil.c de Sias c¡ i ia ,das m o d i -
flcaciioinias, exlinaictiaind'O lia c i t an la l e y . 
n o d o ai lian "i ñ e r o tinipiull.-iiiiile qi^é Ogu 
no en el ri 'il d e UD bii,(|iu,e qtUie en t r e a 
ÍUtefllt/OIS augenllii)vos. de jbai 'á eslair |>i'0 
vnisto de estiQiS dociiiiiiMiiit 'ins: 
la) Liibineíia. «le niavcgar. i iHi c o n fo 
logi ia i f ía . 
ib) Fálcíhia i iMliyir luial l e x t e n d i d a y fir 
anadia p o r el capifcám del buqnii-; üos 
iiieiíiieisanit-ainities canisuiloiresi» iartjionit.i-
aos v isan 'á ' i i , cru'i.iHi'nitciuiieinlv' con e l 
"Ofl del buqiuie, l a s il/ibreiliais dv rii-i.vegia-
j icni de loe iihamiiMrois y tiripu.laiii;,r".s. 
Lía. fieba i r i i l i v idu i t i l l de los imiir i .ne-
PQ& tr-i-|mla.iiteis iflíe b s b u q u e s s e r á 
' 'x tendidia . 011 la. fóriiMila. ol icial l y fir-
(niada p a r l o s reiapecttwos c a p i t a n e s , 
quiieiiiias, demlro de l a s cuaiiienitia. y 
ócihlo Ihiara© de sat anniibo a puiortos 
angientinins, l a - ]xre(96ntairáin p i a r a su 
v i s a c i ó n , la l a D i r e c c i ó n genera.! de I n 
t i J i g r a c i ó n , ó e n s u . caso, a l a s a,uto-
••¡idiadies onioanigadtas de viiigiiJair e l c u m 
i i l i im ien to de l a l e y 817 y decimtos que 
a regflamíeni ta n . 
C u a n d o e n ios puesrlos de sai l lda o 
le t r á n i s i t o l o s capatanies se v e a n o b l i 
fados a clO!nltlraltlaa• a ib l t im-a hoa>a inla-
ian¡emas o t r i p u i ! an tes qne n o posean 
ta l i b r e t a de n i a v é g a c i ó n e x i g i d a p o r 
este dec re to , l io l i a r á n , p r e sen te a l 
•jónsuil aii 'g'eiiíiino, donde ese a c t o se 
q . e c t ú e o U de l piuieinto i n m e d i i a t o a 
^uie a r r i b e , ia ñ n de que diicbo f u n c i o -
mairio l o h a g a consí t iar a l v i s a r ed 110I. 
10 c a p i i t á m , a su Helgada á puierto-s 
arí jeni t iniois . pregeni ta iT 'á t a m i b i é n l a 
ñch i a in/dividiUial de dicihos m a r i n e i r o s 
0 tniipuflianities. 
E n i c o n t r á n i d o s i e un . buique en agulas 
¡uirisdicciionin/lies aingentinias, s u ca ip i 
' á n , o q u i e n lie s u b s t i t u y a , d a r á c u e h 
t a a ' l a s a u t o i i d í a d e s rn ia r i l i n i a s , d e n 
t r o d é l a s ' vinit icuarti i 'o ' horas,* de t o d o 
inidiviidiuio de su. t n i p u i l i a e i ó n que h u -
biie«e déáeffñibáírciaido s i n o l c o n s e n i i -
miiernto de l a s a-uiton'idiaides d e l buiquie, 
hacienid'O eantrega tle lia docanhienlta-
j i ión pentienenieiLte ÍI d i c h o s t r i pu í l i an -
1 r-s y ci iuodando, eil c a p i t á n obl ig iado 
a reconidniciiiflos y ; i a da r , l a c a n s i ó n 
Ggüle tul otecto- se fije. 
Liáis aintoniklados ii;(:-i;nít¡niias enioar-
Diadas .de la. r e v i s i ó n de los rolles, a 
l a s a l i d a de b i s l u i q u e s . - q u e coniipinue-
•étn lia fa l l t a de a t g ú n uiairi,n,erii( t r i p i í -
Lámite, d la ráo i cae ruto inniediLata a Ja 
.Di i i i ecc ión oenierall de I m i n i g r a c b í n , 
de ien ia iudo bucjiuie h a s t a q u e esta • 
iieipajiitáición r e s t i i c lva do qiao oor res -
ponida. 
T a d o miai i iniero l i r ipui l ianto q u e d é -
sele desenubaircair diefm-iitiivámleinite en 
el p a í s , d e b e r á H e n a r t o d o s l o s mequii-
s i tos exi igidos p o r l a l e y de e m i g r a -
c i ó n y sus dec re tos i ragl ianionta i rKis . 
MECHELIN 
E L « A L F O N S O X I I I » ! 
A y e r s a l i ó d d l d i q u e tliesl ansenial 
de Eli F e r r o l , di t i r a s a b l á n t i o o « A l f o n -
so X I T I » , que z a r p a i r á i n imed i i a t ame j i -
be p a r a nniesitro p iner to . 
i M O y i M I E N T O D E .DUQLIE.S. 
..Ayer á o ( n i t r ó m i m g ú n ' . b a r c o ' en 
niiuesitiro i i^uerto. 
íSiall-iemón i o s siiguiLonltios: 
«iLangesitiieíi")), p a m • L i s l ^ a - , ooji. c a r 
i j a genieraJl. 
i d i a i i t ) ) , p a i r a Riequiejiaidia, c o n í d e m . 
KcTcttiasa», p a r a CiiliavsgiAv, c o n m i n e -
nall. ' - ' 
M J F i V O M A Q U L M S l .\ 
l iquidantes ile'. m á q u i n i a i s , 
i ' j lii ¡i 1 lil irán 11 is SQguindior 
e n l o s cxáimienies vórifi-
lenilente e n E l F e m n i t 
o niiuiv q u i é r i d ó a n i l i g ó 
i'juit'iie l o s -i 




i o n R a m ó n , " G o n z á l l e z , ail cuail I r t e i 
• a.n iio s efuis i va imente . 
L O S F L E T E S D E C A R I M iN 
iG'ard i t f á Biilbaio. a 7 s. 8 d . 
A Santan ider , 8 s. 3 d . 
A 'yd@o, 11 s. 9 d. 
A Oartaigenia, 14 s. 6 d . 
A S e v i l l a , 15 s. 6 d . 
A Viaflianciia, í d e m i d . 
A A l i c a n t e , í d e m i d . 
A C a n d í a , í d e m ( id . 
A L a s Pa lmias , 11 s. 0 d . 
A Paisajes, 9 s. 6 d . 
P R E C I O DF. L O S CARiBO 
N E S . A S T U R I A N O S : : 
E n p u e n l o de emhaí i ' q iu ie : Cirih'ados, 
>'t j>esetias; gialleita, 52; Gnurn-za, 45; me. 
QlUÍdoi 33. 
E L , P U E R T O DE, M A L M O 
iEl iniaijiisí-enao de E-sdaido ci»iniuínic<i 
|Uie, s e g ú n le ipiarntájciipa l a L e g a c i ó n 
le E s í | M ñ a e n Sitoikolmiio, el R e y de 
suec ia h a inauiguiraido é l n u e v o pijea-
o l i b r e de tdVifellffnio»), quie s e r á e l ter-
•.ero de diciho pa . í s . 
L o quie se p u b l i c a pama g ^ n i e r a í co-
l o c i m i e i i i t o de l a s G ' o m i p a f í i a s n a v i e -
ras espaaTolas. 
«VVVVVVVVVVVWVVVVVVVVVVVVVVŴ  
" E l F i n a n c i e r o " . 
'He aqaiií e l í n d i c e d é traibaijos q u v 
u b ü c a esta, g r a n r ev i s t a , ocanaua!, 
•;ue c o n s t a de 100 p a g i n a s c o n biíLe-
fésí i i i tXsic. iS secciones y a r t í c u l o s de 
upl ua . l idad . 
Semana, i n t " r i i a c i n i i a . I , p o r M i l i ó ; 
V í e r o a d o de m i n e r a l e s y nietaJes, j j o r 
S. A.lv i r ez M c n , d i l u i c; L . i inypecc i i ' in 
de 11 i c i o i i . d a , p o r A i n t o n i o C a r r i l l o 
le A l b o r n o z ; Bolsa, de M a d r i d , po 
S u á r e z ; L a lla,c.i >iid!a pú i i i l i ca y i ( 
a g r i t a i l t u r a . aiiidailuza., p o r An ton ia 
G ó m e z G o d i n o ; Mc ' - cadds nai in-naJof 
y e x t r a n j e r o s , p o r J. C a r c í a A r c a t e 
L a inverna ida . en el m a r , p o r J u a i 
d é las C í e s ; T r a t a d o con ie rc iaJ co i 
I n g l a t e r r a ; R e f u n d i c i ó n de Ja. l ey d( 
u l 13idad- s. 
Scr . - iones dio I n g o - n i e r í a , e. Indu,r.v 
t r i a , ."Minería, y M e t a l u r g í a , N a v c y e 
c i ó n y C i i n s l r t i r c i u n e s n a v a l e s . N o 
tas l i n i inc ie ras y fiíiépoantiilés, Pesc|; 
Cohee rv iá i s o i m i n u t r i a s d e r i v a d a s . 
PerrooaiTiileiS, . luntais gene ra l e s 
.sititeos y .i.miitrtiza.citiii '-.s, subas tas j 
c o n c u r s o s , Co* j / .a .ci ' im's de va lo re s , 
CronLcas reg idna le iS : B u r g o s , nrn 
A m i a n d o Ceba l los ; H a r o , p o r R . Ve-
í l ázqu iez ; C r i n d o b a , jnor M . S á n c h e z 
Rarce i lona . p u r Al f re í lo C a s a n o v a . \ 
V i z c a y a , p o r A m a d e o M . de M é h d i -
l u c e . 
C r ó n i c a s e x t r a n j e r a s : G r a n B r e l a 
f i a , p o r S. L a b o r d a : A. rgen+iua , poi 
J o s ó Viidel P l a n a s : F r a n c i a , po r 1) 
¡VDeró B a d í a ; I t a l l i a , p o r A r t o m i o Fe-





azul m m , HUI M I M 
G A R A N T I Z A D A COMO 
LA M E J O R E N S ü OLaSB 
P í d a s e m u e s t r a s 
y p r e c i o s e n L A I D E A L 
S a n F r a o e k o , 3 1 - S a n t a n d e r . 
De nuestros corresponsales. 
I n f o r m a c i ó n d e l a p r o -
v i n c i a . 
DE SANTONA 
LOS- E X C l E D E N T E S D E ( 
ITam s i d o Moencáiaidos ca 
mueve s o l d a d o s de A r t i l l e i á a 
aircirl 
• oxee 




tes de caipo, epue a i c i á b a n de ouimpi l i r e l 
b imi ipo r e g i l i a m e n t a t t ü o p a n a l a inisita-u,c-
c á á n n n l i t a i r . 
Q u e d a n e n ed catartteil de A n t i l l e r í a 
se i s o sáet© exc ieden te®, que s e r á n l i -
ceuciiaidos e n f edha próxían i í i . 
E L Q O R I iEiStJ O N S A L . 
iSaaiitiofia, 15 niovieanibre de 1922. 
Noticias oficiales. 
DE LAS ROZAS 
íE3 d ía . 7 dlell mies do sept ' i^ai i ibré úWi-
ojo eil Jiiaz^iaido de [ n i s t r u i c c i ó n de l í e i 
a inisitianiCiá de l , de -G ' i j í ' vn , inteire 
•só de Día { i u i a i r d i a c iv i l ! de L a s j R o z a ¿ 
a dcte,nK.',ióii ele imn i n d i v i d u o l l a m í a d o 
Viitoniiin Aíliviamez Cdbal los (a) « Z a i i a g o 
vdí», c o n t r a qu ien , se s e g u í a , su j i ia i r ia 
mi Aist iurias p o r a t o n t a d o a l a aü tc i r á -
l a d . 
'Em. ciitaldia feciba, l a B-('.iie-.iik-:vila 
wíu-ií ie-ó gvsitiion»-* p a r a su d ie tenci ión . 
pii:.' no d i e r o n resu i l tado [»»• no vivid 
i ñ Lias Rozas Arntoinao. 
' II da'a 10 d e l aJciuaU, Alva i r ez se pre-
sénitó e n eaitiado iiuíoMo, s i endo de.te-
ajido p d r lia Gu-airdia, c i v i l y pm-sito a 
iliisiposáciión d e l Juzgado de Reinoisia. 
DE ASTILLERO 
\AÍ G-uajrd'ia c i v i l de A i s t i l l e ro b a de 
enidio a Ana ie l Ga i ' c í i a I t u i r zae t a , a,u 
•joa* de l a e s t a f a de 125 pese tas a l a i'á-
bmica de l i c o r e s <cEl B u e n G u s t o » , de 
Samtandier. 
S a s t e r í a A l u j a -
E x c o i i t a d o r de l a V i l l a de P f a r í s . 
EXTEiNlSO S U R T I D O E N 
: T R A X E S Y G A B A N E S : 
P R. E C I O .S $ G O N O M I C O S 
Anton io de l a Dehesa , 9 , en t r e sue lo 


















(k ^ u y agradable. 
cansa ni e s t r i ñ e . 
ñ\ Cría n iños senos.aleg^ 
M ^ de hermoso color, 
'Jj 'ibres de t r a s t o r n o » 
m 4a3tricos. 

















E l ALIMENTO PERFECTO 
OCULISTA 
' S A N F R A N C I S C O , 13, S E G U N D O 
Dr. ANGEL RD1Z-Z0ÍIBIL4 
VIAS URINARIAS SECRETAS 
C I R U G I A G E N E R A L 
R e a n u d a s u c o n s u l t a , de 11 a 1 
le 5 a 6 .—Plaza V i e j a , 2 ( e s q u i n a i 
P e s o ) . - T e l é f o u o 2,066' 
¿ u i s r u i z z m i h h ñ 
N A R I Z Y O I D O S 
E S P E C I A L I S T A E N G A R G A N T A 
Comisullta de diez a u n a y de t r es y 
n e d i a a seis. 
M é n d e z N ú ñ e z . 1 3 . — T e l é ñ o n o 6-32. 
Hermandad del Santo 
Cristo de la Agonfa. 
V e l a d a l i t e r a r i o - m ü * 
s l c a h 
E l p r ó x i m o v i e r n e s , d í a 17, a l a á 
m a t r o y c u a r t o de l a t a r d e , se cel íH 
b r a r á en e l s a i b n i - l c a t r o deil C í n - n . l o 
C a t ó l i c o de O b r e r o s u n a i n t e r e s a n t e 
ve! lada 1 i t e r a r i o - i n n u ^ i c a í l , o r g a n i z a d a 
poi - l a H e r m i a n d a i d d e l S a n t o C r i s t c i 
de l a A g o n í a . 
E n esta, velada. , d i e l o o u e n í o o r a * 
d o r s a g r a d o , p a d r e . P a m b r i n a , p r o -
n u n c i a r á una, c o n f e r e n c i a , d o s a r r o ' 
l i a n d o e l l e ima (cEl C r u i c i f i j o e n e l 
a r t e » . 
L a con i f e ronc i a s e r á i l u i s t r a d a c o t í 
nn imerosas p r o y e c c i o n o s f o t o - o l ó c t r L 
cas. 
Pedld!siempre los vinos de las 
wvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv^vvvv/vv^ 
N o t a s n e c r o l ó g i c a s . 
A Ims c i n c o a ñ i o s •do cda.d s u b i ó a y é ^ 
ill c iábo la e n r a n l a i i o r a , n i ñ a T n p ' a i t a 
Tcunnado M a c b o , e n o a n i t u ' d e l h o g a í 
palteniio. 
A suis padmes d o j i t(jisé y d o ñ i a SÍft* 
vadouia,; beininianiiitos DallíbdaTiO y M a n o -
Idta; aibueio'S .patearmis d o n A f a n n e l T o -
ri iaido y d o ñ a Mamuiela. I n M Í a ; abuteiLpía 
n!;aloi-ii.os d o n PaJIbino M a c b o , querd- -
do a m i ú g o nuiestaio, y d o ñ a M a n u e l a 
Dieaa; t í o s , pnianios y d o m á s faai i i l i -a-
reis, e n v i a m o s nuiea t ro m á s s e n t i d o 
pésEume, d e s e á n i d o l l e s ciriist-iana pesig»» 
n a i o i ó n e n t r a n c e t a n daiilorosíisinnio. 
Conifoi i taido' con los a u x i l i o s de l í t 
Riediia.i-ón eni t i regó a.yeir su allana a D i o s 
e l r é s p e t a U I e s e ñ a r d o n Rakn i iu i i do S i a ú 
M i g u i e l F e m á m i d e z . 
.Peiisfvnia de g r a n p r e s t i g i o y de ca-
ba l l e rosa s cuial idiadas, suipo granjeaonsc 
el1 a fec to de ouiantais p e r s o n á i s t u / v i o r o i í • 
l a f o r t u m a de c u l l t i v a r s u t r a t o sismsfi 
Ifiílís-iinio. 
E n San¡tiainider, d o n d e , e l d i f u n i t o se-
ñoir copulaba co:n fniuiObiaís siui!|.iiatíiais ,y 
siinicienas QJiíiíifítiades, l i a siido s e n l i d í s i T 
mla su. m u i e r t e . 
A s u desconisoilada esposa d a ñ u H o r * 
tenisia. V i e r n a ; 11 i j os 1 d o ñ a U e i n i K Í n i a , 
d o ñ a R o s a r i o , s o r M a r í a ( H i j i a do kv 
'.kw-idiad), d o ñ a R a f a e l a , d o n l l o n o i n i o 
y d o ñ a M a r í a ' L u i s a ; -hijos p o l t í t r e o s . 
d o n P e d r o T e r á n , d o n MLgueil S á n -
chez y don. N i c o l á s Alza .ga ; n i e t o s , 
beiunianios, hiermiaiK*s l iólí t i icois, sobra-*-, 
nos , p r im-os y d e m á s pairienitos, enyia^: -
niio-s T'ueslii-o p ó s a n i p p o r taar i r r ep -a ra - , : 
b l e des o r a a i a. 1 
P a r í s 
E M I L E M A R T I N A U 
D i i p l o m a de H o n o r en el .concTirBni 
i n t e r n a c i o n a l de maes i . ros t i n t o r e r o s 
f q u i t a m a n c h a s . T o u l o u s e , 1914.-
D e s p a c h o : C a l l e de S a n t a ClaarS,-
t . — T a l l e r e s : Cues ta de l a A t a l a y a , ; 
- T e l é f o n o 9-93. 
"•i 
NUEVA LíNEfl REGULHR DE VAPORES 
DE LA CASA 
Enrique de la Vega Trápaga 
E s p e c i a l i s t a en p i e l y secretas . 
ConsuIHa d i a r i a d é 11 a 1 y de 4 a 6. 
M E N D E Z N U Ñ E Z , 7, S E G U N D O 
C o m p a ñ í a n a v i e r a d e l E O 
E i s t a G o i m p a ñ í a v u e l v e a pirestair, 
coimo ante/ri iorniiente v e n í a h a i c i é n d o l l o , 
eeirvieJo qfüánoenial p a r a l o s piuieatos 
de • Ais/ turias y G a l i c i a , c o n sus varpo 
res G I J O i N y A I R O S O . .Part ía in íonmiels , 
diiriigiirse a d o n N i i c o l á s Laifuenube, Ve-
Iiaispd, 15, enda^esuiello. 
M e c n o í e r a p i s ^ m a s a j e 
Gabinjetes m o n t a d o s c o n todos 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
l a r e e d u c a c i ó n de l o s m i e i i i b r o s . 
MARTINEZ E HIJO 
D i p l o m a d o s e n P a r í s y e n 'e l I n s t i t u t o R U R I O , de M a d r i d . 
S A N - F B A ^ C Í S G O , N U M B J I Q ^ T E t O S F í C W m * 
H a c i a el 25 
i m p e d i m e n t o 
<\ste p u e r t o e l v a p o r 
de n o v i e m b r e , , y ? a l y ^ 
i n u p r o v i s l o , s a l d r á .dij 
a d m i t i e n d o c a r g a p a r a 
LISBOA. GÉMOVA Y LIVORNO 
L o s s e ñ o r e s c a r g a d o r e s puede in d i -
r i g i r sus m e r e a n c í a i S a l c u i d a d o da' 
ü s i a A g e n c i a p a r a s u e m b a r q u e , de-i 
Diendo s i t u a r l a e n S a n t a n d e r a l l rede-
l o r de l a f e c h a i n d i c a d a . 
P a r a s o l i c i t a r c a b i d a y d e m á s Sii-' 
torm'ps d i r i g i r s e a su c o n s i g n a t a r i o 
DON FRANCISCO SALAZAR 
Hpafert de Pe reda , 18.—Teléf. 37 
A U T O M O V I L E S 
H U D S O Ñ , : s iete a s i en tos , 16.500 p t a s . 
B S S E X , c i n c o a s i en tos , 11.250 pesetas.; 
R e p r e e e n t a n t e s : -Lasso de l a V e g a ¡ 
v Castellaa nos . poseo de P e r e d a , 21.—' 
S a i l ó n E x p o s i c i ó n , 
Z A P A T E R I A D E L U J O 
PREMIADO 
CON MEDALLA DE OROENLA EXPOSICIÓN 
CONTINENTAL DE LA HABANA 
M O D E L O S D E P A R I S Y L O N D R E S 
Especialidad en la medida y pies defectuosos. 
L e a l t a d , 1 8 
( • ! í n ñ o de l a j o y e r f » de P reamanes ) 
* " o e t l c L x x l l s t 
en el paseo M e n é n d e z Pe i l ayo u n cha> 
let c o n j a r d í n y huer ta . ; ' y se v e n d o 
u n t e r r e n o 1 iniciando c o n o l m i s m o , , 
p(PCftDi,io ¡ p a r ai •edii.fica?. linifonTniaráln^ 
niisniiO piaisoo, V i l l a ATniancia., 71,. 
A I I O T X . — P A G I N A « . " ! H f c r E B i t o ^ ^ A E S T A © 8 1 ® " de noviembre De 
MIVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVM̂^ tM^M^VWIWW^WVVVî ^^ A%V\VVWmÂ VVVV\̂ VVVlÂ \VVVV̂ ^ WWW'VVXAMW'VVWVVWIAIŴ ^ kiímrtAA^A^^wvvvv^viy^^ 
Para las variadas enfermedades de la u 
A PARTIR DEL DIA 4 DEL CORRIENTE SEPTIEMBRE, LAS CU I V — ^ L J L J L ' Í A l ^ J L ^ ^ & L J L i n U A „ A ~ « l « - S ^ J n ftu^j ^ B| 
BIERTAS Y CAMARAS DEL STOCK MICHELIN TIENEN UNA NUEVA ¡ J a D O I I 06 g l B r i l i a Jf 5386$ 06 AlC6da V ft-
E IMPORTANTE BAJA EN SUS PRECIOS SOBRE LA TARIFA DE I,0 
DE AGOSTO 
Parkomproiiarlo paseo sus poioi al í í l M l M m \ I m M M - M . 813-Saoíínil8i. 
d e S a i z d e C a r l o s ( S T O M A L I X ) 
Es recetado por loa médicos de íaa cinco partes del mundo porque toaí» 
tica, ayuda á las digestiones y abre el apetito, curando la* moieitiM dtl 
E S T Ó M A G O £ 
» / do/or do e s t ó m a g o , ta dispepsia, fas a c e d í a s , v ó m i t o s , í a a p e t e n s l a , 
diarreas en n i ñ o s y adul tos que, á veces, a l te rnan con e x t n ñ i m h n t e , 
d i l a t a c i ó n y ú l c e r a d e l e s t ó m a g o , etc. Es a n t i s é p t i c o . 
09 venta en las principales farmacias del mundo y en Serrano, 90* i A W ^ 
$ desde donde s é remiten folletos á quien los pida. # 
Jarabe MONCAYO da fósforo e m o t a . 
Kegenera los pulmones, desinfecta las vías rejpi-
ratorias y cioatriza sus lesiones; la'mejor defensa 
contra la tuberculosis; un solo frasco cura el cata-
rro más rebelde. Frasco, 4,50 pesetas en todas far-
macias. 
D e p ó s i t o : P É R E Z D E L M O L I N O 
VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVW iVVVVVVVVVWVVVVVVVVVVVVVVWVVVVVVVVV 
NñevO preparadi» 'compuesta 'de 
esencia de anís,. Sustituye con 
gran ventajS al bicarbonato en 
todos sus usos.—Caja, 3,50 {.-asetai 
bicarbonato ide «osa, purfiaimo, 
DEPOSITO: DOCTOR BENEDICTO.-San Bernardo, üúm, «.-Madrll i 
Di ventS t ú las principales farmacia* gil JüspaftiS, 
Santarder:] P E R E Z B E \ MOLINO 
i 
de glicero-fosfato de bal de CREO 
SOTAL.—Tuiberculosis, ca^arroa 
crónicos, bronquitis y debilidad 
general.—P.-^cio: 3,50 pesetas. 
Consumldd p o t laa Compañías de los ferrocarrile1* del Nortí de Esp«« 
Ra, de Medina del Campo a Zamora y Orense a Vigo, de Salamanca a la 
frontera portuguesa y otras Empresas de ferrocarriles y tranvías de ^a-
p o r , Marina de Guerra y Arsenales del Estado, Compañía Trasatlántica Jr 
otras Empresas de Navegación, nacionales y extranjera8s Declarados »1-
Diilares al Cardif por el Almirantazgo portugués. 
Carbones de vapor»—Menudoa pa ra fraguas. — Aglomeradoflí — Pftrli 
Nntros metalúrgicos y domésticos.. 
HAGANSE PEDIDOS A LA 
pelayo, 5, Barcelona", o a su agente en MADRID : don Ramótí Topetl, 
'Alfonso XII , 01.—SANTANDER: Señores Hijos de Angel Pérez y Comp* 
fiía.—GIJON y A V I L E S : agentes de 1 a Sociedad HuJlerti Española.—•VA-
L E N C I A : don Rafael Toral. 
ParS Otros informes y precios, dlrlglrs» a las oflcinai di U 
S e c i e d a d H a l l a b a C s p a f i o l a i . 
. C O R R E O S I N G L E S E ! 
SERVICIO DEL BB1SIL, MONTEVIDEO Y BUENOS iWES 
P a r a Río de Janeiro , Santos , Montevideo, Buenos A i r e s , Port 
Stanley , P u n t a A r e n a s , Corone l . TaScahuano , V a l p a r a í s o y 
Vapor 0R0PE8A, de Santander, el 3 de diciembre. 
A d m i t o c a r g a y p a s a j e r o s d a p r i m a r a , 
a a g u r a d a y « a r c a r a c l a a a . 
Precio del pasaje en tercera clase, incluidos impuestos, para Río 
de Janeiro, Santos, Montevideo y Buenos Aires, pesetas 425,25. 
Disponien(Jo este vapor de camsrotes cerrados, de dos, cuatro y seis literas» 
serán adjudicados con un suplemento de 20 pesetas por pasajero. 
l i l i y de Chile 
Vapor DRITA, de Santander, el 24 de diciembre. 
a d m i t a c a r g a y p a s a j a r o a d a p r i a s s a r a 
a a o ^ a d a , y t a r o a r a o i a a a . 
Precio para HABANA en tercera clase, Incluidos impuestos, pe-
setas 550,60. 
Estos buques, dotados de toda dase de adelantos modernos, ion muy cómo-
dos y con esmerado trato al pasaje de todas categorías. 
E l personal habla español, para atender a los pasajeros 
Para toda c lase de i n f o r m e s , d i r i g i r s e a sus Agentes 
Bijos di Basterr«chea.-Pa8e9 de Pereda núm. i-Saitaidif . 
— ^ j |j0n fle ie n  y saies | fl 
que, a la vez/fpor su exquisita preparación y aroma, 6$ un excelente jabón de 
u c e s o s a y e r 
UN GIIOQÜb 
A las cinco de la tarde de ayer, en 
la ea.'le de Rungos chocaron los au-
tódBóvil&s de esta, matrícula núme-
ros 1.122 y 1.21;!. 
EO últiniio i-esultó cou aJigunos des-
perfectos. 
INGEiNDXO DE CHIME-
NEA : : : : : : 
Ayier se dedlaró un inicendio en la 
olpmeniea de Ja casa número 19 de 
la calle de Méndez Núñez, siendo en-
focado por los bomberos mnnicipa-
íéfe.: 
trabaja, sufrió la distensiún dé los 
liigamentos de ía rodilla izquierda. 
—Santiago Ig'Jesias Fernndez, de 
35 años, estando traiiajando en La 
descarga de. un bnqiuc, una fstfoba-
da de sacos le dio un golpe, causón 
dó'le rozaduras y distensión ítuiscu-
lar en el brazo izquieî do, pierna dé-
ródha y espald i. 
Fueron asistidos en la Casa dé So-
corro. 
CLINICA DE URGENCIA 
Asistidos ayer: 
Francisca Correa Robüedo, de 30 
años, de coniuintivltis trauimática en 
el ojo derecho. 
—Vicente Kíos Fernández, de 44 
años, de una herida incisa en el de-
' v e r s a 
L A CARIDAD DE SáNta 
" E l movimiento' del Asilo p 
ayer fué &L siguienie : e] día'i 
Comidas, distrihuidas, ft^ 
Transeúntes que lian . 
bergniK?, 10. V W M 
Asilados que quedan ph „, 
hoy, 139. ' " di, 
fío g a m o $ a e u a n t o » tena 
' E r i g i r i e a l o m r o » q u ? ^ IH 
Ayer fué asistido en la Casa ( 
Socorro Benito Ganoía Znii,illaga, do 
17 años, de fraictnra dei radio infe-
rior izquierdo. Se cayó en la vía pú-
blica. 
—'Francisco Aguado Robledo, de 7 
años, sufrió una caída, siendô  cura-
do de una herida contusa en el la-
bio suiperior. 
COMISARIA DE VIGI-
LANCIA : : : : : : . 
Ayer fueron despacibados por la 
Comisaría de Vigilancia los siguien-
tes asuntos: 
ATESTADO.—Al Juzgado de Ins-
iruicción del Este por denuíticia de 
Pilar Muiñiz Ailonso, contra Eleute 
ria Benito, la que se niega a devol-
verle una manta, valonada en 50 pe-
setas, que se dejó olvidada eñ su 
casa. 
ATESTADO.—Al mismo Juzgado 
que el anterior por denuncia de don 
Pascnail Torres Panter, al cual lo 
lian sustraído ddl cuarto de la fon-
da, donde se hospeda, ealle dá P<̂ 11 
número 4, «La Gran Antilla», á o ? 
Irajes valorados en 475 pesetas y do? 
pares de zapatos valorados en 75 pe-
setas. No sospecüia quién pueda ser 
autor del hecho. 
í OFICIO.—lAl ilustí-ísirno señor go-
bernador civil por denuncia, del ca-
oiín die Seguridad contra ol automó-
vil S. número- 1.140. por teneMo .pa 
rado, impidiendo la circu.lación di 
carruaijies. 
OFICIO.—Ail señor juez municipal 
del Este ¡por dienuncia del gnaidi i 
le Seguridad número 27, contra An-
gel Pacheco Ñuño. éJ que produjo le-
siones leves a Aniseilmo Recio, que la 
i'uei'nn euradas en la Casa, de Soco-
rro, pasando al Hospital por no te 
ner domiicilio en ésta. 
ACCIDENTES D E L TRA 
BAJO : : : : : : : 
Finaincisca Baúngas ToiiTe. de. &% 
años, trabajando en el parque, di 
ln mlieros muniiciipaHes se causó Una 
herida avullsiva con pérdida de te-
jidos, que deja el hueso al descu-
hierto, en el dedo índice de la mano 
izquierda y otra herida en el dedo 
medio. 
—Antonio Peña Rojo, de 2-í- años, 
en la Compañía, de Maderas, donde 
CAIDAS ciQ .puilgar de la mano derecha.̂  
SRAN CAFE RESTAURANT-HOTEL 
d e J u l i á n @ u f l é r r e f 
especialidad en boda:8, banquetoi, ,fctc, 
Calefacción.—Cuartoi d§ baño, 
Aflcenaor, 
E i c ™ Í8 P í a J i i i l 
SUCESOR DE PEDRO SAN MARTIN 
Especialidad en vinos blancos de la 
Nava, manzanilla y YaldepeñáiB 
Servicio esmerado en Comidaí'. 
i a F I A T 
COCHES DE TURISMO 
EÍ asomibro de la Exposición de Parí? 
KLEGANCÍA, EiCC)N(MIA, 
SEGURIDAD Y SENCILLEZ. 
Caanionetas, camiones, ómnibus. 
Los más acreditados de la provincia 
y España entera. 
Se arrienda el antiguo garaje FIAT 
dcil Sardinero, compuesto de espacio-
sa nave, diez jaulas cerradas y am-
pAio patio. 
Se vende taladro y fresadora uní 
versal, sin estrenar 
SE VEN-DEiN COCHES DE OCASION 
A TODA PRUEBA Y GARANTÍA 
FACILIDADES EN E L PAGO 
G a r a j e FIAT, P l a z a d é N i m i a n c í a . 
Hoíoi b i le tas} ID! a m í o t 
Motocidetas mB1. S.] A.», «Indian» 
y (cGleveiand». Biciclietas uGuesta» 
con roces B. S. A., llantas de made-
ra o de acero, dos frenos y manilla-
res, a elección. Bicicletas alemanas, 
dos frenos y guarda-barros, compile-
tamente nuevas, a 275 pesetas. Cu-
biertas y cámaras (cDuniop», (cPan-
nart», «Bergouígnan» y Huitclhinson». 
Surtido general en aooesorios; todo 
a pirecios baratos, por recibirlo direc-
tamente de fábrica. 
Al por mayor se hacen grandes des-
ouientos,) 
M[oto-P¡e-Sal6D.-Gar8ge de l í p e z 
.GALDERON, 16.—SANTANDER 
i—Higinio Sierra Mora, de 54 años, 
de una herida incisa en la mano iz-
quierda. 
n m t i 
Tocia la correspondeiujis . . . r " 
y literaria dirijan « ^ ¿ ^ i 
Pase® de Pereda, 21.-I|| 
(BNTKADA P O l ~ 
^«H-agentes d s p E E M A F , Heng (Holanda), 
Motores, alternadores, transformadora 
Sfock^do motores de alterna, desde 1 HP. a 25 HP. 
notoiiiftrantíonnadom y M M i m i l l m é m 
H o l l a n d A m e r i c a L i 
GRANDES VAPORES CORNEOS «(0UM0ESII 
Ü ( 1 
^rixímas silidas iijis i e % m t m » f 




M U A S D A M , 
e l 1 3 d e d l c i e m b r o 
%<! 2 d e e n e r o d e 1 9 2 8 . 
e l 2 4 d e e n e r o , 
e l 1 4 d e f e b r e r o . 
admitiendo pasajeros de primerá Clase, segunda: económica" y tercera; cid 
»e para HABANA, VERACRUZ, TAM 'ICO y NUEVA ORLEANS. 
idmiten carga para HABANA, VERA CRUZi TAMPICO s NUEVA 
LEANSo 
KABAHA 
1. »cIaH^.,, . . Ptas. 1.325 
2. '- económica • 86T5Q 
8.a clase • 553 
R B O I O t 





. 98775 PtaUJ 
590 • 710 
-(Incluidos todos los ImpuestoBi a ficepció^ .Si Nfieyi Prleani! f 
•on 8 pesos más. 
Estos vapores son Completamente nuevos, ¡construidos en el presea! 
Jsfio, y su tonelaje es de 17.500 toneladas cadai uno. Fn primera clase, li 
camarotes son de una y de dos personas,; E n Begunau económica los c 
marotes son de DOS y de CUATRO literas, y en terceraVloa camaroteiícB 
de DOS, CUATBO y SEIS literas. 
Para el pasaje de tercera se ha dotado B estos yaporei i t . snS nuj 
nífica biblioteca, con obras de los mejores autores. 
Se recomienda a los señores pasajeros que se presenten en esta Agí 
t ía con cuatro días de antelación, para tramitar la documentación de a 
barque y recoger sus billetes. 
Para toda clase de informes, 'dirigirse S sS agente en SANTANDER 
Gijón, don FRANCISCO GARCIA, WAD-RAS, 3, pral.—APAKTADO I 
CORREOS NUM. 38^—TELEGRAMAS y TELEFONEMAS «FRANGÍ 
CIA».—SANTANDER. 
E l día 19 de NOVIEMBRE, a las tres de la tarde, saldrá de * 
der el vapor 
S u c a p i t á n d o n A g u s t í n G i b e r n a u , 
admitiendo pasajeros de, todas clases y carga con destino a 
.Yeracruz. 
PRECIO D E L PASAJE E N TERCERA ORDINABIA 
Para HABANA, pesetas 525, mas 35,50 de impuestos. 
Para VERACRUZ, pesetas 575, más 26 de imipuestos. ^ 1 
ESTE BUQUE DISPONE DE CAMAROTES DE CUATRO LITÜKA1' 
MEDORES PARA EMIGRANTES 
E n la segunda quincena de noviembr©—r^aivo 
de Santander él vapor 
contingencia^'-
h 
para transbordar en Cádiz al 
I n f a n t a I s a b e l d e B o r b ó n ^ 
admitiendo pasajeros de todas clagos y carga con destino a 
y Buenos Aires. .• o3i j 
Precio del pasaje en tercera ordinaria, para ambos dest 
390, más 26,10 de impuestos. 
L I N E A D E F I L I P I N A S 
Ed v a p o r 
C . 3 . I L O F » E ! Z ; Y 
sia/Mrá de Cádiz el 16 de DICIEMBRE, de CARTAGENA ei ^o, ^ 
CI A el 18 y de BARCELONA el 22, para Port Said, S t í ez , ^ i ( ) S y P 
pome y Manilla, admiiitiiendo pasaje y cairiga paâ a diichoe P 
»trios' pumitas, para los cnailes haya esitiaMcoidos servdciois -
Ins iDOiieirtos de escaOa antes citiadois. ^ gajrfal1 a 
í'ara mas informes dirigirle « sus consignatarios «a e¿ft, D 
nore« HIJOS DE ANGEL PEREZ y Compañía, paseo & * «Gelfi 
r i M, teléfono núm,. 63.-DirecclióBi telegráflcaf y teleioiui* 
Aft6 t X . - P A G l N A 1. nB HOVIEMBRE DE 1^2. 
tg* 4$ ^J^mmmm ' i i i i i • L A C A B L É M I C H E L 1 N 
" ^ L a s pastiuaB pectorales 11 a x i t p o m o a t t i r t a ^ s Con (echa 11 del corriente la 
1 tan conocidas y usadas peí 
ró0r/.n gantanderino por su restü 
P ra combatir la los y ^feccio-
PL^r^anta, se hallan oe ventp 
^6,gÜ'fena de Pérez del Molinc 
I1* S ViUafranca y Calvo i en I 
^ de Erásai.-
r ! conocimiento de su clientela 
fe Dúblico en general, que debido 
I muebas compras bochas cu Í:\ 
l'^íro presenta un surtido in-
r4" ñara r&galos tie bo(5a con:10 
K a otra casa en España, a pre-
F AderezosS" de briDant-eij finos, 
Ka(Íos en oro y platino, y en pía 
Kaniente, hay gran variedad, 
reviendo el stock que esta casa 
• ps (»mo el público puede darse 
todel surtido tan grande y va 
1 míe presenta. 
(qq nma-aciones bace esta ca 
IP^^f^nrA garantizadas. L¿Í89 operaciuiica ..^o 
siempre garantizadas. 
* FRANCISCO. 25.-SANTANDER 
^ P R I V I L E G I O 
de 1922 al 1923 
iinEMlA CENTRAL DEL CORTE 
ffMA «HERNANDO». CON TODOS 
JIOELANTOS MODERNOS Y 
iíMOES VENTAJAS SOBRE LAS 
K ACADEMIAS DE ESPAÑA 
KBECIAL PARA SEÑORITAS 
utfrNAS, mediopensionistas 
6 Y EXTERNAS 
Is í f l lSMU^OO M O R E T , 5 
S A N T A N D E R 
COMERCIANTES! No comprar pa-
• B o é gris y paja, en resmas 
ĉonfitero, manila v seda, y so-
todo-PAPEL PAJA l ' Al'vA KM HA 
¿ES, en rollos del tinnaño y medi-
i se. desee, sin consaltar pre 
con ios reprc^'ül.-iiiles 
Ff .IX COLADO E HIJOS 
íta Oai'a. 1S. . Teléf. 1-47. 
[Hoteles n u e v o s 
8, llave en mano, precio rnó 
jdtlo céntricd. Informéis: Peñas-
tondas, 9, capinlería. 
' — • M o d e l o s 
fundición de hierro v bronca, 
j AVISOS: TUJRGOS, 26, TÁLLER 
presea, para, criar fuera n 
capital, so ..frece. Informará 
lAdministrarinM. 
;te Ont&nad» a 
p a o simio m 
desaleda 
itttedas a las 1046 rt« ía mas»»» 
íBnrgoi: a lai T m ídem Idm. 
Liotthlnación con loe forroccisile» 
IMDtander a Ontaroda y d4 L« 
^«üibaüas de Vlrtua. 
Daniel gonz.\le2 
• de San josí. número «, 
^etorman y yúeiven fracs, emo 
l-uaDardmas y uniformes. Per-
¡J*^™^- Vuélvense traien 
..nes desde QUINCE peseta3> 
L ^ i . uutnftrn 12. secundo. 
, . •vma |#*fl Brf¡ e «-.psy. 
feSu''V0^ DaB0 Martínez. 
"suiten prec io . 
casa svilunnUN, ha reducido considerablemente sus tari-
fas sobre ia anterior 3 de septiembre. 
No efectuéis vuestras compras sin consultarnos precios. 
G a r a j e Hispanoamericano - P e r e d a y L o p e z . - ( S . A ) T e l . 4 2 J , 
T U B O , P E S E T A S 1,50 
• e r a c n z 
9 isldrá el día 7 de NOVIEMBKF, 
9 saldrá el día 22 de NOVIEMBRE. 
E & £ $ I > £ f t g X l . C ? 9 aaldrá el día 22 de DIOIEMBRB. 
laboratorio ORZAN 
m eiRtíM 




Tapor 1 3 2 ® J > j a í 5 g | 1 3 l € 5 ^ da 15.030 tonldaa., aaldri ti 21 da ENERO 
DESCUENTOS SOBRE PRECIOS DE TARIFA A FAMILIAS DE Mffl 
DE TRES PASAJES ENTEROS,; PDMPANIAS DE TEATRO, TOREROSr 
PELOTARIS, FUNCIONARIOa' ESPAÑOLES Y SUS FAMILIAS 35 ÍJQ. 
MUNTDADES RELIGIOSAS. 
Para reservas de pasajes, fcSrga y fcualquler informé í[ué interese S lol 
pasajeros para Habana y Veracrnz y detalles de todos los servlcloa dé eati 
Compañía, dirigirse a los consignatario» en Santanderi SEÑOREE VIAL1 
RIJ03. PaBfto dfl Pereda. *5. haio.—Teléfono búmoro M-
' 
A b a s e d e 
L A V O N A 
Eí mejoir tónico Ijue se conoce para la cabeza;.- Impide la' feaída" 'd«J 
pelo y lo bace crecer maravillosamente, porque destruye la caspa quej 
ataca a la raíz, por lo que evita'la caJlvicie, y erP muchos casos ráVorecel 
la salida del pelo, resultando éste sedoso y flexible. Tan precioso! prepa-! 
rado debía presidir siempre todo buen tocador, aunque sólo fuese por 1í 
que hermosea el cabello, prescindiendo! de la» demás yirtudea que ta * 
justamente se le atribuyen. 
Frasco* de 8,50, 4,50 j • pesetas Lá itlqdeta indiel fel modo 
Hitarla., 
ne venta en Santánder; sn 1S dróp-nería d« P E R E Z DEli MOLINO 
a m a mm-
C H A M B U R G - A M E R I K A L I N I E ] 
t s raoe mm i tm 
Automóviles y camiones de alquiler 
Servicio psrmaneuie y a domicilio 
PRENSA PARA COLOCAR MACIZOS 
el 23 de diciembre, el vapor 3 E 3 C O X S 93L "t 3. 8 > 
tdmitiendo carga y pasajeros de Primera, Seíínnda Económica y Tercera clase. 
El día 22 de ENERO saldrá del puerto de Santander, haciendo su primer viaje, el nuiev c o y magnífico vapor 
de 16.000 toneladas de desplazamiento y construido con todos los adelantos modernos. Lujosos salones en Pri-
mera clase, con camarotes en los tres puentes, dotados con el mayor confort. Espléndida instalación para 
el pasaje de Tercera clase, con salón-comedor, salón de fumar, salón de señoras, cuartos de baño, bibliote-
ca, camarotes de dos y de cuatro literas, amiplias cubiertas de paseo, etcétera, etcétera. 
Para m á s informes dirigirse a CHELOS HOPPE V a j i p a ñ í a - s m P E R 
Of 
Stock de laa Dasaa más acredita 
das en gomas. 
| Macizos CONTINENTAL.-
Venta de automóviiea maerol I Üa 
oejasión. 
Precios sin competenelí. 
Automóviles en venta: 
ESPAÑA—8/10 HP., faetónj, JülnH-
brado y arranque eléctrico* 
FORD.—Ruedas metálicas, faetón, 
BENZ. — Limousine, alumbrado 
Bosch, estado de nuevo. 
OMNIBUS «FIAT», F.- 2—18 aalentoa 
Idem id., 18 BL—30 asientos. 
ídem «BERIJET», a A,-4« 
asientos, nuevo. . 
Metalurgique, 10.000 pesetas.! 
CAMION «BERLIET»—4 toneladMl, 
Se venden automóviles y camiones,-
ruados, garantizando laa yentaa guí 
se realicen^ ^ 
SAN FERNANDO, NUMERO » 
M u y e s t o m a c a l e s , p í d a l o s 
y s e c o n v e n c e r á . 
* • i mmtZ 
APARATOS EOONÓMIOOS PARA 
CUARTO DS BAÑO 
INSTALACIÓN SENCILLA 
CON UN CONSUMO DE 20 OTS, 
BE OBTIENE UN BAÑO CADA 
CUARTO DE HORA A MAS DE 40* 
Manuel Sálnz ^Intander 
«^Jl® TALLAR, (íISELaíí Y RESTAURAR TODA CLASE DE LD-
^ GRat5â DE Las l̂ ISMA? Y MEDIDAS QUE SE DESEA.-CUA-
^0rAAn0S Y MOi.iujRAS DEL PAIS Y EXTRANJERAS. 
- Amrtg (i» RBoalantR. n.» 4.-TaL 8^3.-Fábrica. Cervantai. » 
de Coba 
el verdadero ? el que sn-
con-
a su re-
presen íao ie en la 
G 
V I A J E S D E LÜJO D E SANTANDER A HABANA 
F A B R I C A M O L I N O 
se vende en el pueblo dé Mazcnerraéí 
con buen salto de aguas, a propósito 
para alguna industria. 
Para informes, JOSE DE LOS 
RÍOS, Comercio. TORRE LAVE GA. 
El 17 de DldE/MBRÉ 
espafL"! 
drá de Sanitandor o! urraaide-v y in a guille o vapor 
Capi tán: DON LUIS DURAN 
admitiendo carga y pasajeros de todiis dases ¡para HABANA. 
Primera clase 1.350 ptas. \ 
p K E o i o 3 . . « 1 c ^ a : : : : : : : : : : : : . " : ; l A Z y m -
Tercera id 50 J — / 
I M P O f í T A N T U . - K X • SEGUNDA CI.ASK HAY CAMAROTES DE DOS 
LITERAS PARA MATHIMOínIOS, SIN AUMENTO ALGUNO EN LOS 
PRECIOS DE LAS LITERAS. ÜK11 AJAS A FAMILIAS EX PRIMERA Y 
SECUNDA CLASE, DEL 15 POR 100. 
La salida siguiente ia efectuará el vapor INFANTA 1SAUEI. en la pri-
mera quincena do eneró. 
l'.a.ra más informof., diricrirse a s ,m consiignatarips . 
¡ P a t o a l a v e r 
Y la>«3fdad>a qua^doada máa bo-
•itoa j taratoa ae TOBdca lea papelea 
pintado», para decom habitaaioaai 
•a eacla 
Droguerfa y Perfumarla 
de le AlamedaiPrimera, 
número 14. - Tel. 5 - 6 7 . 
H»y[también pap»! par« erfstalei 
\ E N SEGUNDA PLANA 
G R A V E S S U C E S O S 
LA POLÍTICA Y LAS CORTES 
La Junta de Defensa Nacional no adopta acuerdos 
hasta conocer la opinión de Maura. 
Berenguer pide a! Senado que dé facilidades para su procesamiento. 
ENMIENDAS A UNA LEY^ 
MADRID. l-r) —Se ha i-eunido la Co-
imjaiüii parlainientaa-iia de Gueaira con 
oblato ue exiqúiímar el proyecto de l&y 
l e í á o Q$&r tardie en el G'oingreso por 
eil setñior Sáiitciliez Guerra, e i í c k m h m r 
do a diisolver los Juntas militaros. 
'El señoa1 Alcalá Zamora pi'opuso 
giie el artírullo seg-undo so dividáiera 
ieu dos párrafos, el prlimiro prohi-
biemdo las Juntas y el segauido relLa 
cioniad > can eil juramerjibo y con lí» 
pafliabna de honor. 
Taimibién pidió qiue se estableaieriaT. 
eanicionieis. conitra la sedición y que se 
oastiigiaisie en igiual fomma ed delito o 
la. niroiPiOíiî i'̂ n de estiaihleoer Juntas. 
DICE EIL MINISTRO DE LA GOBER-
NACION 
El ministro de la Gobernación, ha 
blando esta m a ñ a n a con los perio-
distas, se lamentó de cfue continúen 
Jas fiii.q-amdais estudiantiles. 
Añadió que hoy a primera hora se 
liaibían rífproduicido los isuiceisos en 
3a Facultad de Medicina. 
Los estudiantes, según eJ señor 
Piniés , . acorralaron a un .gnardia 5 
éste se vió obligado a disparar. 
Elogió el ministro al doctor Reca 
sens, q îe ha actuado con gran pru 
derucia. 
Terminó lamentándose de est; 
hneJiga y diciendo que detrás de lor 
estudiantes hay otras personas coi 
detiermiinados fines. 
LO Q V E DICE MIELAN A S T B A V 
El señor Millán Astray ha , dado 
cuenta a sus amigos en los siguien 
tes términos, de la visita, que hizi 
«ayer al jp<fe del Gobierno: 
—Creí un4 deber solicitar del jef' 
del Gobierno permiso vpara ausentar 
me de Madrid, y si lo creía oportu 
no, ipara felicitarle por la lectura de' 
decreto. 1 
El jefe del Gobierno me recibió er 
su casa. Más que correcto, ha eetrt 
do- cordial conmigo. Le he dado r 
parabién y he agradecido su defc 
rencia de haberme conservado e' 
mando de la Legión hasta el momen 
to en que creí imprescindiiMe mi sus 
titución. 
Me ha concedido autorización par.' 
ausentarme de Madrid, a donde ik 
volveré hasta qme se me necesite. 
El señor Sánchez Guerra ha teñid' 
rpara mí la m á s atrayente acogida 
Nunca la agradeceré bastante. 
A CHINCHON 
Esta m a ñ a n a y acomiípafiado de e 
esposa, ha salido el señor Millán A s 
tray para - Chinciión, donde pasar í 
yarios días. 
COMENTAÍRIOS DE LA PRENSA 
Toda la prensa de la mañana Sf 
ocupa del decreto de disalución d' 
las Juntas,- y tiene frases de elogu 
para el señor Sánchez Guerra. 
«El Soil» dice qjue la iproiposiciór, 
incidental que presentaron los jefes 
liberales ei'a más completa que e\ 
(Wreto. mies a éste le falta la cues-
t ión de las responsabilidades. 
EL CORONEL NOUVILAS 
El coronel Nonvilas, presidente d< 
l í t Comisión informativa del Arm; 
de Infantería, comunicaba anoche ; 
sus amigos qme se enteró de su de? 
titución por la cartelera de un perif' 
dico. 
Añadió que hacía días que no ha 
biaba con eil señor Sánchez Guerr-
¿ni con nn'lie onje pudiera haberlo in 
formado de 3<a isentencia de muert 
de las Juntas. 
EN LA PRESIDENCIA 
El subsecretario de la presid^nci-
dijo a los periodistas qnie en el nr 
nisterio de la Guerra estaba reunid; 
3«a Junta de Defensa Nacional, presí 
didn innr Pil Rev. 
Añadió cmn se reciben muiohos te 
legi'amas felicitando al Gobierno. 
Hav también teleigi'nmas de la-
humildes di ases del Ejército, fecha 
do en Valladoilid: del presidente d-
la Diipuilaición de Vitoria, de les estu 
dian.tes c & t C i p é e v muchos más. 
El señor Marfil terminrl diciendf 
que se habían recibido anterionmen 
te otros numerosos tale<íT'amas p:-
diendo la disolución de las Junta.' 
pero que no se había creído oporí» 
no darlos a cdnocer. 
DICE BUG A L L AL 
EJ presidente del Coingreso ha dicho 
Oiue haipita el viernes no oomem.Tian'á •> 
discutirrse ante las Cortes eü asunto 
Pioaisiso. 
Dijo qiue faltaban aún ipor firmar 
las dos ponencias que existen sobro 
el asunto y que no sabe cuál de ella o 
se discutiría en primer luqrar. 
CONSULTAXDO AL SEÑOR MAUP ̂  
En el despacho de ministros .del 
Congreso estuvieron reunidos esta 
tarde durante más de una hura lo 3 
señores Maura, Sánchez Guerra y 
García Prieto. 
A esta reunión se la concedió una 
gran importancia. 
Al salir los señores Maura y ALlm-
cemas fueron interrogados por los 
periodistas. 
Ed señor Maura les dijo que no 
ocurría nada. 
Luego, sonriendo, exclamó: 
—¿Ustedes creen que nos podemua 
reunir para formar juntas? 
El señor García Prieto, igual que 
el señor Maura, dijo que no ocurría 
nada de partiouíar. 
Manifestó que se habían reunido 
para hablar de algo relacionado con 
ía Junta de Defensa Nacional, ouya 
sesión se había celebrado esta ma-
ñana bajo la presidencia deJ Rey, y 
a la que no había podido asistir don 
Antonio Maura. 
Entonces los periodistas esperaron 
la salida del señor Sánicbez Guerra, 
y éste les dijo que cuanto habían 
manifestado los señores Maura y 
Alhucemas era cierto, pues no ocu-
-ría novedad. 
Que la reunión había tenido por ob-
sto cumplir un encargo que la Junta 
'e Defansia Nacional les halda confía-
lo cerca del señor Maura, puesto que 
ísite no había podido concurrir a la 
sesión oeilebrada esta mañana , y era 
'eoeisairio conocer su opinión sohre 
'eteamimaídos asuntos que se hahían 
miésito a inforjme. 
Anunció -que la Jiunta de Defenca 
«íacionall volverá a reunirse el s á b a 
'o y que es probable que a ella as:s 
a ál señor Mauaia. 
UNA CONVERSACION 
En los pasillos del Conoreso se en 
onitraron esta tarde el presidente y 
l señor AiloaJlá Zamora. 
Este dió cuenta al señor Sánchez en Sevilla. 
S E N A D O 
Guerra do la reunión celebrada por la 
GomlisLón paríameníliaria de Guerra^ 
El presidente le inv.itó a que ce!..'-
brase con él una confeiencia más do 
tenida, sobro este acunto. 
LO TRATADO EN LA REUNION 
En la reunión celebrada en el Con 
greso por las señores Maura, Sán-
chez Guerra y Alhucemas, se hahi 1 
dicho que sólo se t ra tó de la Junta 
de Defensa Nacional. 
Parece ser que también se trató 
del asunto de las responsahilidade.-. 
resulltantes del expediente incoado 
por 61 general Picasso. 
Parece ser que se suistentó eil critefrío 
de que de no exigírselas al alto co 
misario no sería posible exigírselas a 
nadie. ouaJiquiora que fuera su jo-
rarquía. 
OTRA CONFERENCIA 
También conferenciaron hoy en Yol 
pasillos dal Congreso los señores Ro-
manónos y La Cierva. 
Se cree "que trataron de los mismns 
asuntos que los señores Maura, Al-
hucemas y Sánichoz Guerra. 
UÑA INTERPELACION 
El señor Barcia explanará maña-
na en el Congreso una interpelación 
acerca de algunos juicios emitidos 
en el Senado con motivo de la con-
cesión de dietas a los dipoitados. 
EL CONGRESO DE ULTRAMAE 
En ol ministerio doil Trabajo y ba-
jo la ¡'residencia del señor Prado j 
'alacio se ha reunido el Comité qu,-
ia de entender en lo referente a la 
clebración del proyectado Congros' 
le Ultranuir. 
Eil objeto de la reunión fué para 
íonstitulrse. 
Se celebrarán tres Congresos: uno 
n Barcelona, otro en' Madrid y otro 
MADRID, 15.—Se declara abierta I r ' 
esión a las cuatro menos cuarto di 
a tarde. • 
Ocupa la presidencia el señor Sán 
hez de Toca. 
En eil banco azul el jefe del Gobier 
•o y los anin/istros de Estado, Gober 
naloión, Marina e Instruioción'pública 
Hay mucha animación en escañof 
' tribunas. 
Es leída y aprobada el acta de u 
esión anterior. 
Un secretario da cuenta del suipdá 
atorio presentado pidiendo ed proco 
amiento del gemieral senador don Dá 
«aso Berenguier. 
E l general LUQUE felicita al Go 
derno por su determinación de disol 
er las Juntas de Defensa. 
Hace historia de las refarmas mih 
ares cuando él fué ministro de l h 
Jiuieinra. 
El presidente del CONSEJO contes 
a al general Luque expresándose ei 
igiuialles términois en que lo hizo ayo i 
i l habilar de este mismo asunto. 
El señor GOICOEGHEA dice que el 
lecreto tiene dos casas quie no le gus-
'ian. 
m señor SANCHEZ GUERRA le in 
erruimpe vivamente diciendo que ese 
10 es modo de expresarse. 
El señar GOIGOEOHBA: Su seño-
•ía tiene el mayor enemigo en sí mis 
no. 
E l presidente del CONSEJO1: El 
mayor, nio. 
Le replica e l ' s e ñ a r GOICOEGHEA 
eoardji.niii» una frase de Tiors al ma 
•isoall oanciller Bismarck diciendo 
pie puede apflicarse a este caso. 
Le contesta brevemente el presiden 
e del CONSEJO. 
Se levanta a hablar el marqués de 
VLHiUiOEMAiS paira contestar a algu-
-nas ailusiones hechias por el señoi 
r.vi-oechea a la conoentración liberaü. 
En medio de gran expectación pide 
la palabra oil genieral BE,REiNGUE(R1 
-juien comienza diciendo que se levan-
ta a hablar para pedir a la Cámiara 
Dice que puso toda su solicitud en 
! servicio que España le confería. 
Habla de las circunstancias que 
miouiiTieron durante el desanrollo do 
>s sucesos de Melilla. 
Al 'ocuparse de su destitución, dice 
ule lleva ouiatro miases de amarguras 
qcr las ca,mpañas de la Prensa y no> 
>s con lienta r i o s que co ntra ól se ha 
en. 
So extraña de quo nadie le haya 
di ¡do aún explicaciones do cosas (jue 
adie podría procesarle, sino el Go-
ierno. 
Corut-imia diciendo que no sabe aún 
or qué se le procesa. 
Pregunta el criterio del Gobierno 
^eroa de las órdenes que se lo dieron 
insiste en que éste manifieste su 
riterio y digia ouálles son su® dare-
hos anp el sunilicatorio para, en ei 
bíso en'que tenga que recui&ar a algu-
os de los jefes del Tribunal. 
EO i.i-esidiente del CONSETO contos 
•:>. all general Beren.guer diciendo que 
0 considoira. opoit/unos estas momen' 
os paira danflie contestación y dice que 
fl T.ri.i)iuina.l Supremo puede procesal 
i . u n generall en jefe, porque si no, 
aldióoide iríaitnos a paraü'? 
Teaimina sm, conitestación diciendo 
Xue se h a r á justicia. 
Rieotifica el general BERENGUER 
sara decir quie no está conforme cor 
'as expflioaicionies deil jefe del Gobier-
n/o. 
El señor MAESTRE se ocupa de los 
'juicesois acneeidos esta mañana amte 
1 Facuitad de San Garlos, donde fue-
•nn heridos varios estudiantes, y pi-
le la desitótoiloión diel señor Mill.-in de 
¡3j iego. 
El min/istro de la GOEiBRNAGTON 
fe contesta defeinidiiendo al d Rector ge-
•:"ira;l de Seguridad. 
Las señores GARiRACIDO y ORTE-
GA. MORETON protestan también por 
los mencionados sucesos y por la ac-
titud de las fulerzas a las órdenes del 
séi&or Millán de Piriesro y pide igual-
mente su desrtiituioión. 
'Se entra en el orden del día- Se 
que conceda el suplicatorio pan-a su aprueba el acia y so lova.nla. la. se-
prooesamiento. sión. 
C O N G R E S O 
MADRID, 15.—A las tres y media los terremotos acaecidos estos días. 
abre la ^ssión bajo la presidencia 
del conde de Bugallal. 
En tík banco azul el ministro de 
Hacienda. 
Se lee y aprueba el acta de la se-
sión anterior. 
El señor BERGAMIN da lectu>-a 
del proyecto de Presupueslos. 
El señor FRANCOS RODRIGUEZ 
propone que se envíe al Gobierno de 
Chile la expresión del sentimiento 
que embarga al pueblo espanal por 
El señor IGLESIAS se ocupa de los 
sucesos acaecidos esta m a ñ a n a ante 
la Facuilta.d de Medicina. 
Censura nil Gobierno por su r.asivi-
dod ante ellos, elogiando la correc-
ción de los estudiantes. 
Pregunta qué medidas adoptó el 
Gobierno contra un guardia que, pa-
raipetado detrás de un kiosco, dispa-
ió, hiriendo a siete personas, entre 
ellas a una que no era estudiante. 
Le contesta el ministro de HA-
CIENDA, lamentando lo ocurrido y 
diciendo que el guardia será castiga-
da, pura, lo cuail se instruirá ei opor 
tuno expediente, con otajeto de ave-
riguar si ha delinquido. 
El señor - TORRES BELEÑA anun-
cia la presentación de un proyeclo 
de ley de zona franca en el campe 
de Gibraltar. " j 
Le contesta él señor BERGAMIN 
El señor SOLANO pide que las ar-
•aaes OBf? se ¡imioorten del Exlianjero 
a España paguen sus derechos dr 
A.duana «ad valorem». 
El ministro de HACIENDA le con-
testa, prometiendo estudiar el Aran 
cel, para ver si dentro de él cabe 
acceder a sus deseos. 
El marqués dett LLANO DE SAN 
UVIFR nido la adapción mmediate 
de medidas de protección a los t r i -
gueros. 
Le contosta el ministro de HA 
CTEiNDA, diciendo crue a los trigue 
ros se les otorgó el máximo de lüf 
beneficios, .impidiendo la importaciór. 
de trigos del Extranjero. 
El señor IGLESIAS interpela ai 
Gobierno, denunciando las persecu-
ciones de que son objeto las Asocia-
ciones agrarias de Túy. 
Le contesta el ministro de GR ACT.A 
Y JUSTICIA, tratando de defendí 
al poder judicial, y dice que las Aso 
ciaciones agrarias han sufrido algu-
nos perjuicios por haberse desviado 
de su. verdadero cauce. 
Reclifiea. sí señor IGLESIAS y di 
ce que el juez de Túy debía estar er 
la cárcel por prevarícador. 
El presidente de la CAMARA 'lía 
ma al orden al ora.dor. 
Con eote motivo se produce un in 
cidente entre los republicanos y lo-
conservadores. 
El. señor AZZATI pronuncia algu 
ñas pailabras que no se oyen. 
El ministro de GRACIA" Y JUSTT 
CIA se dirige al señor Azzati, dicien 
lo oue no recoge sus palabras por 
-/ue todos saben que su literatura n-
is de las más acreditadas. 
El señor PORTELA hace uso de la 
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U n a t r a c o e n V a l e n c i a . 
Al cajero de la Arren-
dataria pretenden ro-
barle 324.000 pesetas 
VALENCIA, 15.—Al salir de jas ofi-
rnas de la Compañía Arirendatai'ia 
le Tabaleos su cajero don Andrés Sán-
chez, que se dirigia all Banco de Es 
paña para inigresair el importe de la 
saioa del día, que asciende a 'ííi.OCO. 
oesetas, fué asaütado p o r ocho indi-
viduos, los ouaflies hiciea-on sobre é1 
aiuniieirosos disipairos. 
Eil ordenanza oue acompañaba a 
señor Sánchez Calvo, agachó la. cabo 
za, librándose de este modo de lina 
mudarte segiura. 
Al ruido de los disparos salieron í 
la pueita del edificio-oficinas los em 
pleados de la Arendalaria y vieron 
cómo los agresores golpeaban a. sm 
compañeros. 
Entre el ordenanza y los mailhe-
chores se entabló una lúoha a brazo 
partido. 
Cuando pobre dependiente esta 
ba a punto de ceder el campo y el 
dinero a los desconocidos, hizo su 
aparición un soldado de Ingenieros, 
el cual acometió valientemente a? 
grupo y logró capturar a uno de los 
agresores, que quiso huir, haciendo 
tres disparos sobre el militar. 
El detenido se llama José Antón 
tiene 23 años, y eá presidente de une 
Sociedad obrera. Se -le ocupó una 
rvis-Ma. 
Otro de los agresores se metió, hu-
yendo, en un portal, de donde des-
apareció dejando una saea con -i.OOC 
pesetas. 
Otro huyó, tirando durante gran 
trayecto billelos defl Banco. 
Estos fiiSrón reeoíridos por alguna? 
personas y entregados en las ofici-
nas de la Arrendataria. 
El señor Sánchez Callvo lien o 70 
años de edad y fué curado de tres 
heridas de arma de fuego. 
A/VVWWWWVVVVV\A/WWWWWVWWWW \V\ t i 
En León. 
¿Ante una huelga? 
LEON. 15.-—Los olireros mineiroí 
han oelehradn una renmión. 
Es probable que vayan á la luu'eíl 
ga 1.500 trabajadores. " 
palabra para censurar al in/,, , 
Pontevedra. swz W 
El presidente de la CAMARA m 
que no procede entablar del)atp 
bre este asunto. 
Eil señor PORTELA le reniic ,1! 
ciendo: Entonces anuncio una i'nf 
pelación sobre el particular 
El ministro Be GRACIA Y JUCTr 
CIA le contesta, diciendo que sólo í 
se trata ' de resoluciones judichlA 
aceptará la intenpelación. ' 
E l presidente de la CAMARA 
mete ai señor Porteüa que en o m í í 
oportnna exipaanará la interpelS 
anunciada. UQ 
El señor GUERiRA, DEL Rio da. 
nuncia ante la Cámara al ¡uez d» 
Isla de Hierro que encarceló a doce 
vecinos por t irar cohetes en un-di» 
de fiesta. la 
El ministro de GRACIA Y jusu 
CIA recoge el ruego, diciendo cric se* 
formará el oportuno expediente 
El señor NOUGUES censura quo no 
5e haya convertido en lev el decreto 
iabre alquileres. 
Le contesta el ministro de GRACU' 
Y JUSTICIA. . 
El señor SABORIT insiste en los 
oracesamientos de Túy y denuncia 
;1 hecho de- que las Juntas de Refor-
mas Saciales no se hayan reunido 
todavía, a pesar de haberlo solicita, 
lo en forma legal. 
Le contestan los miniistros de Gra* 
• M y Justicia y del Trabajo. 
iSe enitna en el anden del día | 
PROiYElCTO DE OiRDE\AC10\ 
FERiRO'VI AR IA 
El señoi- C^NALS reanuda su dis-
•uirso de ayer imipuî nEunido el proveo 
o y se pronunena ai>iierta¡menit« en 
•onrtira de la toitailddiad d^ manilo. 
Le cortiteíta el señor ROiDRICrUEZ 
TiGURI expormendO' la necesidad que 
•ay de resoilver el problemia fe]To\ia-
io, ya- que todos están conformes en 
a incaipacidiad de las Gorapañías. 
El señor RUI consume otro turno 
n conta-a de la toteilidad. 
Se suspende el debate y se levaníi 
a sesión a las ocho y media de la 
noche. 
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U n a t e n t a d o s o c i a l . 
Los criminales hierer 
equivocadamente a ur 
fotógrafo. 
MADRID, ló.—A las diez y Ci&*¡ 
de la noche iba por la calle de San 
Francisco, acompañado de su heOTí' 
no v de un ebanista llamado Lius 
Muñoz, el fotógrafo Pa.hlo Andreu. 
Al Regar a la calle de Tatoerw l.i? 
les salioron al encuentro tíres_9U]«WS' 
Huienes la emprondieron a tiros m 
• l ebaniiatia, huyendo s^nula '^ ; 
A ooniseouiancia de los d ^ P ^ Z 
iuiltó herido de alliguna giwedaa 1^ 
lo Andi'eai'. . 
Las agresores consiguieron ™ 
>in ser capturados hasta la ^ j 1 ; 
Se cree que se trata de un c r J J 
social, relacionado ^ n el_ confticj» 
'tanteado entre patronos y 
•leO gremio de la madera. ^^,4 
1 a «Ifuaclón wn MarruBCQS. 
El parle oficial no 
ofrece novedades 
EL COMUNICADO DE LA NOCH* 
MADRID, 15.-E1 parte o f l o i ^ d9 
?ado esta nodhe en el minasteiw 
a Guerra dice as í : Â'OI-
«El generall encangado del 
•ho me dice desde Tetiuán lo 
be: 
A las nueve y treinta el 
paqueó» AUmioemas, siendo c 
lo con fuecío do annietraHadarai.̂ ^^^ 
Se hizio tamldén fuego d:e ^ j u i 
obre los moros que se ene 
m la playa, recogiendo los ^ 
m arroja el mair piH>ced^es 
Jnan de Jnanes». ¡J 
También me refiere la agi^ 
^añón de Véleiz. ^ 0 
El comandante general deja ^ ^ 
lira oamiunica que el teimp^^ ^ 
•bliglado a sall.ir de Ohafari^9 > ¡ 
ugiamse en Punta U W ^ 1 
